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Êsle fac-simile do «Diário Oficiais de Sergipe mostra como o
governo estadual, através da policia, presta informações
sobre patriotas brasileiros ao Consulado norte-americano.' Este
ultimo tem orientado dessa maneira uma série dc violências,

prisões e invasões dc lares. — Telegramasmâ 3.' pagina)

Protestam os marujos contra as violências de que são vítimas e apéssi*
ma qualidade da comida — Incomu nicáveis nas solitárias — Teria en-
louquecido o fuzileiro -~ Reduzidas á miséria as famílias dos presos —
Acha-se desaparecido o trabalhador do Arsenal de Marinha, Eduardo

[ueiredo

As famílias.elos fuzileiros c mariijos presos na Ilha das Cobras, quando, rm nóssii vedação, pro-lestavam contra.a •proibição da visita no dia da Independência o narravam ao¦ repórter as difi-¦"¦--çuldadcK por qttej tem -passado- cpm as miseráveis "migalhas i|iic 
'recebem - " •'•**

Marinheiros presos nas
thàsmorrás da ilha dus Co-
bras estão cm greve dc íome,
como protesto contra as vio-
lcncias de ciue são vitimas e
contra a péssima qualidade
da comida. Esta a informa-
ção quo foi trazida â nossa
redação por esposas dos pre-

] so:;, quo-comparcccram acom-

panhadas dc seus filhos. O:
.-; - - í 11 íiV if jõb 

": - "V] v.-c . 
'¦-declararam '<(-•
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PETRÓLEO

Importantes resoluções aprovadas em São Paulo c Recife denunciam a Petrobrás e repelem
o Acordo Militar com os Estados Unidos — Maior ímpeto na campanha em defesa do nosso
tmro-negro *~- Comício lia capital pernambuca há, após quatro anos de proibição policial do

direito de reunião — Outras notas sobre os conclavcs *' ~ ~
S. PAULO, S (Pelo telefo-

hej ~ O Congresso Regional
de Defesa do Petróleo, ontem
encerrado vitoriosamente nes-
ta capital, tomou, entre ou-
trás aa ssguintes resoluções:

<:As modificações introduzi-
rias no projeto original da
Petrobrás enviado pelo pre-
«dente da República, em fun-
K_o do chamado «Acordo

.greve de fome são ein mime-
ro de -f, o ha mais de clhço
dias foram jogados em soli-
tárías, cujo chão c molhado
pclo3 carcereiros, num rc-
quinte de sadismo.
NAO RECEBKM VISITAS

Os marujos c fuzileiros cn-
carceràdòs na ilha das Co-
ovas não "puderam receber
domingo .n. visita clçv.ne.«WE,
fr-- sua fsiriiltii, eíiilíoi-a^seja
ísse, na semana, o dia fixa-
do para tal fim. As mulhere.
e crianças foram barradas
pelo sargento rie dia, quo ale-
gon nada poder fazer, pois
ta ordem vinha dc cimas. Não
satisfeitas com a. explicação,
s« mulheres protestaram ten-
do aparecido, então, o oficial
dc dia, que as insultou- o
ameaçou-a3 ainda do prisão
caso não se retirassem. As
mulheres, com firmeza, de-
clararam que não arreúariam
pé. em sinal de protesto, du-
rante todo o tempo da visita.

rarlamcntan-, promovido pe-
mmvmWm^maw^mMwmmwmMMamarmHMBÊnmmwuLmt»

Ho)í, cm S. Paulo, ins-
?aia-ísc a'Comissão de So-
!M»r»eáade ao jornalista
SÉm Chaves Nelo. Compa-
recerão reprcHcntant.cs das
organiüRçõcs de jornalistas
desta Capital e parlamen-
tares. Telegramas na 8a.
pistna).

Io governo por intermédio do
lider da maioria, não- elimi-
naram desse projeto as pos-
slbilidades de penetraao dos
trustes, e, portanto, não lli(;

tiraram o caráter èntregüista»;
«O Congresso Regional d>

Defesa do Petróleo manifesta
sua veemente repulsa ao açor-
do de Assistência Militar Bra
sil-Estados Unidos, que con-
tém dispositivos que signifi-
cam a alienação dc nossas ri-
qnezas minerais e demais ma-
térias primas consideradas cs-
tratêgicãs, bem como a stibor-
dinaão de toda a nossa econo-
mia. a dispendiosas gastos r.i-
litares, que virão agravar de
forma imprevisível a3 condições
ddc vida de nosso povo. O Con--
grasso Regional condia os pa-Iriotas a darem seu decidido
apoio ã campanha nacional cor,-
tra a ratificação do acordo mi-
litari-.

A ULTIMA SESSÃO
PLENÁRIA

SAO AULO, 8 (Fcío tele-
fonel —; Na sseio da Asso-
ciação das Classes Uiborio-
sas realiiioú-sc na manhã dé
domingo a última sessão pio-i-'tI" (b Con°:rensó Regtoritil
de Defesa do Petróleo, do
qual participa ram represou;
tantes dos Estados cie São
Paulo, Minas, Espirito Santo,
foiá.ã, Mato Urosso c Distrito
Federal ¦

Os trabalhos da última ses-

são plenária foram dirigidos
pelo deputado Custódio Tris-
tão, do Espírito Santo Pala-
ram no ato o deputado fede-
ral Lobo Carneiro, o enge-
nheiro Antônio Rodrigues
Coutinlio, do Rio dc Jaiieir'.'.
Hélio Melo, de Santos, Mcs-
sias Tayanas, de Goiás, Joã<.
Laureano da Luz, souhoia
Alexandrina Paca, represem
tante da Associação Femlni-
na do Distrito Federal, vj-
reador Henrique Miranda, do
CEDPEN, general Leonidas
Cardoso, presidente do Cen-
tro Paulista cie Estudos e De-
fesa da Petróleo c o jorria-lista George Cabral, entre
outros. No seu discurso, ca-
lorósaméiite aplaudido, o jor-
nalista ressaltou a. personall-
dade do general Felicissimc
Cardoso, presidente do C. E.
D. P. E, N., e sua atuação
patriótica na luta cm defesa
do petróleo e das riquezas
nacionais.

O vereador Henrique Mi-
randa, secretário geral do
C.E.D.P.E.N., em longo dis-
ciirso, í-?7. um detaliiado ba-
lanço das atividades da pn-
triófica organização, ressal-
tando as vitorias conquista-
das c assinalando também os
pontos fracos cia campanha.
Concluindo, o vereador Hen-
rique Miranda, concitou os
congressistas a envidarem cs-

(Conclui na 8a. pog.)

ASPECTOS DO ACORDO INF AME

y— —-—

S__tí g.£Hau de cenfianç,-, e união nacional ir.dls petuftvel *o Mt ceroumento de« r.o«-o« esforços).
LDo discurso de 7 de Setembro},

s róis
Diz o Artigo IX do Acorda

[ Militar Brasil-Estados Uni-
j dos:

«No interesse da segu-
rança mutua, cada goyôr-
no cooperará com o outro
na adoção e aplicação de
medidas e controles comer-

{ ciais destinados a prote-
ger o Hemisfério Ocidental
centra as ameaças dc qual-
quer nação»,
Uma ver aprovado o Acer-' do, que se encontra em dis-

cussão na Câmera dos
: Deputados, ficaríamos proi-
I liidos de comerciar cem ou-¦ tro pais sem a licença do
j governo norte-americanc,
j Note-se bem a amplitude do
I termo qualquer nação..: eis-
| teriam ai incluídos não só
: a URSS e os paises das dc-' mocracias populares, que na

Conferência Econômica ãe
Moscou fizeram as ofertas
comerciais mais vantajosas
ao Brasil, como outro país
em cujas transações com o
nosso não tivessem interes-
se os trustes de Wall Street.

As medidas e controles co-
ruerciais que o governo bra-
sileiro seria obrigado c ado-
tar em «coeperação» com
Washington não estão do-
terminadas no texto do Açor-
da. For isto mesmo é maior
a ameaça representada por
esse. texto. Tais medidas po-
detiant abranger desde a
adoção do tarifas alfândega-
fins, até licenças de impor-
tfíção, etc. Dc acordo com
esso teKto, o governo norte-
americano poderia obrigar
o governo brasileiro a por
na lista nsgra» — negando-
lhes crédito e levando a fa*
lencia — todas as firmas na-
cionais cuja existência re-
presentasse uma ameaça...
áos maiores lucros dos trus-
tes ianques, desde que essas
firmas nogociassem com ou-
tros fora do Hemisfério Oci-
dental»
Representa o referido bo*

cho do Acordo Militar o fe*
chãmente dos portar! do
Brasil a qualquer con erclo
com outro pais quo não os
EE. UU., a arlütients impo-

si cão da metrópole norte-
americana, uma situação
semelhante a que vivia o
Brasil antes da checada de
D. João VI.

que era. dar, 12 às 15 horas.
ENLOQUECEU O
FUZILEIRO

Fomos ainda, informados de
que um dos militares recolhi-
dos ao presidio da Ilha das
Cobras, o fuzileiro naval, do
nome José Carlos Silva Neto,
está sofrendo elas faculdades
mentais, em virtude dos bru-

.,.4.^--..pB!la-tu:iJ-.merltos .a JUIí foi,¦submetido /nas ma'smórras.
Desde quando fòi preso, en-
rontra-se metido na solitária,
sondo de recear que não su-
porte mais os padecimentos.

RECORREM A
AJUDA POPULAR
Recebendo apenas 30 porcento dos vencimentos, as

famílias dos militares pre-sos na Ilha das Cobras,- es-
tão jogadas a uma situação
de miséria. Por isso, paraagüentar com as despesas
de manutenção dos filhos,
ás mulheres estão recorreu-
do à ajuda do povo. Em
nossa redação, as esposas
dos marinheiros e fuzileiros
contaram as dificuldades
que enfrentam. Dona Joana
Vasconcelos Oliveira, com
lima filha, recebe a mísera-
vel importância dc 701) cru--/.eiros. Já a sra. Maria de
Lourdes Lacerda Santos re-
tira no fim do mês, a mi-
galha de 690 cruzeiros, py-
pando cie quarto 20Ü cruzei-
ro.\ ,

NEM PARA PAGAR
O ALUGUEL
Doente, proibida pelo me-

ciico de trabalhar, dona Ira-
coma Santos, com 5 filhos
pequenos para sustentar, es-
tã com os vencimentos do
marido preso, reduzidos ã

miserável quantia ne 400
cruzeiros. O aluguel do quar-to custa Cr$ 450,00 o dona
Iracema está em situação
de desespero para poder vi-
ver. Os filhos estão passan-
cio íome, não há dinheiro
para os remédios de que nc-

ecsssita o dona..Tracema
Santos, se não fosse a soü^
darjcclade. popular já teria
calda-dc fome no meio da
rua. ';•

DESAPARECIDO O OPE-
RARIO DO ARSENAL
Desde o dia 4, está elesopa-

recido o operário do Arsc-
nal cie Marinha. Eduardo
Figueiredo. No dia 15 de ju-
lho, policiais estiveram em
sua residência. Eduardo não
se encontrava cm casa, mas
os tiras, arrobaram a porta,

(Conclui na Pagina 8)

A Comissão

De Barthe

prao
Lm yreve os
Sapateiros

Os sapateiros cariocas ueci-
dirain por votação qub se pro-
longou até a primeira hora de
hoje, prosseguir em greve, re-
cusanldo assim a proposta apre-
sentada pelo D. N. T. sobro
o pedido dc aumento de sala-
rio. Em outro local desta edi-
ção publicamos detalhada i„-
purtagém da jornada de luta
nm que se empenhou ontem o
importante setor profissional.

Mm
OBDULIO BAETãE

Ainda esta semana have-
rá uma reunião do grupo
de jornalistas que têm es-
tado á frente da campanha,
de solidariedade a Obdullo
Barthe em nosso pais. para
tratar da Comissão de Do-
fesa de Barthe, a qual de-
verá estar constituída por
todo esto mês de setembro.
No dia 22 rcalizar-se-à em
São Paulo um grande ,ato
publico pela libertação do
grande lider. anti-fascisía
paraguaio. (Noticiário de-
talhado na. segunda página)

Aspecto da concentração dos sapateiro,-! milcm, defronfo ao Ministério do Trabalho

Ein Passeata Pelo An
Milhares de operários paralisaram o trabalho em protesto ennfr« „ • + .«Aumento, Paz, í>ãc e Trabalho», «Abaixo £ oaiStS e K2& 

^/aiisigência patronal
política de guerra e fome de Vargas — Aderiram os nn^?™T ¥caftaz?s> condenavam aA gigantesca concentração no ministério do Trabalho X; 

Intend(:nÇia do Exércitov xfttuamo obrigou os patrões^-HA NA. 8a. PAGINA)
a recuar -—

"(¦
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FESTA DE SOLID
NO ANIVERSÁRIO DE

RIEQADE
OBDULIO BARTHE

Jovfs, inédicos, escritore*, advogados, mulheres e trabalhadores compareceram à Associação Brasileira de Imprensa. aDesar dotempo reinante, para a homenagem ao grande líder do povo do Paraguai - Será, -_•«--_„«,£_____ Ê«t„ __ià-i,:-_-_&__S____,,_?_ maupovo do Paraguai — Será constituída ainda este mês a Ôomissão*Brã-lerr_"_ftDefesa de Obdulio Barthe i««o«» ue

l¥RE TRANSITO
A MENTIRAPARA

JOSUÉ ALMEIDA
'ü-.jJP' dp}"* fatos na «Semana da Pátria»:

Dia 2 — O sr. Negrão de Lima assina uma portaria suspen-doiido por, seis meses o valente jornal paulista «Hoje». Na Câ-—ara dos Deputados, tem inicio um processo inve__ do que ocor-- no Irã: começa a votação da «Petrobrás»;
Dia 4 — «0 Globo», alto-falante da policia, proclama que o

í-™r^a^-J-'ima estuda medidas para o fechamento da «IM-PRENSA POPULAR», «A Classe Operaria», «Voz Operaria» eoutros orgaos da imprensa democrática. No mesmo ,dia, o cansa-Iito sr.: Capanema declara aos jornais que o monstruoso AcordoMilitar será votado ém breve;
Dia 5 --Chega ao Rio uma alcatéia de generais e militaresamericanos, «O Globo», na antevisão da gorda propina, proclama:Wmportanteg conversações militares entre Brasil e Estados Uni-dos Defesa continental no caso de um conflito mundial e a expe-nê-m da guerra na Coréia».

*J -__é d-if _' al,can«ar a KÍasão entre estes fatos. Trata-se* medidas ligadas à preparação guerreira e, mais imediatamen-
M _ 

TT r CaZe 1? canhSo Para 03 banqueiros americanos«ngaBgadosi com a Coréia. Por trás do palavreado confuso, comoo empregado pelo «O Globo», o povo tira as conclusões. E, des-srraçadamente (para os homens do Washington, é bem verdade )o povo aspira a um destino melhor que o de carne para canhão.
; A_ 6 do janeiro último a re- 

imprensa a Federaç&o Naoio-
nal de Jornalistas e o Sindica-
to dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro já tomaram
posição contra a violência, re-
clamando a revogação da sus-
pensão imposta ao «Hoje». Ou-
tros pronunciamentos no mes-
mo sentido surgem no país.Isto, entretanto, 6 pouco. Os
generais americanos, seus ne.
grões e dlderots marcham nocaminho da guerra. O fecha-
mento dos jornais democráti-
cos, é uma passagem forçadi
nesse caminho. Eles precisam
privar o povo de jornais quedigam a verdade para poderenganá-lo com mentiras e le-vá-lo à guerra.

E' certo que a imprensa d»-
mocrátlca tem provado possuir mais de sete fôíegos. A
cada golpe sofrido ,a impren-
Ga do povo prolifera, se forta-
lece, melhora. A imprensa de-
mocrática existe porque o po-vo precisa dela, necessita de
seus próprios jornais para ope?
it imprensa prostituída, que se
vende por dólares. Então, tam-
bém é certo que em qualquercircunstância o povo terá a sua
Imnrcnsa democrática.

O fortalecimento dos lornaisdemocráticos ê assegurado pe-Ias lutas que o povo trava, no
pals — cada vez mais freqnen-
tes e de nível mais e mais ele-
vado — lutas que acabarSo
por isolar e esmagar os incen-
diários de guerra e os repul-
sivos répteis que coleiam a seu
redor.

Encerrou-se com êxito a
Quinzena' Pi--Liberdade de Ob-
dúllo Barthe, o grande líder do
povo paraguaio encarcerado
em Assunção. A D de sotembro,
aniversário de Barthe, reali-
zou-se no 7» andar da Associa-

la sua coragem e pelo seu
amor à justiça. Barthe, herói
do Beu povo e da América, 6
hoje um patrimônio de toda
—imanidaae.

Usou da palavra em seguida
o escritor Dalcldio Jurandlr.

çâo Brasileira- de Imprensa um | Falou da humanidade do Bar-ato publico de solidariedade, the, que encarna os anseios de
pleno de emoção e entusiasmo. I Jiberda e de progresso do seuApesar da chuva, os patriotas povo. Saudou no grande liderencheram a Sala do Conselho,. a fôrsa Indomável dos povoslevando com sua presença a, que lutam pela independência emquebrantável solidariedade, peia oaz, a força do futuro. Oque une os povos irmãos do ] trabalhador Braz Alves Feito-Brasil e do Pa>'a<rUal.

A reunião foi presidida pelo
jornalista Enum. Duarte, em
nome do, G. _;.j de jornalistas
Pró-Llberdade do Obdulio Bar-

falando em nome da Ü. S.
T. D. P., afirmou que a luta
do grande lider, a luta do po-vo paraguaio é a nossa luta.
Concluiu, em palavras sim-the. Foram convidados para a j pies, repassadas de alncerldade

io do «Hoje» foi,assaltada
por um bando de beleguina,
tendo à frente o obscuro co>ronel Diderot. Anteriormente,
o destemido diário paulista de-
nuneiara um plano urdido om
segredo por fascistas do Exér-
cito, relacionado com a «expe-
riêncla de guerra na Coréia».
A publicação não foi desmen-
tida, mas, ao contrário, con-
firmada. O assalto teve como
pretexto encontrar a origem da
dentuic—, O assalto foi, tam-
fiêrrí, em nome üos «nossos cos-
tuniess- e da «civilização»: foi
mais um passo na «preserva-
çfio da liberdade». Todos osfuncionários do «Hoje* que seencontravam na —daçâo e atiaierühs" g—iTcds' foram pregos.Além deles, foi também detidoo jornalista Elias Chaves Neto,no momento em visita ao jor-nal.

Não era Cate o primeiro as-
salto contra os órgãos da im-
prensa democrática. E para o
glorioso cHoje» estava tambémlonge, dc sor um batismo dofogo.,. Por Isso mesmo, nem
R brutalidade da invasão, nem
tis mbhtirá. divulgadas pelaimprensa de aluguel lograram
impressionar a opinião pública.A farsa policial-miiltar caiu novazio. Vigoroso movimento de
solidariedade aos jornalistas
préstrs, ruiu souberam mostrar-
» dignos filhos do povo, aea-bou por arrancá-los do cárcere.
—n, porém, deveria „í o bo..lo
expiatório. Sim, era preciso—lvnr a farsa... . .

Elias Chaves Neto foi o es-ceiutòo, Está pré— até hoje. Faz
m—-ile oito meses.. Essa pri-Hão, .entretanto,.. é .uma batatacada voz mais quente nas mãos
dos carcereiros. Fala-se multo
no aswnto, _jem Judô o .pais,
principalmente em S'. Pauio." Oáadvogados, de maior projeção— entro ales o chefe doa ad-
vS8ilç1.<?'Í do Estado, o chefe
dos advogados da Prefeitura
de Si Paulo e muitos outros —
colegas de Elias Chaves Neto,endereçaram ab Supremo Tri-bunai Federal uma mensagem
solidarizando-se com o jornalis-ta' e reclamando sua libertação.
A Ordem dos Advogados de S.Paulo considerou um crime o
gritante ilegalidade a detenção
de Elias Chaves Neto. As prin-cimls- organizações jornalísti-eas do pais e todas as de S.Paulo, profissionais de impren-
—, individualmente, se associa-ram ao amplo movimento pelaliberdade do confrade preso,
tlma comissão formada por
prestigiosos nomes da impiisn-
sa bandeirante se constituiu
fim solidariedade à vitima dosf&scistns. Chamado a depor no
processo, o jornalista Freitas
Nobre, presidente do Sindica-
to dos Jornalistas Profissionais
cie S. Paulo se manifestou pela¦ libertação de Elias Chaves ~<a
por isso foi'- considerado sus-

.PPito... •„Na. Câmara Federal, o..deputado Afonso.' ArinosVWdo
Melo Franco ergueu Insuspeito
protesto, contra a iniqüidade.

..: Elias Chaves Neto, como um-brasileiro, patriota .. aplaude a-¦enuncia feita pelo «Hoje».
Por palavras e atos se temloposto ao envio ds tropas. E
contra quem se coloca a opl--nião pública? Certamente não;é contra o jornalista preso.Repudiados, marcados pelo¦ódi.O; popular.-— e bem marca-
dos!, .,-rr.. estão, sim, os milita-
res fascistas e, com files, seu
prooèssó-farsa, seus sinistros
planos de trodar por dólares afina flor; cia nossa juventude.

mesa o advogado Sinval Pel-
melra, o editor Barbosa Melo,
o escritor Dalcldio Jurandlr, o
engenheiro Antônio Rollem-
berg, a dra. Yedda Menezes
Rocha, o sr. Braz Alves Feito-
sa (da USTDF), a sra. Clotll-
de Prestes, o advogado Souza
Filho, Presidente da Associa-1
ção Montese de Ajuda e Soli - ]dariedade, o Cronista Egydio
Squeff, quo foi correspondente
de guerra em Concepción.
BARTHE, PATRIMÔNIO DA

AMERICA
A sra. íris Barbosa de Melo

iniciou a solenidade, com a lei-
tura da carta de Barthe ao depu.
tado argentino Raul Uranga.

O advogado Sinval Palmeira

e certeza, afirmando que os
trabalhadores do Rio de Janei-
ro hfto de trabalhar cada vez
mais e melhor até o dia da
liberdade de Obdulio Barthe. O
editor Barbosa Melo focalizou
a figura de Barthe como com-
batente da paz, citando exem-
pios da vida do admirável 11-
der do povo guarani desde a
sua juventude, desde a guerrado Chaco. Contou episódios do
exílio em Montevidéu e mos-
trou como já naquele tempo o í
nome de Obdulio Barthe era
amado pelo povo e odiado pe-1los ditadores. A dra. Yêdda Mc-1
nesses Rocha falou em nome
da Asa ociaçao Feminina do
Distrito Federal e concluiu fa-

seu povo. Por último, falou o
engenheiro Antônio Rollemberg,
em nome da mesa, acentuando
a necessidade imediata da for-
mação de um comitê brasilei-
ro de defesa do caso Obdulio
Barthe e do envio de uma de-
legação de Intelectuais à cftpl-'
tal paraguaia oom o objetivo,
de desenvolver a solidarledá-
de a Barthe. Referiu-se^
solidariedade entre os dois po-vos e concluiu conclamando
todos os patriotas & luta pelaliberdade do grande lfdèr do
povo irmão encarcerado há
mais de dois anos no cárcere
medieval de Assunção, com pro-cessos e métodos que envergo-
_iam a América.

MENSAGEM A BARTHE
Assinada por todos os pre-sentes, foi enviada a Barthe

a seguinte mensagem, apresen-
tada pela mesa: — «Obdulio
Barthe — Cárcere Público —
Assunção (Paraguai) i— Bra-J

APOIO A* FESTA DE SOLI-
DARIEDADE

Estiveram presentes 4 festade solidariedade os popularesartistas Jararaca e Joe Lester,
o. poeta. Carrora Guerra, o ro-
mancista Osvaldo Alves, a pootlsa .Beatriz Ban—slra, o jor-nallsta e,escritor Aldo Morais,
jornalista Luiz Domingues.

Grande número de jovens, en-
tre os quais redatores da re-
vista juvenil «Novos Rumos»,
assistiu ao ato.

ATOS PREPARATÓRIOS
Antes da solenidade do dia

6, realizaram-se: conferência
— Emmo Duarte, no- Leblon;
conferência, do escritor Osvaldo
Alvesi no bairro do Catete; vi-
sita de escritores, sob a presi-dência de Graclliano Ramos, a
Embaixada do Paraguai.
A COMISSÃO DE DEFESA DO

CASO BARTHE
Antes do fim do mês, deve

estar constituída a Comissão
Brasileira de Defesa, do Caso
Barthe. Amanhã, um nepresen-

TABELA DO PESCADO
E* a seguinte a tabela do pescado: , .-.,. V-
Enchova, Cr$ 11,00 .a .domicilio o Cr$ 10,70 no balcão;, arrata,

Cr$,8,90 ò Cr$ 3,60; badejo, Cr? 15,00 o Cr$' 15,00; batata,
Cr$ 10,40 e Cr$ 10,00; badejete, Cr$ 14,30 e Cr? 13,80; biju-
pira, Cr$ 13,00 e Cr$ 12,50; Cherne, Cr$ 15;G0 e Cr? 15,00;
chicarro, Cr? 4,50 e Cr? 4,40; corvina, Cr? 9,10 e Cr? 8,80; co-
coroca, Cr? 3,90 e Cr? 3,80; -camarão miúdo Cr? 13,00 e Cr?
12,50; camarão médio, Cr? 19,50 e Cr? 18,80;' camarão graúdouniforme, Cr? 35,10 e Cr? 33,80; caranguejo, por dúzia, Cr?
1,00 e Cr? 10,70;. cavala Cr? 10,40 e Cr? 10.0Q; cação (evisce-rado,'sem cabeça, sem barbntanas), Cr? 1Q,4C e Cr? 10,00; ta»-

•pada, Cr? 3,90re Cr? 3,80;,galo Cr? 5,80 e Cr? 5,60; garoupa de
primeira, Cr? 15,60 ,e Cr? 15,00; garoupa de segunda, Cr?

10,40 e Cr? 10,00; gueto, Cr? 7,80 e Cr?.7,50;,linguado, Cr?. 18,20
o Cr? 17,50;,-lagosta lula Cr? 15,00 e Cr?. 15,00; .maria. mole,
Cr? 5|20o Cr? 5,00; michole, Cr? 7,80,e; Cr? 7,50; muzundu, ,
Cr? 2,60 e Cr? 2,5; marisco sem casca, Cr? 3,90 o Cr? 3,80; me-
chilião, sem casca, Ci-? 3,10 e Cr? 3,00; namorado, Cr? 14,30 e
Cr? 13,80; olhéte, Cr? 11,70 e Cr? 11,50; olho de boi, Cr? 11,00
e Cr? 10,70; ostras, por dúzia Cr? 3,10 e Cr? 3,00; parati, Cr?
7,80 e Cr? 7,50; pescadinho perna de moça, Cr? 15,60 e Cr?15,00; pescadinho alto mar, Cr? 9,70 e Cr? 9,40; pescada ama-

rela, Cr? 15,60 o Cr? 15,00; palombêta, Cr? 2,60 o Cr? 2,50;
pescada bicuda, Cr? 6,50 o Cr? 6,30; pampai ¦ Cr? 9,10 e Cr?8,80; pargó, Cr? 9,10 e Cr? 8,80; pescada cambuçú, Cr? 15,60 e
Cr? 15,00; polvo, Cr? 20,10 e Cr? 19,40; robaló, Gr? 15,60 e Cr?15,00!. ronendor, Cr? 4i50 e Cr? 4,40; sardinha verdadeira, CrS2,00 e Cr? 1,90; sardinha laje, Cr? 0,80 e Cr? 0,70; siobá. Cr?10,40 e.Cr? 10,00; siri, por dúzia, Cr? 6,20 é Cr? 6,00; sororoca,
Cr? 10,00 e Cr? 10,00; tainha fresca ou congelada, Cr? 11,70
e Cr? 11,30; tiravira, Cr? 4,50 e Cr? 4,40; vemiolho, Cr? 11,70
e Cr? 11,30; xaréo, Cr? 4,50 e Cr? 4,40; xarelete, Cí? 5,80 e Cr?5,70. ¦ '.;'¦: .:¦ ,"-.

stloiros reunidos em sessão so- *tante *> Grupo de Jornalistas
Iene na Associação Brasileira I Rró-Liberdade de ObiTulio Bar-
de Imprensa enviam ao grande (the Pedirá na _união da Co

fez uma exposição bastante | zendo um apelo no sentido doclara dos processos a que foi
submetido Obdulio Barthe e de
sua absolvição em todos, a des-
peito do terror reinante no Pa-
ragual. Referiu-se em especial
cm homenagem ao Juiz Barel-
ro Velasquez, de Assunção, pe-

que seja intensificado o envio
do cartas, memoriais, mensa-
gens ao presidente Chavez e
aos magistrados tle Assunção
pedindo a liberdade de Obdu-
Ho Barthe, que deve voltar pa-ra o convívio de sua família e de

lider do povo do Paraguai no
dia do seu aniversário frafcér-
nal e calorosa saudação e a
certeza de quo lutarão sempre
com maior intensidade até "o
dia da sua liberdade. Viva a
solidariedade internacional! '—¦
Rio de Janeiro, 5 de setembro
de 1952». Seguom-se mais de
cem assinaturas.

AUXILIO FINANCEIRO
No fim da solenidade, os pre-

missão de Direitos do Homem
o apoio da mesma para a dé-
fesa do caso Barthe.

Ainda esta semana deverão
se reunir nesta capital as per-sonaiidades convidadas peloGrupo de Jornalistas para que
se constitua a Comissão de De-
fesa de Barthe.

ATO EM S. PAULO
; O Grupo de «Jornalistas en-

vlará uma delegação para o
ato público de solidariedade asentes ofereceram donativos j Barthe, que se realizará em S

em dinheiro, quo atingiram a * Paulo no próximo dia 22 do
quantia de 605 cruzeiros. corrente.

Com Escassez On Fartara Be Dólares
O que vem determinando a pressão de Wall Street sobre o comércio externo do Brasil — Oexemplo dc 1951 e a sitr-São de hoje — Uma única solução: o intercâmbio com a URSS eas democracia populares # Reportagem de J. R. FARIAS
A julgar pelo que publica A VUZ DO DüíjO , tas abertas, aos produto, vez, dificuldades muito maisin ao na duvida que a crise | americanos. Se temos cam- ! serias que antes, porque in-ae üivisas que atualmente en- biais disponíveis, as compor- 'dustrias 

que, bem ou mal, es-

a respeito a imprensa, espe-
cializacla ou não, tudo «corre
bem» no Brasil, do ponto de
vista econômico, se temos
uma balança ds contas equi
librada, especialmente eom a
área do dólar, ao passo quetudo corre mal se, ao contra-
rio, deixamos que se aeumu
lem os dóficits nessa moócla.
Em consequencia não há, paraas classes dominantes, interes-
se suficientemente sagrado quedeixe de ser sacrificado à cor-
rida em busca dos milagrosos
saldos favoráveis.

530,00
210,00

50,00
10,00

::; A..suspensão do-- «Hoje», co-
mo no tempo de Dutra, se ba-
eeou-na lei de Segurança, do
Estado ;Noyo. Afinal, não è a
primeira ,vez. que Getulio, nes-
ta noVa ditadura, se vale ds,
Métodos ! antigos.- Mas, contra:
a Léi dò Segurança ha o pro-:.nunc.iamentQ..da opinião demo-
•çrdttea do país, em particular
a votação' maeissa, unânime,
dos três últimos'Congressos de

^jornalistas.: Exprimihdõ esse
ponto de vista dos homens de

FINANÇAS
CV .„*_ _
Bonsucesao
Lapa .. ..
Light
FESTA DO MEIER

Os convites para o Daile quoserá realizado no próximo dia
20, estão a disposição dos inte-
ressados na sede do MAIP
EMULAÇÃO GERAL

Por motivo de força maior,
não daremos hoje, a situação doaclubes de ajuda nesta emula-
ção, o que faremos a partir do
amanhã.
ASSEMBLÉIA DOS CLUBES

A diretoria do MAIP, lem-
bra aos diretores de clubes daajuda, que, as assembléias de-
vem ser marcadas com urgem
cia, a fim de serem tirados oa
planos de trabalho para a cam-
panha dos 5 milhões. Os locais
destas assembléias devem ser
comunicados à direção do M.
A.I.P. 'com antecedência de
dois dias pelo monos, para queseja resignado o representante
da diretoria & mesma.
COMANDOS

Os locais programados paraos comandos de IMPRENSA

f_WÊBiíjgtÀWmã.
POPULAR, devem ser comu-
nicados áo MAIP, até sexta-
feira de cada semana.
CHUMBO VALE OURO

Continul remetendo para a
IMPRENSA POPULAR, toda
a quantidade e qualidado de
chumbo e outros metais ve-
lhos. Os tubos de pasta de den-
tes, pomadas, tintas, etc, tam-
bem têm valor, o portanto de-
pois do vasios devem ser reme-
tidas para a rua Gustavo de
Lacerda, 19, l.o andar.
ARRECADAÇÃO

gramas

4.300
3.000

400
6-000

Pedro e Homero (RiaBonito)
Maciel
Um amigo
Amigos (IAPI)
ESTANHO

Quase coberta a quantidadedc estanho necessária 'â liga
com o chumbo e o antimonio.
Restam apenas 16 quilos parainteirar os noventa pedidosPortanto, chamamos a atenção
dos amigos da IMPRENSA
POPULAR, para que dêm uma
virada a fim de que psosamosatingir os noventa quilos, ató o
prosa—o dia 15.

írentamos, reílete-se Cura
mente sobre as condições de
vicia do povo e sóbre muitos
setores da industria e do co-
mercio. Sempre que se açu-
mulam «atrasados comerciais»
ou que outra forma flbssam
revestir os deficits de nos-
sas contas, muito antes ciut!
aqui se fale nisso, o «Jouri—1'
of Commerce», o «Wall Street
Journal», o «Times» ou a «Tri-
bune» clamam aos céus qu»é preciso fazer com que o Bra
sil ajuste suas contas às pro-
prias vendas, não coma mais
do que produz ou outras tor-
pezas do mesmo jaez. _ os
governantes, e seus economis-
tas como Getulio o o sr. La-
fer, passam a repetir a voz do
dono, a pregar uma politicade «apertar o cinto», como se
o povo estivesse fazendo outra
coisa.

Assim, quando, como neste
momento, não temos eambi-
ais, a indústria nacional quetrabalha para o mercado ui
terno é tributada extorsiva-
mente para permitir ao go-verno «isentar» ou «ajudar»
os grandes fazendeiros ou a
mineração que trabalham pa-ra o comercio externo, a fim
de que consigam vender, de
qualquer forma, a preços dc
liquidação os seus produtosaos exportadores americanos.
O resultado é sempre novo au-
ge no enearecimento dc custo
da vida, novos entraves ao
desenvolvimento da indústria
nacional e da dependência
constante aos trustes.
QUANDO HA SALDOS

Mas, se temos cambiais dis-
poniveis, Wall Street reclama
de seu governo que faça com
que o Brasil respeite à sacros-
santa «liberdade de comercio/-»,
isto ., exige a supressão dos
controles cambiais. E tam-
bem, então, seus lacaios do
governo mudam de orientação
e passam à politica de «por-

tas das importações se abrem
e começa o «dumping» do
mercado interno. Então, a
industria nacional é sacrifica-
da pela concorrência, em con-
dições impossíveis, com a
industria imperialista.
O EXEMPLO DE 1951
Ainda agora temos um exem-

pio disso. O ano de 1951, ao
contrario do atual, foi um
«bom nno», no que toca às
disponibilidades de dólares.
Foi o ano da «prosperidade
coreana». O café e o cacau su-
blram, aumentou a procura
de materiais estratégicos, cm
vista da guerra já começada.

Vejamos qual foi o resulta-
do, em nossa economia, des-
sa «prosperidade coreana?.
Segundo ciados publicados pela
CEX1M em seu boletim «Co-
mercio Internacional» (nume-
ro de maio, pagina 16), dimi-
nuiu em 1951, comparativa-
mente ao período 1947-50 (ca-
raeterizado, em grande parte,
pelas aperturas cambiais), a
produção nacional dos se-
guintes artigos, enquanto au-
mentava a importação dos
mesmos: querozene e carvão
de pedra; cessou a produção
nacional, enquanto igualmen
te aumentavam as importa-
ções de chumbo, estanho, ara-
me farpado e liso, soda caús-
tica e outros produtos.

O último relatório do Ban-
co do Brasil (página 345) de-
nuncia a queda da produção
nacional, em- 1951, relativa-
mente aos anos anteriores, de

j cimento, gusa, aço e lamina-
dos.
NAO HA SOLUÇÃO COM A
DEPENDÊNCIA A
WALL STREET .

Mas eis que cessa por sua
vez a sangrenta «prosperidade
coreana», deixando em seu lu-
gar, apenas, a «crise coreana»,
não menos sangrenta. Esta-
mos a braços com dificuldades
cambiais, novamente, e desta i

tavam funcionando, foram
praticamente abandonadas e
terão de recomeçar — se con-
seguirem recomeçar — da es-
taça zero. E então surge o sr.
Lafer, no México, expondo-se
à risota internacional, com a
afirmação gratuita de que a-
travessamos uma «pequena e
passageira» crise de cambiais
que logo iremos superar com
um «aperto no cinto». Na rea-
lidado, enquanto perdurar es-
ta submissão aos' interesses
norte-americanos, o povo vai
«apertando o cinto» de qual-
quer forma e pagando todas
as contas, — as da «prosperi-
dade» e as da «depressão».
Quando há dólares e libras
para comprar equipamentos,
em voz destes recebemos ar-
tigos de consumo e de luxo,
num «duplng» que esmaga ;
indústria nacional. Quando
faltam cambiais e o mercado
interno fica um pouco mais
livre para a industria nacio-
nal, torna-se impossível a a-
quisição de equipamentos. Es-
te o ciclo vicioso de uma de-
pendência, cada vez mais es-
trita, à economia de guerra
norte-americana, •
NOVOS MERCADOS

A qualquer pessoa que, ho-
nestamente, examine a situa-
ção, fica evidente que a única
solução imediata que se apre-
senta ao nosso desenvolvi-
mento econômico, possibili-
tando combinar o desafogo
cambial com: a industrializa-
ção do país, é libertarmo-nos
das pressões externas sobre o
nosso comercio. Noutras pala-
vras,é aproveitarmos as condi-
ções de intercâmbio comercial
que nos oferecem a URSS e as
democracias populares, que
desejam nos comprar eafó.ca-
cau, algodão e outros pordutos
em grandes quantidades abom
preço e nos vender, em troca,
com pagamento em cruzeiros,
trigo, petróleo e equipamen-
tos industriais.

Previsão Jo tempo
TEMPO — Instável: TEM-

PERATUHA — Estável. VEN-
TOS — Do SE ao NE, frescos.
TEMPERATURAS MÁXIMAS
Ei MÍNIMAS DE ONTEM:
Universidade Rural, 23,2-
15,6; Bangu, 22,2-16,6; San-
ta Cruz, 23,8-18,4; Ipanema,
22,8-16,8; Barão de Taqua-
ra, 23,4-20,2; Pão de Açúcar,
20,8-14,0; Meier, -23,1-16,9;
Praça Quinze, 23,5-17,1 e Pe-
nha, 21,7-17,0.

Baixa do algodão
Registrou-se ligeira baixa

no mercado de algodão, Os
preços dos trfis últimos me-
ses do Contrato O, da Bolsa
de Mercadorias de São Pau-
lo, no encerramento, dos tra-
balhos da semana,'oscilam
de Cr$ 2,50 a 4,50 por 15. qui-
los, do pluma. O indisponi-
vcl conservou-se no nivel
anterior, a 300 cruzeiros pa-ra o tipo 5.

Datilografo da
Prefeitura
Os candidatos habilitados

no concurso para datilogra-
fo deverão comparecer ao

setor I do gabinete do dire-
tor do Departamento do Pes-
soai; na avenida Graça Ara-
nha, 416, quarto andar, sa-
la 406, munidos de certifi-
ficado de reservista, atesta-
do de vacina e certificado de
habilitação se do sexo mas-
etilino, e carteira de. Menti-
dado, atestado de vacina o
certificado de habilitação,
se do sexo feminino, a fim
de receber a requisição para
prestação de exame de sanl-
dade e capacidade fisica.

l_^Í-Í-_____í_^^_--^--^__^^_3-l^

HOJE — Rua Barão de Pi-
rassununga — Tijuca; Rua
Carlos Sampaio — Praça
da Cruz Vermelha; Rua
Gago Coutinho; Praça Ver-
dum -- Grajaú; Rua Arnal-
do Quintela — Botafogo;
Rua Galdino Pimentel —
Meier; Rua Joaquim Nabu-
co — Engenho Novo; Rua
Alice Freitas — Vaz Lobo;
Praça H — Vila Darcy Var-
gas; Rua Honório e Vasco
da Gama — Caxambi; Rua
Miguel Couto — Maria da
Graça.

OU PAULO

PSHTB.
DOENÇAS E OPERAÇÕES

DOS OLHOS
CONSULTÓRIO:

Rua 15 de Novembro, 134
NITERÓI

Telefone %'è*i

Quando descemos no aeroporto de Soukthum; acreditávamosestar numa tem tropical. Havia um verde intenso pela pai~
^--'..-."""'P08.^01'1?"1' 1>«™ Palmeiras. Sentia-se perto o aí

os pássaros pelos bei-de bosques, o verde cobrindo montanha!íais e relvas, as camponesas trabalhando num pcluço d. teinenm um vagar quase idílico. Um pó dc banaos, me lembrava o Brasil.
Voamos para Tbilice, a capital georgiána.

Serviços de bombeiros,
'aparelhos elétricos, aque-
i—dores a íogSee a gás,
iuccds—ca oro geral, chame
fieis ou Ramos poSo t«—lono

42-0954

_

ezaris_. & 
a?,tlgamente 

1el'a. 1,U8S° -** causa da dominação

- 
"B,ar,Plo,Pmente a.8Ua hng«". dar nome georgiano às coisas,os adades Áos Seus jornais. Tornou-se naturalmente a üngua lómmante Livros, revistas, jornais em toda a república *_ edita"

ZZ 
""BUft, "atíonúl-Com setenta e oito niil quilômetros qua-diados e 3 nu hoes e quinhentos mil habitantes, a Georaia é umarepublica soviética, industrial, agrária. Em bre^ 

° 
nstalar-se àuma grande fábrica metalúrgica e de automóvel P-duz aco!

eomVTJnZ« „ li í _1 excelente produção cinematográfica
M--°j85_Si6J^0l'tailtC U suY"ltoa musical. Suas praias hoMat Négio se eilclwm de casas de repouso, sanatórios e bnlneá-nos. A agricultura com seus kòlkô.és-máÊ-fic-' „_ MStrais elétricas produz trigo, milho, centeio, chá, fumo, p)antaspara obtenção de essências, vinho, frutas, etc. 2 350 __fl
-era^ie-o-E8tasões %Parques de M«nui-s Sb2-Z- gpiesa, irrigação, aprovettamento de terras estão sendo feitasDentro de Sete anos deve construir-se mais ,„ 8 Pg_£ ffig

_ 
'"^«Sfio. A nsh-ução & ministrada na lingua georg ana e ru'-ea Insetos cientifkos, duas mil biblioteca, pública.Tnlv™tí-dades, escolas secundárias e técnicas, conservatórios de mis „palácios de cultura multiplicam-se em toda a repúb iea? Nao hámais um só analfabeto. Antes da revolução, não havia industrianem Cultura de tabaco e de trigo, nem máquinas ag4mas __"um país dominado por príncipes, senhores de terras* pelo atra o

tos iZ 1e*'T ¥ tríílta mos'a Gcol'gia»!«f"°
HojeV d-enove ' 

a S P°SSUÍa Uma esCoIu suP°''ior-

Viajamos dè trem, d. ônibus, a pé, de automóvel, percorreu-do várias regaoeí sòb oi cumes nevados do Cáiicase-,—oOo—
Cô_t__ qu* os £.ôi- anos vieram do centro da Kuiropa onqu* seu povo tem procedência siberian*.
Hom—s e mulheres parecem-Se com girio». turco* • «_»-nhóm. A música e s dánsa Hão ocultam a sua i„-i_„ conTo

^ntoe 
s _u_«* (tos povos í-she». Mm o canto « » mfaie» ds

cresceu mal traçada. Mas ha um grande esforço atualmente
para dar-lhe novo aspecto urbano, ruas mais largas, sem quebraro encanto da velha cidade tradicional.

—oOo—
Ainda ha pouco, «O Globo», na sua rotina de sordíeie e men-

tira, reproduziu uma das suas chapas contra a U.R.S.S. a res-
peito das minorias nacionais. Quem escreve ou reproduz essesartigos, no dizer ,da giria, tão manjados, deve fazê-los com amão direita no teclado da máquina e a outra na boca, tapando obocejo. O realejo anda rouco e dá sono. A máquina do anti-comunismo não pode mais produzir novidades em matéria de ca-lúnia, infâmia e falsificação. «O Globo» falava da «opressão rus-
«a» sobre as nacionalidades que compõem a U.R.S.S. Falava do

,„„ „,„,., , «espírito de revolta» que fermenta nesses povos. E que o ezaris-
rito,- ri • pa,rayal" a Porta de mo era monos dospótico que o domínio soviético

. , .... , ,-,d.lvf td,a curiosidade. Éramos obje-' Eu w im fi^r-. » ___if™ ,i „tos Ue curiosidade geral, não ha duvida alguma. Paravam olhando

Primeiras anotações —• Curiosidade —- A
«revolta» e a «opressão»

DALCIDIO JURANDIR
— XXV—

Em Tbilice, homens, moças,
nosso hotel, olhnndo-nos com divertida curiosidade.' Éramos obje- Eu vi na Geórgia, a «revolta
nosos sapatos, nossas roupas, nossa coi-, os nossos movimentos.Contemplavnm-nos com viva simpatia desejosos do falar imediata-mente conosco, para fazer-nos perguntas, saber de onde éramos.Ficavam parados mirando-nos, longos minutos, às vezea sorrindo,ou atentos e sérios, fazendo rodas próximas ao hotel. Erqm belosmeninos, rapazes fortes, com vastos cabelos, barba de sírio, moçasde uma formusura tipicamente árabe. Estas pousavam seus gran-dos olhos negros sobre nós, sem embaraço, como Be assim fossepossível adivinhar a nossa nacionalidade, a nossa origem o queestávamos fazendo, afinal, na Geórgia. Olhavam os sapatos aber-tos dás senhoras brasileiras, como se vissem coisa rara.—oOo—

A cultura georgiána, que conta muitos séculos de história,cheias de tradições ricas, desenvolve-se agora como nunca. A he-rança cultural é preservada e desenvolvida. Todo o velhõ pntri-momo de sua história, arte o literatura tornou-se objeto de cari-tino, estudo e admiração cjo povo. Sente-se o ar do passado emmeio da atividade criadora do presente. A velha Geórgia acos-sada pelos invasbres, dominada pelos czares, com suas cavernaspré-históricas, fortalezas, igrejas, mosteiros, pontes romanas, tú-mulos de prinesas e o velho casario de tantos séculos junota-se ànova Geórgia soviética. Em 30 anos de vida soviética, 135 milhõesd* livro, foram editados na Georiria. Três vezes e meia mais mmtoda _ produçiio de livros desde quo se principiou * editai livro•m íeorjriano, ou seja, em mais de três séculos.
A capital deve ter hoje setecentos mil habitantes. Sua ar-qultetura, de varias escolas e estilos, apresenta vivas caracterls-«as georjrianas., A cidade. _ue tem fluluze séculos, nasceu e

a «revolta» do povo e quo éstrànririrevolta! Cantavam, riam, dançavam, olhavam-nos sorrindo, ten-tando conversar conosco, para falar do sua Geórgia trabalhadora
e contente. E assim se .espalhava a revolta nos teatros, no ballet,nas escolas, palácios de cultura e fazendas coletivas. Nas estra-das, nos bosques, nas ruas, na igreja aberta onde velhas rezavam,
que terrível espirito de revolta eu via! Mas de uma maneira en-
graçada, não resta duvida, diversa da revolta dos operários deRio Grande, das mulheres de Divinópolis, dos ferroviários de Sta.Maria. Sim, diverso, è isso que não compreendo, Exprimiam essarevolta com uma alegria, uma disposição para o trabalho, comuma cor e uma saúde nos rostos...

Também vi na Giòrgia a «crueldade e a tirania» dos russos:só os encontrei como hospedes, dois ou três, nossos interpretes eum e outro no hotel. Vi como se maltratam as crianças geor-gianas, fazendo-as robustas, instruídas, a dansar o a cantar. Vicomo se oprime a juventude, dando-lhe universidades, escolastécnicas, esportes, música parques de cultura, «boas roupas, es-
plendvla'saúde. Vi como são as mulheres exploradas c infelizes,
porque lhes foi tirada a secular servidão oriental, o destino docabaré e da prostituição, a ignorância. E são hoje, coitadinhns,
juizes, promotores, médicas, advogados cientistas, engenheiros,agrônomas, operárias de alta qualificação. Vi a «opt-S— rua-«a» sobre a Geórgia ao folhear obras de Cervantes e de S -kesnea-re na língua georgiána. Vi a menina recitando em georcianouma página de Jorge Amado — que fero-, dominação russa!

_. real,?ente á um horror para os que, como «O Globo»,por espírito de lucro, exploração e cobiça/desejam, por todos ostempos ea.todos os povos, aquela miséria, aquele analfabetismo ii_ueie atraso que oütróra dominavam'as nações da atual UESS,' 1|

NAVIOS ESPERADOS
Devis, 8, Liverp; Pròvence,
10, Havre; Mongalà, 10, B.
Aires; Paraná, 11, B. Aires
B. Aires; Del Sud,'11, B.
Aires; Paraná, 11, B. Aires
La Plata, 11, Estoc.

NAVIOS AO LARGO
Acham-se ao largo espe-

rando atracação os seguin-
tes navios:

Mormacteal; Berga, Lloyd.
Panamá, Bowplate.

NAVIOS ATRACADOS
1 — Vago; 2 - Conte

Grande; 3 ~- Laennec; 4 —
Navlgator; 5 — Amazonas;
6 — Vago; 7 — Del Sud; 8Antártico; 9 -. Gooiland;
10 — Pampas; 11 — Lloyd
Honduras; 12 — Lloyd
Cuba; 13 — Pòconé; 14 —¦
Itapé; 15 — Rio Juruá; 16Santa Lúcia; 17 — Cam-
boihhas; 18 —¦ Vago; Pro-
longamento ~ Dlaz, Petrus,
Siderúrgica S;*j Aloyori e
Esteia»

Ir?po__açÕea
permiti _ag
A Comissão Consultiva do

Intercâmbio Comercial com
o Exterior resolveu fixar os
seguintes critérios de impo.
tação:

a) carros abastecedores *í
óleo lubrificantes para avl-
ões — licenciar importações
para pagamento em moeda*
inconvèrsíveis, exclusiva-
mente em favor de consumi"
dores diretos, de acordo cora
as reais necessidades:
b) vidros prismaticoá re-

fratores, para iluminação —
licenciar importações em
qualquer moeda, apenas em
favor de empresas concessl-
onarias de serviços publi-
cos e para as reais necessi-
dades comprovadas;
c) «box-calf» (couros eu.

tidos d. bezerro) — a con-
sumido—s diretos, exclusi-
vãmente para fabricas de
calçado para homens), li-
cenciar importações parasuprimento semestral eni
valor equivalente a 50 porcento de media anual das
realizadas no trienio 1949-
51, quando procedentes de
países de moedas inconver-
siveis não escassa, e a re-
vended.res tradicionais, li-
cenciar importações para sw
prii tento semestral, equiva-
lente a 50 por, cento da me-
dia anual das realizadas no
quadrienio 1946-49,. quan-do procedentes também de
paises de moeda inconver-
siveis não escassa.
Caresiia em Minas
Em Belo Horizonte conti-

nua a onda de aumentos: ba-
nha a 30 cruzeiros o quilo;arroz a 9; subiram também
os preços da carne, do fei-
jfio e de outros produtos.

TiLEFONíS

ASS1Li-ENÚA - Pronto So-
corro; 22-2121 e 524359.

CORPO DE BOMBEIROS -.
22-2044..

PARTIDA B CHEGADA OB
BARCAS: 22-9356.

PARTIDA E CHEGADA DE
NAVIOS: 43-0181. .

PARTIDA E CHEGADA DB
AVIÕES:

PANAIR: 27-7770.
AEROVIAS BRASIL: 22-8-9.1

e 22-4274.
CRUZEIRO DO SUL: 42-60-

é 42-7958. :
MOVIMENTO DE TRENS:

E. F. Central do Brasil
23-404P -¦ E. FI Rio Dou
ro: _'7575 — Leopoldina

-8-4919. .. ¦¦.':
Repórter popular: 42-29_
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Prisões e Violências
Em Sergipe Ordenadas

Pelo Consulado Ianque
11Wdespacho revelador do «Diário Oficial» —
Casas invadidas e saqaeadas pela polícia —
Incomunicáveis os presos, inclusive o vereador

udenista de Aracaju, Sr. Otávio Dantas
SERGIPE, 8 (Do correspondente) — Mais uma prova da

ingerência do Consulado Norte-americano nos assuntos internos
rio Estado, através do governo estadual, ficou patenteada com a
rácenté publicação de um despacho »no «Diário Oficial», em eiue
o Secretario dc Sefrurança manda a policia informar acerca de
um ofício daquele Consulado. Diz o órgão oficial de li de setfem-
bro último, na parte relativa ao expediente da Secretaria de Se-
jrurança Publica: cDespadio ao oficio 221, de 1.» âs agosto últi-
mo, do Consulado Americano em Salvador. — Informe, com bre-
vidnde, a Inspetòl-ià de Ordem Social».

Trata-se, como é evidente,? '
de atender a um pedido de de noite à casa do jovem, le

S^^^i^S
Para que a "União Nacional" d@ Vargas

informação do cônsul ianque
sôbre cidadãos brasileiros. Es-
ee fato veio revelar, para in-
diçnaçao geral, a verdadeira
origem da onda de per-'#gui-
t-ões contra patriotas o •orno-
cratas, bem como dos ate:.-ita-
dos contra a imprensa livre,
qne» se desencadeiam no Es-
tado.

PRISÕES E VIOLÊNCIAS
No mesmo dia em que era

publicado o despacho man-
dando atender aos americanos,
efetuavam-se numerosos pri-
seles de militares e civis, ru
quais se acham incomunicáveis,
ig-norando as famílias o seu
paradeiro. Na cidade de Ita-
baiana foram presos o médico
dr. Renato Lucas e o esper-
lista Antônio. No,dia 5 a po-
licia cercou o Colégio Estadual
de • Sergipe a fim de prender
o estudante Hélio Nunes; não
o conseguindo dessa vez, foram

vando-o para lugar ignorado
Nesse mesmo dia foi Invadi-
da a propriedade eio sr, Roberto
Garcia. As primeiras horas da.
manha, a casa foi cercada por;
vinte policiais munidos de ar-
mas automáticas, Não sendo
encontrado o sr. Roberto Gar-
cia, a casa foi saqueada. Mais
tarde foi Ôlo preso na residen-
cia dc sua progenitora, que e
também mãe do deputado fe*
deral Luiz Garcia, da UDN, e
quo passou momentos ele gran-
dc aflição ao ver sua casa in-
vadida pelos bclèguins.

A polícia invadiu também -,i
residência de um funcionário
tio Tesouro do Estado, a pre-
texto de que file possuía um»
metralhadora. Nada foi encon-
trado.

Todos os presos estão inco
municãvcis; inclusive o verea-
dor de Aracaju pela UDN
Otávio Dantas.

Maurício Jeppert foi sócio
de Ebling até o dia em que

a Light quis
Afirma o Sr. Pais Leme contando um pouco
tia história da UDN — A cumplicidade do

Prefeito com a Telefônica
Ò sr. Pais Leme abandonou a UDN t>

agora conta para o plenário e pára as g-a-
Icrias os tristes episódios dêssé partido, suas
negociatas," suas capitulaç&ss; E' um pai-
titio de dirigentes levianos -- afirmou, <J
sr. Pais Leme mostra-se proi.'undainé"te '-•-.-
goado c I í as declarações tb sr. Maurício

Jc.Pperti presidenta da UDN carioca, que fez declarações ao
cGloboí» «ôbr.* o seu comportamento como vereador.

Uf\ discurso do sr. Vargas por ocasião nos
'"V festejos oficiais tia Independência -—
ante os «irauleiters» americanos e ao som do
hino da traição nacional do <tvá pedindo, vá
mandando» — não houve, ao contrário do.
que haviam anunciado as próprias fontes do
Catete, nenhuma novidade de sensação. Houve
a reafirmação do apelo ã eeunião sagrada» das
classes dominantes, que Vargas denomina
«união nacional». E isto cm meio às costti-
nteiras afirmações que contradizem cínica-
mente a realidade da situação do pais e do
povo.

Vargas pretende apresentar o Brasil, sob
seu governo, como um país com a sua indo-
pendência econômica assegurada. Fala em
«garantia dc bem estar c justiça» contra a
«miséria, a ignorância c a opressão». No en-
tanto, quais são os seus atos? A defe.sa dessa
«independência econômica» do Brasil é entre-
gue a uma comissão mista sob controle ameri-
cano, que se instala no ministério da Fa-
zenda como verdadeiro órgão dirigente da
economia nacional e a subordina pnr complc-
to aos interesses dos trustes de Wall Street.
E quando as massas lutam efetivamente
pelo bem estar e pela justiça, quando se er-
guem para combater a miséria, a ignorância
e a opressão, que faz o governo de Vargas?
Manda a sua policia de bandidos prender c
torturar trabalhadores, como foi o caso no
Arsenal dc Marinha, e siibmcte às mnis sei*
vagens violências marinheiros c fuzileiros
navais. Manda, ainda, a sua pojíeih atirar
contra o novo, como nconteceti cm Bio Gran-
tle. São .Jerônimo c São Borjn. Esses os mé-
toelos sanguinários e fascistas d«» «velho Ura-
no q"e fala cm justiça e bc*>.\.estar social.

Vargas cita como umn de suas «maiores
responsabilidades» a de dar no pais a indo-
pendenein total no que se refere no -.letrei-
Iro. E quais são os seus ateis? Envia .io
Coni;rç."sq c faz aprovar pela maioria da
«união sagrada-) um projeto — a, Petrobrás
— que entrega o nosso petróleo à Standard
0)1 o ofende brutalmente o.s sentimentos pa-
trióticos dc nosso povo, expressos • no mo-
vimento nacional pelo monopólio estatal do
ouro negro.

J*as não contente com p.sshs grosseiras
ntr-ir'"-ínções tle cinismo, Vargas conclui o

seu quadro afirmando: «A vo/, do Brasil so
faz ouríi" hoje com acatamento è respeito
em todos os paises do mundo». Na reali-
elude1 não é a voz do Brasil: é a «voz da
América. Pois nunca se viu a delegação dc
fantoches por êle mantida na ONU ter outra
opinião que não fosse a dos Estudos Unidos.
O governo do Vargas, falando criminosa-
mente cm nome do Brasil, tornou-se conhe-
cieio nn plano mundial como um tios >assalos
mais fiéis e .submissos ao imperialismo norte*
americano.

Quem são os elementos que Vargas con*
clama à «união nacional»? São os deslavados
politiqueiros da UDN, c outros semcllinn-
tes, que já sob o governo tle Dutra se ser-
viram da cortina do acordo inlcr-partidario
para atrás dela pactuarem com o governo,
dando-lhe pleno e incondicional apoio a
Iodos os ntcntadtis contra a soberania do
país e contra as liberdades democráticas.

E para que deseja o tirano Vargas
essa «união nacional». Deseja unificar as
classes dominantes, «s representantes po-
líticos dos latifundiários c grendes capi-
talistas, serviçais do imperialismo, para
através dêsse conluio prosseguir na .«ua
política dc traição nacional, fazei- votar leis
tle segurança fascistas, sufocar a voz dos
trabalhadores e funcionários que reclamam
aumento de salários c vencimentos, prender
e torturar patriotas, permitir aos ameri-
canos o livre saque tb nossas riquezas na-
turais, pôr cm execução o acordo militar
com os Estados Unidos c enviar Iropas bra-
sileiras para a infame agressão ao povo
coreano.

São estes os principais objetivos da
«união nacional» preconizada por Vargas
sob as ordens ele Truman. 0 seu apelo tle
domingo não interessa ao povo, mas ao
contrário, é um apelo dirigido contra o povo
e que põe cm perigo o que réíitá de liber-
dades democráticas o a soberania dc nossa
pátria. Por isso o povo saberá responder
ao demagogo e tirano fazendo a sua própria
união, a união ele todas as forças que ém
nossa pátria querem realmente a indcpcii-
dência. a libertlr.de e- a paz, união contra
o gòvôrlio de fume, de traição, c de guerra
que ai está.

|1E REGRESSEM AOS EEL-K
OSGANGSTERS AMERICANOS

Verdadeira invasão de salteadores ianques, fardados e sem farda,
quando se discute na Câmara a "Petrobrás" entreguista e o acordo de
assistência militar — Transformação de nossas forças armadas em

apêndices coloniais das tropas agressivas do imperialismo
Prosseguem, nesta capital, as

conversações da missão militar
americana, chefiada pelo gene-
ral Walsh e o almirante Miles,
com as autoridades do gover-
no. As conversações são secre-
Ias, mas, segundo tèm deixado
transpirai- cs próprios america-
nos, elas se prendem à éxecu*
<;ão do infame «acordo militar»,
que determina q envio tle tro-
pas brasileiras para as gticr-
ras dos trustes ianques, o con-
tiôlc de nossas forças armadat,
pelos generais do dólar e a en-
írega de nossos minérios estra-
it-gieos para a economia de
guerra dos Estados Unidos.

PADRONIZAÇÃO DE ARMA-
MENTOS E DE MÉTODOS
DE TREINAMENTO
Em entrevista concedida a

um jornaWlo governo, o almi-
rante Miles adiantou que nej.
sas' conversações será encarada
a questão da padronização dos
armamentos e dos métodos de
treinamento militar segundo os
.padrões norte-americanos.

Isto quer dizer que será im-
posto às nossas forças armadas
o emprego obrigatório do ma-
terial bélico norte-americano,
ainda que disponham, no mo-
mento, tle outro armamento
eficaz. Se, de um lado, visa

TESTA A A, B. D.
A BAHIA CONTRA A

BE PALHA NETO
a ~* a

Segundo «O Momento», o jovem escritor e ex-
combatente teria sido conduzido sob escolta
para o Rio — Nega-se a polícia a responder aos
pedidos de informação do juiz -— Outras vio-

lências praticadas contra militares

M Dilinger ou
Al Capone

Para iniciar seu libelo con-f
Ira o partido do Brigadeiro, o
sr. Tais Lemò leu uma carta,
eio engenheiro Maurício Jop-
T>t*rt. ilataaa de Nova York i?
dirigida ao engenheiro Ebling.
Podia o iiúenista Joppert: que
o engenheiro do metropolitan i
?¦= ligasse á Light, A carta era
tio próprio punho e ao fim do?
porjíodsR mais comprometedores
o antigo udenista indagava do
sr, Mário Martins, que, no
microfone lateral, procurava
rebater as acusações do sr
Pais Leme.

A verdade í que o sr. Man-
Meio Joppert foi sócio do enr.
PWing até o dia em çiie a
Light mandou que Cie desfi-
r«—o a sociedade. O engenheiro
liibling ê por uma usina própria
y.p.rn o metropolitano do Rio
de Janeiro, o que vai contra oa
interesses da. Light. 0 sr. Pais
Le-rac promete mais pormene-
ves para as próximas sessões.

C0KTB A. A TELEFÔNICA

O sr, Paulo Areai fez crit!-
cas ao prefeito João Carlos VI-
tal pela sua, cumplicidade com
os abusos da Companhia Tclc^
iohica Brasileira.

RECONDUZIDO
O sr. Pais Leme foi reco:-

dúzido á presidência 'ia Comis-
são dc Justiça por 22 votos
contra 13, tendo havido i em
branco e 2 anulados.

ESCOLAS PRIMARIAS
O sr. Álvaro Dias falou só-

bre o Plano de Construçío e
Kouipamento dn Escolas Pri-
márias; elaborado pela Secre-
taria ile Educação.

DEFESA
0 integralista Cstrim Nato

defendeu o prefeito Joãn Gar-
los Vital no problema da Te-
lefO.ica.

DESASTRE
O sr. Mourão Vieira Pilho

comunicou ao plenário que n
sr, Manoel Blasçraez foi vítima
do um outro desastre do au-
lomõvel, tendo fraturado o
braejp.

Os Estados Unidos, at,n-
vós dos seus representantes
na ONU. e pela demonstra-
ção prática de sua política
exterior c i mundo inteiro,
têm se negado a concordar
com a interdição elas armas
atômicas. Por cue? Mnis do
eme qualquer argumento va-
bm as palavras dis próprios
dirigentes norte-am-rr" canos.
Eis o que acaba elo rl-r.lp.rnr
na Europa o chefe dò Errtaflo-
Maior elo Exércjtò dos Esta-
dos Unidos:
— «As armas atômica? nor-,

te-ainericanas entrarão cm
ncüo a qualquer momento,
dascle, q-,.:e haja ameaças de
guerra na Europa.-.*.

Note bem o leitor as pa-
lavras do bandido. Os ian-
q-.icr usarão armas atômi-
cas não apenas no caso de>
haver guerra, o que já seria
criminoso, mas apenas diante
de «ameaças de guerra-.

f. a guerra chamada «pre-
ventlya», eufemismo ele unia
guerra atômica elo agressão
pura c simples; E o chefe do
Estado Maior do IJxército
norte-americano o proclama
sem rebuços, com a sencori-
mon ia, digna de um Dilinj;oi-
ou Al Capone.

nlierem — pois se trata do
as-uinto que teve a maior re-
percussão em lodo o país o
caso do «incendinrio» de
Porto Alegre. O «major» Ara-
gon, quando proro pela po-
llcla gancha, fez uni depoi-
mento fantástico, assumin*
do a responsabilidade des
incêndios havidos no Tribu-
nal ele Justiça, na Central'
áe 

'Policia 
e outras casas c

i-epartioõès. À ép i*a, nin-
guem deu cfédi o no seu de-
ppimeritó. E, hoje. os fatos
mostre ram que o povo ti-

-.ilha... razão. O.siriajor». .Artt:..
«rem, chamado a depor na
Justiça, desfez todis os cri-
mos que ele próprio havia
re imputado'; explicando que
fò-.-a forçado pela policia.
Denunciou ainda as aulori-
dade- policiais c:'mo auto-
rus dos incêndios, para eu

cobrir sérios desfalques e
crimes. No dia seguinte, o
«.major» Ái-ãgon aparece.i
morto, ha palia da peni-
tonciária do Porto Alegre.
E. o mais inverossímil: foi
assassinado por «PaulisU-
nha», um prisioneiro, com
tiro tle revolver.
Agora, aproxima-se a hora

do depoimento ele «Paulisti-
nha-, E este mandou «mu*
nicar, por amigos, ú impren-
sa gaúcha, que está cm pe-
rígò dè vida... Talvez «Pau-
listinha-" se «suicide* às

-ve:-per£!.s..do._iiiJg.amento,. Ou,
então, a policia cie Portei'1
Alegre, que ante; responsa-
bilizáva cs comunistas pc-
los incêndios que ela pro-
pt-ià executará, arranje um
novo presidiário para ássás-
sitiar o matador do <>majon.-
Arason...

SALVADOR, S (Do corres-
pondentè) — A reportagem de
r-0 Momento* apurou que o
escritor e ex-combaiènte João
Palma .íeto foi conduzido pa-
ra o Rio de Janeiro, fortemen-
te escol.atlo, num bombardeiro
da FAE.

A respeite) ela prisão ilegal
ele João Palma Moto, a Asso-
ciação Brasileira de Escritores
(seção ela Bahia) tornou pu-
blica uma nota, na qual ele-
clara ter sido o escritor preso
e conduzido, sem culpa for-
matla e por motivos até ho^e
ignorados, para o edifício da
Secre:.-iria de Segurança Pu-
blica, até onde o acompanhou
o sr. Edgard Batista Palma
seu progenitor.

A NOTA DA ABDE
«Imediatamente foram to-

irtadas às providencias le-rair
com a impetração de oitlens
tle •ehabeas-corpus--. Acontece
porém, que as autoridades
re pontlentio aos pctlidos de
informação formulados pelo
E.xmo. Sr. Juiz da Vara Crlmi-
nal ,negam a prisão, O fato j
todavia, é que ela foi efetua-

Traia!!® Forcado Para Atamancar .
Is Eienáas da Petrérás

'A Os incendiários
d 3 Pôrio Alegro

Proiesi* o Sr. Lobo Carneiro con ira a insolenie atitude do general
\ Walsh e do almirante Lime — O Lóide está ameaçado de penhora
ipar empresas americanas — Um chimpanzá trabalha pela 

"união na-
cional" de Vargas 

V,y :-.-;¦;'•:.:;•:¦'•'¦:¦ -.-¦¦'¦ .- ¦'..-'-:.¦:,-.¦

'* ¦*!

Notícias do Itio U.-aiií.e
nes infortiiam que -.Píiulis-
linha:-, o matador elo «ma-

jor.» Aruf-on, encontra-se sob
ameaça tio moite. Todos co-

SEMANÁRIO DO PROLETARIADO
eleito a respeito ela dominei

Sôbrò as insolentas declarações tb go-
iicnil \\';>M\ i- dp almirante Miles falou u
sr. Lobo Carneiro. Disse que se podo con-
cluir da entrevista dos dois militares amo-
t-icans que é!cs vieram ao nosso pais to-
mar providências de ordem prática reia-
clonndas com o Acordo Militar enti-u o
Brasil c os instados Unidos. Essa atitude,
afirma ei sr. L,Obo Carneiro, ofende a se-

iWania n-ici.ual e os sentimentos Ue paz eie nosso povo, já que
o .sistema constitucional elo Brasil estabelece que tal pacto só

poderá entrar cm vigor depois de ratificado pelo Congresso.

Ao mesmo tempo o sr. Ló-l.
bo Carneiro congratulou-se i
eom o povo tio Chile pelas de-1
clàrãçües do presidente rocem !

% 
^ **
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5 Milhões Para a Imprensa m
O Racionamento de Energia Elétrica,
As Indústrias e os Jornais Populares

. Neste momento, a indústria nacional está sofrendo os efei-
tos do racionamento do energia eléta-ia, imposto pela Ligiit
através do Conselho Nacional de Águas e Kucrgia Elétrica.
Atingidas brutalmente pelo racionamento, numerosas indústrias

liáo podem se desenvolver: máquinas ficam pãralizádas, fornos
se apagam, e a produe;ão cai verticalmente. O mercado consu-
midor brasileiro -— 50 milhõrJ de almas — fica à mercê dos
trustes o monopólios ianques eiuo impõem os seus produtos.

Isso «incide exatamente —-—
com os planos do governo
norte-americano, de rus
manter na condição de pais
isub-desenvolvidgs-, enqua-
tirado deniro do chamada
Tonto IV de Truman. Em ou
trás palavras — apenas um
pais colonial, exportador tie
matérias primas.

A verdade sobre o que se
isconde por trás do raciona-
ment-j da energia elétrica
vem sendo minuciosamente
explicada através de carta-
circular dirigida pelo M.A.
I.P., a todos m proprieta-
rio* de pequenas industrias
no Distrito Federal, princi-
palmentc u industrias me-
talurglea*. Ao mesmo tempo,
a earta-circular faz o con-
tanto wrire a atitude. qu«
ehamada ««rande impren-
sai, que silencia em face

Palestra
De Dalcidio
j
/f-
m

O escritor Dalcidio Ju*
randir farei uma palestra
sobro sua lecente viagem
ei TJnuo Soviética para os
cjud'stas e ami<jos do Clu-
be Centro Terra. Adianta.
s« afce «po« a paleítra h«-
vera um ientõo, cem <.an-
í<i», rji)irr*fTii4ii • dtK«*.

desse crime, e a imprensa
democrática, que não vaei-
ia cm apontar aj povo un
verdadeiras causas tio raci-
oiianíèritp. Finalizando, ps-
de ajuda d".s industriais pre-
judicadoã para a Campanha
cios 5 Milnõcs. como forma
de ajuda à lira anti-impe-
rialisía, para o próprio cie-
senvolvlnientò dti economia
nacional.

Os ajudistas e amigos dos
jornais populares não en-
cohtrarão dificuldades, di-
ante disso, para se dirigir

Cadê os
Boletins ?

A tesouraria do MAI? está.
vivamente iiue.ei.ada pelo
recebimento dos Boletins dc
Arrecadação de muitos ciu-
bes de ajuda, que ainda não
foram entregues. E eles es-
tão fazendo falta, porque

muito dinheiro anda e:j)a-
lhado por aí, sem ter sido
recolhido. K enquanto isso,
a campanha vai ficando na
casa dos 75 mil...

a esses homens de negócios
e reafirmar o apelo do MAU1
para que coope.ern com t>
uo o povo em favor da im-
prensa ticmocriuica. E' um
jjaís.: para derrotar os pia-
nos dos inimigos cio povo,
que pretendem conservai'
nosso país ria miséria e no
atraso.

FOLHINHA
DD

ÍUUDISMO
9

Cota 
Total arrecadado

Quanto falta ..

Li pacto militar ianque-chi-
ene..
iUCRÒS EXCESSIVOS
Falando sobre o projeto que

i uspce a respeito das opera-
- ,i,es Cc cambio, ocupou u tri-

"i buna o sr. Euzébio Ròchá.
íJlsse ouci projeto contem em
í eu bojo a elefesa tios lucros'4 

:.\cei3SÍvoi dos capitais es.ran
% jeitos. O sr Euzébio Kcçha,
X tzendo a ressalva de que não
Và contra esses capitais, afir-
A'.na quo eles obtêm cm nossa
;^ latria lucros excessivos. Cita •
¦'. -s exemplos da Standard Oil ,
| i da Shell. A primeira, num
>> lecenío, aumentou seus capi-

i; ais t'.e 4 para 200 milhões de
.' -.-uzeiros; A segunda, no mes-
f io período, teve um aumen-
Z i dc I para 299 milhões. j

.* .UEAÇA DE PENHÒPvA |
7õ,007,l;u i*

bras. A Comissão de Finanças
não tendo dado couta tlj rc-
cado, convidou sessão notur-
na. Hoje a maioria voltará ao
plenário.
NOTA POLÍTICA

Finòa a sessão, quem pas-
sa<se pela Chapelada, encon-
traria ò deputado comandai)-
le Abelardo Malta, eom um
jovem Chimpazé tie 6 meses,
diretamente importado cia
África. Muito amáveis e gra-
ciosos, o deputado e o ma-
cae.-o distribuíam cumprimen-
leis. inciistiiitameiV.e, aos ho-
mens tios diversos grupos ri-
vais das classes dominantes
que iam saindo.

O comandante ••¦ Abelardo
Mtitt.ã ó queremista convicto;
Ele e seu chimpazé levam à
pratica a palavra do ordem
dc «união nacional» do dis-
ctir.-;o dc Vargas.

da e à vista do testemunhas;
e que desde o dia 23 dc ágos-
to acha-se desaparecida o es-
critór João Palma Neto: e eme
não foi possível ao menos sa-
ber em que presidiu se encon-
tra, Levando este fato ao co-
rihecimento público, a Asso-
ciação Brasileira rle Eicrito-
rcr. secção da Bahia, lança o
seus mnis enérgico protesto
contra a violência ele que foi
e está sendo vitima o escri-'or João Palma Netoâ, com
flagrante desrespeito á Consti*
tuição do país e aos elireits
nela assegurados, o que. sem
sombra de duvida, constitui
uma grave ameaça a pesar so-
bre todos ns cidadãos» — de-
ei ara a nota;
NEGADA A
ACAREAÇÃO

O Juiz Balduino Andrade
negou o nedido feito polo ad-
vogado Jorfá Marinhei de
acareação entre o sr. Edgarti
Batista Palma, pai elo escritor

o comissário Lehnv.n Pai.
<ira. que 01'e'iiuu a ilegal «j

irbttraria pr'sfiq. O dr. Jo*a-
tá Marinho rtéu entrada a re-

I curso no Tribunal ele Justiça,
i contra a decisão do juiz Uai-
| eiiiino Andrade.'.

OUTRAS PROVIDENCIAS
Entre outras providencias to

niaelas em defesa tio o 'critor
Ilegalmente prosei, a ABDE te-
legrafnti aos deputados Alio-
mar Baleeiro, Uelson Carneiro
Nestor Duarte e Tarciüo Viei-
ra de Melei, solicitando o s^u
nrótesto na Câmara Federal
Foi também comunicado a
orisãq de João Palma Nelo ?
todas as associações co-irmãs
deis Estados e do Distrito Fe-
deral.
OUTRAS VIOLÊNCIAS

«O Momento» noticia tam-
bem outras violências prali-
cae.las contra militares demo-
cratás segundo a orientação
da capitão ianque Edgard
Bundy. Nu elit; 4 clj corrente,
mais de 70 militares presys
procedentes tie; Sergipe e Per-
nambuco. passaram por cita
capital com destino ao Rio de
Janeiro. Permaneceram eles
uma ncite encarcerados no
quartel de Amaralina.

Em Salvador, a residência
dc um sargento do Exercito
à rua Vista Maré. número S.
no Alto do Peru. foi invadida

esta medida obrigar o nosso
pais a adquirir o material de
guerra produzido pelos truste1.-':
armàmentistas dos Estados
Unidos, tle outro.lado procura
colocar nossas forças armada1*
em condições de serem mobi-
Iizadas a qualquer momento,
como meros apêndices coloni*
ais das tropas agressivas do
imperialismo americano.

A propósito da padronização
dos armamentos e dos meto-
dos de instrução é preciso
lembrar que foi, jwr êste meio,
que os nazistas começaram a
abrir o caminho .para a sub-
jugação total dos povos da
Europa Central, para traes-
formá-los em carne de ca.
nhão de sua sangrenta avèn-
tura.

SAQUE DE NOSSOS
MINÉRIOS

"Ao 
que tudo indica, um do<)

principais objetivos da missfta
ianque é também liquidar tô-
das a3- barreiras, que ainda
subsistam ao saque total de
nossos recursos minerais peloa,
trustes. O próprio almirante
Miles declara cinicamente em ¦
sua entrevista, que ca colabc-
ração mútua compreende o.
fornecimento do matérias pri*
mas de importância para o es-
ft':;-ço de guerra»... - Entre es-
sas matérias primas figuram.,
entre outras, o petróleo, o mau-
ganes, o minério de ferro o
os minerais radioativos.

Não é por acaso qtvs, com a
antecipação ele apenas dois
dias, chegou ao Rio o gangs-
ter civil Ciando W. Courand,
que é ei diretor dá 2» Região
un Agência de Obtenção do
Materiais de Defesa tios lis-

tittlew Unidos. Agora anuncia-
se. para êssés dias. a chcg'tic',3
tam bem tle outro saltsador im-'.
perialista, Stanley Andrewa,
diretor da Administração da
Cooperação Técnica do Ponto
IV. E', como se pode ver, -i
mais concentrada pressão do
Imiierialismo ianque sôbre o
nosso pais para levar nosso

povo à guerra e d escravidão
colonial. E isto, justamente,
num momento em que se en-
contram em votação no Con-
gresso projetos que- tem èsses
fins criminosos, como j. «Po-
trobrásí- entreguista e o mona-
truoso «acordo ele assistência
militar;.
QUE CESSEM A.S CONVER-

SAÇÕES B VOLTEM OS
GANGSTEUS PARA OS

UNIDOS
Diante deste complot inw,

secretamente, se desenvolvo
contra o nosso povo, não po-
demes, os patriotas, cruzar o.-í
braços. Urge exigirmos que.
cessem essas c.-onvcrsa.e.ões d')
guerra e eolonizaçáo e que rj-
tornem aos Estados Unidos os
colonialistas epie querem as*
saltar nossos riquezas nate-
rais e o •sangue de nossa ju-
veritude.

íustaao o
lasiÉdo de

incagMil V»

O Tribunal de Recursos/
pelo seu presidente, ministro
Sampaio Costa, mandou aten-
ti5r ao pedido do procurador da
República, Eduardo Bahout.no
sentido de sustar a execução
do mandado d? segurane;a cm
favor do sr. Amador Cysnei-
ros. Como se sabe, êsse pro-
motor foi afastado do inquéri-
lo contra os militares demo-
cintas, sob acusação de ter

por um grupo tle soldados co-1 exercido anteriormente tativi-
mandados por um capitão do j dades subversivas», e, recor-
Exercito, que quebraram toelos rendo, obleve do Juiz da Fa-
cs moveis e ameaçaram a fa- | zenda Pública o mandado de
milia do militar. | segurança anulado.

800.0d0,00
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Conselho do Dia
Hoje, quando você sair do

trabalho, coloque uma IM-
PRENSA POPULAR no b.il-
so e vá até à casa tie uni
amigo, para lhe peciir que
•ajude os jornais populares.
Abrindo as paginas da IM-
PRENSA POPULAR você
poderá convencer facilmen-
te o seu amigo de que essa
ajuda é indispensável. Ob-
.-.eive que não publicamos
anúncios de empresas es-
Irangeiras, unia das fontes
de renda da imprensa «sa-
dia*. A nociva propaganda,
de guerra e de otlio entre os

p:vos, distribuída pelo USIS
(embaixada riorte-àmericá-
na) e bem paga, lambem
não encontra guarida em
missas colunas. A IMPREN-
SA POPULAR, como os de-
mais jornais que lutam pe-
lo pão, pela paz e as liber-
dades, dependem só e única-
mente das contribuições po

púlàres para sua manuten-
ção. Explique Uso ao seu
amigo, e êle sem nenhuma
tiuv.üa atenderá ao seu pe-
dide.

De Salário

,f O sr. Armando Falcão apre-;
•m~t"íói íX-entou requerimento cie in- I

?•:« 'ormações sobre a ameaça cie
—i.n.-».. f lenlrra cm que se encontra

•> i Loicle Brasileiro, em yisíade.
% 

--ti vultoso debito a compa-
•*• ihias norle-amerie-anns.
% 'RABALHO FORÇADO

% Trabalhando como frçatios,
•> ob' o olho do feitor Capãhe-
)j* na, íetiniram-sé ontem á tar-
>)* 'e cs técnicos das comissões
% !e Justiça, Finanças e Trans?
•S,--icvtes, elaborando parecerès
% obre as emendas da Petro-
t •5*
ILfíüí
•i*
*

ie
res

esquitaIOA campanha dc um dia % •**
de salário para a impren- J •:¦¦•
sado povo ainda não pio- * \UXlliam Ü
dúziü resultados positi- * .

% iwrmsa

GRANDE BAILE
O Clube do Meier pa-

rece que resolveu dar
uma a.rrajicada, e cobrir
¦tíi coU de 43 mil cni*«i-
roa. Entre outras inicia.-

uvas, oa ajudistas do
IMeicr jâ programaram
urn jri*aiide baile, com o
c.(>.rnpai'flcirr(-etitp ei», di-
v.irfiÒ" »rt.i<"°' uopularea.

vos, apesar de seu con-
teúdo popular e a possi-
bilidade de ser conduzida
com.entusiasmo no inte-
rior de fábricas e ofici-
nas e de outros locais de
trabalho. Ontem, uma
contribuição foi entregue
à sede do MAIP. Tra',..'!
se do trabalhador Ma
nuel, de Botafogo, r;ue
deu 45 cruzeiros — tini
dia de seu salário — pa-
ra í campa.!'.ha doa 5 mi

lhóea,

\

Kl.ll\ar*•:«
•i<

<> Àgricultore ' selo MésqilítKi'),eotizandii.se 
para auxiliar s*?r

<:> jornal, entregaram ã Comissão'£ de Ajuda à Imprensa Popular.
•i> em Mesquita, a importância dc-•j;Cr$ :'60,00. Embora não tenha-
Amos ainda recebido essa quin
-.'t',-i, agradecemos aos campo-
Âneses dc Mesquita êsse gesto*í* rio solidariedade à imprensa de-
Ániocratipa.
...

(.'hitmbo vai.,10 oyrio |

QtUiiuiiUit j

0 
«TIMES», de Nova
York, sente-se alar-

macio com o resultado
das eleições presidenciais
no Chile, «exemplo sur-
preendente da perturba-
dora campanha de nacio-
nalismo xenófobo dos
tempos eontemporá-
iieos». Agora, está na mo-
da chamai' de xenófobos
aos que lutam pela inde-
pendência do próprio
país, pelo controle nacio-
nal de suas riquezas. Xe-
nófobo, para o «Times»;
teriam sido Tiradentes, o
próprio George Washing-
ton, Lafayette e outros
heróis dá independência
americana.

*
S provas dessa *xe-

nofobia», constata
alarmado o diário de No*
va York, se «acumulam
desde o Oriente Médio.
Ásia, África e América
Latina».

Afinal de contas o «Ti-
mes? está sendo modes-
to. Por que não incluir
na lista «alarmante» os
povos da Europa sob a
proteção» norte - ameri-
cana?

«O Globo* aqui tam-
bém se alarmou e ligou o
telefone para^Santiago
do Chile! O sr. Ibanez foi
logo dizendo que o seu
governo desejava manter
boas relações com «todos
ei» paises iudisl.inlamen-
Ia». Mas esr-fi história ris

manter relações com «to-
dos os países sem distin-
ção não poria em perigo
as instituições e a própria
civilização cristãs na
América? A pergunta não
chegou propriamente a
ser formulada, pois o sr.
Ibanez parece que tinha
pressa. Chegou mesmo a
pedir desculpa e licença
para interromper a liga-
ção, mas o repórter re-
trucou, quasi implorando,
que o sr. Ibanez ouvisse
mais uma perguntinha.
Era muito importante. O
sr. Ibauez concordou.
Que fizessem a pergunta
importante.

— Não considera v.
excia. ò comunismo uni
perigo? — indagou o re*
porter.

Talvez o sr. ibanez li-
vessa hesitado, pois o jor-
nalista do sr. Roberto
Marinho (seria o Boche-
cha?) aduziu logo mais
esta interpelação ner-
vosa:

— «E permitirá v.
excia. a sua livre propa-
ganda no Chile?

O sr. Ibanez respondeu
que permitiria no Cbile.
«Ioda • qiialrjuer propa-
If.>nda que m compeirl*

dentro dos limites da
lei».

Com essa água na fer-
vura, o telefone foi des-
ligado.

MAS 
não ná de ser na-

da. D. Jaime Câmara
acaba de fazer uma co-
municáção importante na
reunião do clero carioca
e que certamente há de
alcançar a maior reper*
cussão.

Sua Eminência, segun-
do um vespertino, come*
cou por dizer que ia aler-
tar aos sacerdotes pre-
sentes sobre um fato
grave. Todos se prepara-
ram para ouvir a revê-
lação de Sua Eminência.
Os comunistas estariam
preparando algum aten-
tado contra o Faücío S.
Joaquim?

Pausadamente, D. Jai-
me revelou que um tal sr.
Lima Roxo aparecera na
igreja da Sagrada Famí-
lia a fim de solicitar ao
pároco uma missa pelo
eterno -descanso de Chi-
co Amazonas.

— Não digam missa
por alma de Chico Ama-
zonas — teria advertido
Sua Eminência.

E ficaj-am sabendo por
que. Chico Amazonas era
o macaco de estimação
do sr. Lima Roxo...
Em seguida terminou a
importante reunião dc*
iacerdote» da Arquídio-
CPK<» ,1o Rio ei» 1íh«ih

V
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Nosso leitor 3. Batista, nos
««creveu uma longa carta de
que destacamos hoje o seguinte'trecho:

;¦ «O trabalhador que vive, e
exerço «uns funções nesta cl-'dàâe nada podo fazer,'cóm seus
peduzidos salários, face ao eus-
to de vida, sempro crescente,
Mm limites. Quando o governo
concedo um reduzido aumento
de salários aos trabalhadores,
também concede h classe pa»
.tronai,' deixando majorar 'os
preços'do tõtlãs aa " 

utlffdadeii,
inclusive transportes,., alugueis
«le casa, etc. Em outros tempos,'«alam dos lucros dos patrões
os aumentos dc salários de
'serus empregados, -hojo ocu3 lu-
troa süo sagrados, nüo podem
jsofrer- a mínima roduçào, em-'*ora temporária.

". ";Off Ktoíientos dtí-àttlartog con-•cedidos aoa trabalhadores, têm'saldo da própria bolsa dos
mesmos, pois an manobras s&o
feitas do tal modo, quo se re-'«ebe oa aumentos para om so-
gulda ficar sem efeito devido.a
ja.Ua Imediata dos preço» dos
jatllidadca. Entretanto, a regra
geral 6 quo os salários fiquem
estacionados, enquanto os pre-
pos sobem cada vos em pro-
(porções maiores c constante-
mento. (Esta gtmancla desen-
lírcada tícítaes seres quo do hu-
imn.noH nó têm a forma, tom rec
Isultado no seguinte: o cresci-
jmento do sua fortuna do dia
ipara a noite o aniquilamento e-'ecnomlco •?. social do povo gra-'ças à artmmifstraçilo do pais
quo para is30 colabora Indtrc-
pe, o diretamente com os tuba-•roce

'i A. situação do povo 6 como
».9 vê; o que sc ganha 6 só
para comer, e comer pouco, e
pagar c alguel da caaa, ves-
jtüário, higiene, diversão, edu-''«ação o cs cuidados com a sau-

'cssssmA da vida ..
do quo vive • sempre em peii- ]
go, devido a falta de uma ali-
niontaçSo sadia, tem que sair
da verba de alimentação, esta
í rcduíida para serem atendi-
didos os outro» itens. Quom
duvidar deixe de atendé-lc» pa-
ra ver so o ordenado não scrã
gasto na allmontaç&o comum
e no aluguel de casa. Esta re-
duçílo forçada na compra do
alimento, vem causando o en-
imqueclmento do nosso povo,
quem tem lucrado 'muito com
isto, silo as formadas e dro-
gaiias que vivem repletas ape-
sar dos altos preços dos reme-
dtos, que sobem sem cessar.

Quem mais sofre com esta
sHuaçtto s&o os chamados rctl-
rantes quo cansaram de ser ex-
piorados na vida dos campos,
eem direito algum, som esco-
Ias, sem meloa para se traja-
rem, Eis a raa&o pela qual
muitos até fogem para as cl-
dades embora para ganhar pe-
quenos salArlos. O governo sa-
be do tudo Isto, mas no mo-
monto a naç6o estó vivendo da
«amizade» e a política do «co-
laboraçfto e cooperação» com
os Estados Unidos da Amérl-
ca, por isso náo pode so preo-
cupar com problemas desta na-
tureza.. O pais «amigo?» está
at mesmo para «resolver» nos-
aoa problemas internos e ex-
ternos; eles estão at pelos mi-
nistérios. Nossos minérios es-
tão om suaa mãos. Enfim cies
se encontram nas nossas indús-
trias mais importantes. Estão
com as garras por toda parte
desto imenso território.. Tudo
que é nosso periga. Para esses
homens quo lutam contra a
posse cio que é nosso eu lem-
bro: o dólar náo compra nos-
so caráter o patriotismo, não
perdoaremos a canção dos trai-
dores, ultraje feito a nação no!
dia 7 do setembros. |

Os preços do arroz conti-
nuam subindo. Agora, o tipo
amarelão extra já está custan-
do nada menos de 12 cruzeiros
o quilo, enquanto que o agulha
passou a 8,50. Apesar dos pre-
ço3 absurdos, o mercado não
esta- intoiramonte abastecido
HA escassez, muito embora o
povo seja obrigado, devido ao
exagero dos preços, a comprar
cada voz menos arroz para o
sou consumo. De fato, o cereal
básico da alimentação do povo
tornou-se, com o governo do
sr. Getulio Vargas, um artigo
do luxo. Compreondo-so íacil-
mente quo não ó qualquer pes-
soa quo podo disponder 12 cru-
«oiros por um quilo de arroz.
tias feiras o nos armazena, em
geral, os donas de caaa che-
gam para comprar apenas 250
gramas ou melo quilo. Nln
guem mais podo fazer o, cBto
tjue do casa para uma oeman.-i
ou uma quinzena.

RETO 0 GOVERNO
00 PREÇO 00 ARROZ

'mmWW^^WS^Sf&ÊÊ^tW^"'''" ¦ ' f

CONGRESSO FLUMINENSE
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J Amarelão extra a 12 cruzeiros! —- O Agulha
também subiu para 8,50 •— Enquanto se per-
dc a, safra de Goiás, o sr. Cabello pretende

importar o cereal da Argentina
k «v^dUJítf L-ti*****'

RESPONSABILIDADE DO '
GOVERNO

O arroz foi um dos produtos
tjuo mais encareceram nos ul-
limos meses. Sofreu uma ma-
(oração de 1U0 por cento cm
pouco mais de seis mcsc3, pois
ainda no fim do ano passado
custava o melhor tipo G ou 0,S0
cruzeiros. Nessa época, como
qualquer tubarão, o Instituto
Riograndcnse do Arroz tinha
em deposito perto do 5 milhões
tlc sacas. Não queria lançar o
produto no mercado consumi-
dor para não provocar a bai-
sa. Pressionou o governo no
6entido dc financiar as ex-
portações e de obrigar a íabri-
cação de pão misto. O àv. Getu-
lio Vargas, então, mandou que
o Banco do Brasil desse ao
IRGA o dinheiro que quizesse

para exportar grandes parti-das, ao nic/tmo tempo que de-
cretava a obrigatoriedade do
aproveitamento da farinha de
arroz na mistura panlflcavel.Imediatamente apôs tais deci-
nCes, IMPRENSA POPULAR
denunciou a manobra e mos-
trou quo o arroz viria a escas-
sear c os seus preços sc eleva-
riam numa proporção jamais
vista.. A nossa donuncla não
tardou cm ser comprovada,
Não passaram muitos meses
npós àT fabrlcaçfio da broa paranue o Rio, São Paulo o alguns
outros centros consumidores fl-
cassem quase que completa-
mente sem o produto. Os pre-
ços foram subindo. A situação
foi piorando e, hoje o sr. Ca-
bello, presidente da COFAP,
chega ao absurdo de preconizar
ri importapão do arroz. Alega
cure do outra forma não poderá
cer abastecido o Rio de Janel-
ro. As declarações desse tuba-
rão disfarçado em ditador doa
preços só tevo um objetivo;
elevar ainda mais o preço do
rirroz, Do fato, logo depois que
r>s jonais traziam essa novida-
os jurnals traziam essa novida-

ae, o quilo do amarelão extra
nubla para 12 cruzeiros nos ar-
mazens.

Jriea, bjsslm, cabalmente de-
momjtrada. a responsabilidade
direta do governo na alta do
arros. Foram as 3uas medidas
que contribuíram decldldamen-
te para que os preços subissemvertiginosamente. E o pior: o
povo náo t«m arroz, paga mui-
t,o caro e ainda 6 obrigado a
comer mda, que, agora, tam-
bem está em vias de ser raci-
onado por imposição da Light'
IMPORTAÇÃO DE ARROZ

As exportações e a transfor-
maçüo do arroz do Irga em
farinha trouxeram como re-
tultado a falta do produto no
mercado interno. Esta falta,
contudo, não significa quenao haja arroz no pais. (r^uoi que, desde há muito, represei.,
há, não se duvida. Ma« a 1 ta um dos cinco principais pro.
questão é que nfio aparece| dutos agrícolas do Dais.

para o povo comprar. O sr.
Cabello teve o estalo de Vlel-
ra: importar o produto da Ar-
gentlna. Mas, enquanto o go-
verno trata de impo»-tar, no
Estado de Goiás e em certas
regiões de Minas Gerais., a
caíra de arroz está inteira-
mente ameaçada de apodra-
cer. Nfio há o escoamento do
produto desses Estados para
os Centros consumidores poruma razão: falta de transpor-
te. O sr. Cabello, então, acha
quo cm vez de Ir buscar o ar-

lhor comprar na Argentina..
«-••-« - .- «--.»- •••..' «.«; «,-«!
enquanto em alguns lugares r
arroz apodreço, o povo daqui
nao pode comer o produto
porque nâo existo em abundàn-
cia, além do que é vendido a
peso de ouro.

Nestas condições não é di-
flcll imputar ao governo mais
esse verdadeiro crime; força f
alta, retira o alimento da mo-
sa dos consumidores e, por
cima, para fazer demagogia,

.pretende Importar um "cert-nl

Ha Assembléia Legisla-
tlva do Estada do Rio foi
instalado solenemente, ns
20 horas do dia 8, o VIII
Congresso Fluminense dc
Estudantes. O conclave, ôr-
gfio máximo da UFE, reali-
za suas sessões plenária..,
de ontem até o dia- 10, na
Faculdade de Direito de Ni-
terói. No dia 14, às 20-
horas, na Faculdade de Di
relto será exibido um lltme

documentário da UtiUo
Fluminense de Estudantes
e um «Show» Estudantil.

ELEtÇOEB
FACULDADE DE CU5N-

CIAS ECONÔMICAS — O pre-
sidente do D. A. convocou av
pembléla geral para a eleição
d© nova diretoria, para o pro-
xlmo dia 28 do corrente às 19
horas e, primeira convocação,
àfl 10,30 horas com qualquer
número da presentes.

FACULDADE DE CIÊN-
CIAS JURÍDICAS — Estão
convocadas para o dia 20 de
outubro as eleições para a Co

nica ds. Universidade Católicn
convocou uma assembléia çrç-
ral extraordinária, a, ser rea-
lizada tia 15,.'J0 boiar., hoje ter-
ça-feira.

NOTICIAS DO

ESTKANGEIKO

CALCUTÁ' -- O delegado rir»
União dos Estudantes do Oca-
le da Indi», declarou no Cou-
solho da U.I.E., reunido c-iv.
Varsóvia.

•rNosso pais. denota d» qua-
tro anos de governo Pand.it,
jV.'iru, continua mantendo s
estrutura do ensino colonial, e
h. grande maioria' de nopuo pv.
vo se vi privada rfOB mais ei»-
montares direitos s.o ensino. A
Instrução continua ieitdo ainda
um monopólio dos descendeu-
tes de alguns ricos,

Na índia, que seus 300 ml-
missão Executiva do Diretório )hôea ao habitantes fazem uniAcadêmico. i llos pa(gt,a maiores do mu..do
ASSEMBLÉIA GERAL mais de 90% da pontuação,O presidente do Diretório isto ó, 270 milhões não receba
Acadêmico da Escola Politec-1 nenhuma instrução».

Mais extorsivos ainda

U9HRW.W» MN I —fl CIÊNCIA E VIDA

TES DES
V Úlcera

Quando um Indivíduo apre- f monstrado que o resultado era
santa desdè-alguni tompo do-
rer, gástricas, na hora das rc-
íeiçóes, süpõe-so logo que so-
ifr& de úlcera do estômago ou
tio~duodeno. O público iiria-¦gína üsüáliiieiite que a úlcera
é originada por uma alimen-
tsçfio defeituosa ou ao abuso
[das especiarias, pimenta, sal
ou vinagre Quanto á úlcera,
pensam qüe seja como uni ab-
cesso, uma espécie de turún-
feülo, análogo nos dos tegu-
«acntos.

j Sua abertura ria cavidade
do- estômago determina hc-
rnorragias ique podem causar
e. morte). Estas duas noções
?ão igualmente errôneas.

, Apesar cio ainda não sc sa-
toer tudo sobre esta moléstia,
os médicos tchccoslovacos já
esclareceram muitos pontos
eòbre a úlcera do estômago.•Nesses últimos anos, foram
feitas numerosas descobertas
íio campo das aíecções gastri-
ças e das úlceras e íoram con-
.sagradas áezòiias de publica-
çôcs , mais ou menos longas,'* esse respeito. Mas iol Emi-

. .jllo.. liMaii; medico, tie Brno
jquem íer. as .mais notáveis-' jdeseobercns-sôbrc a úlcera do~ çstônrago-; "Seusv trabalhos

. jtieEEC dominio são tão novos
-íiue causaram grande Intercs-^.-*e no-iriiincio inteiro — como"""-allâõ-rtemonstra a numerosa
correspondência que recebe.

; Suas ¦ exoperieriçlas íovam
Bíetuadas ná Universidade de
Brno. Outros autores tinham
observado antes dela que as
ülceras gástro-duodenais nas-
ciam ou sc reproduziam após
períodos de irritação, de longa
depressão e de preocupação.
Tinlia-so igualmente notado
que estas úlceras eram mais
diíiceis tlc serem curadas se
a causa nervosa não era cli-
minada. A fim de demonstrar
» de verificar experimental-
mento esta observação de prá-tica médica corrente, o doutor
Lecian inventou um aparelho
para excitar e provocar dis-
túrbios nervosos no rato. Este
aparelho se. compõe de umpe-
queno tnolor elétrico, que põeem movimento' um disco pro-rido de numerosos contatos
niclítllcos. Estes p e r m I¦

, .te.m q tie sc estabe lc-
ç a periodicamente .u m acorrente elétlTca que aciona"iimccampanha t/óirica u ilu-

.. miiiã Unia, lâmpada de 100
ivat.ts. Os contatos eslãp dis-
postos dn tal forma que .possam
causar" esses eleitos »ispíada
dú slmultanearneiite. Batiza-
do com .a denominação de
!ífarttásma ou espantalho?, na
Universidade dc Brno, o apa-
Velho é colocado num quarto
escuro, denominado «quarto
do pavor?. Foi depositada
perto do aparelho uma gaiola
tora 4 ralos, cujos nervos fo-
ram excitados pela campa-
Inha e pela lâmpada durante
finco dias e cinco noites con-
tecutivas. Dessa-forma, du-
fante 120 horas, cominterva-
Ios do apenas alguns seguii-
dep, ou a campainha ou a
Umpáda' espantavam os ra-
tós. Outros d ratos, da mes-• '{õar idade s do mesmo peso

: tk>" qus' cs Bttbiiietiilos á ex-', 
,psr!|j-!CÍ3:]..« .'eolòc-adüs dentro

. âè cohdícéss hoíín&is ÈsivlâiQ*j5 •iesíÈr/i^r.has.
' " ?í?jco ' astss tio fim da zx-
!; Wí.i»ciív pe'.'í>;a" animais' ie-
, {tjbsirít!ev...coni .intervalos" ds

iiffi>a' hors quatro injeções do"bistàsjina cada uma. Sabe-se"«jue' 
grandes' quantidades' de

histamína podem provocar no
rato lesões da mucosa gàstri-
ira, e, mesmo, úlceras. Todos
t; ratos foram depois morto:-
ifom éter, A autópsia revelou
r» seguinte; todos os rátbs
Submetidos à excitarão ti-
tii.am úlceras, muitas vezes
corri hemorragia, enquanto
que os ratos testemunhos não
tinham nada.

Foram feitos outros ensaios, i
f, lie dt ftlW 

'.vass 
bssa d»- j

devido à excitação nervosa.
Os ratos submetidos à excita-
ção tomaram Injeções de bro-
mureto, ltiminal e de morfl-
na, produtos que tiram a sen-
ribilidade do córtex cerebral.
Neste caso nào surgiram úl-
coras. Isso demonstrou quo a
excitação dos órgãos dos sen-
tidos pelo som e pela luz ti-

nham uma influência Incontes-
tável na gênese das úlceras
gástricas, Quando esta excita-
ção tem sua intensidade cli-
minuida por produtos inibi-
dores da influência da ex-
citação sobre o cérebro, as úl-
ceras não se formam. Estas
experiências sobre o animal
demonstraram também a hl-
pólese nascida da prática mé-
dica segundo a qual as úlce-
ras se originam de um estado
dc depressão moral prolonga-
tia ou dc desequilíbrio ner
voso. Então o que pode sei
concluído em relação ao ho-
tnem? O seguinte: o indivíduo
que passa constantemente pot
excitações dos órgãos dos sen-
tidos, ou que se mostra paru-
cularmente sensível a estas
excltações (quem se irrita,
fica colérico ou explode por
causa de qualquer ninharia),
Caz com que se produza, em
cada excitação do córtex ce-
tcbral uma insuficiência do

sinais de afecçOes gástricas
(dores, vômitos, antes ou de-
pois das refeições), devem
consultar um medico. Este,
atualmente, trata mais seus
pacientes pelo repouso, pela
pslcoterápia o pelo sono, do
que pelo regime alimentar.
Há casos em que o doente
dorme 20 horas por dia a fim
de que sua cura seja eticlen-
te.

Falta Água
Na Rua
Alm. Barroso

Telefonou-nos ontem urn
leitor, a fim do reclamar con-
tra o desleixo da Bopartição
de Aguns. Afirma que na rua
Almirante Barroso, entre Sal-
vador de Sá e Carneiro Neto,
falta água h;i mais de lõ
dias. O cano rebentou dc-
fronte ao numero li! e, por

| mais que os moradores i.tela-
i mem, a P»epartiçfto de Águas

não dá bola. Aliás, já não o
a primeira vez que o cano ro
benta, no mesmo lugar. Da
ultima vez o funcionário afir-
mou para os moradores que
aquilo não tinha jeito, pois
era consertar c, dias depois,
quando passava um camt-
nhão por cima, tomaria a es-
tomar. O fato está causando
indignação entre os morado-
res da rua Almirante Barroso.

os preços nas favelas

Exigem os Tr
0 Pãffánifinffl úê

SALVADOR, 8 (IP) -- A
recusa da Cia. Circular cm pu-
gar o aumento concedido pelaJustiça do Trabalho estft provo-cando crescente revolta entre
on transyiarios baianos. Apesar
de já estar sendo cobrado o
aumento de passagens desde o
dia 2-1 do més passado, a situa-
ção drabatsohl áodsrec
ção dos trabalhadores está pior
pois além de não pagarem o
aumento, os gringos da Praça
da fiei vêm reduindo o número-
de bondes em trafego, como a-
contece na cidade baixa, onde,

ansviários
Aumento

de "1 bondes, somente 12 cs-
tão circulando, de acordo com
a denuncia do deputado Otávio
Drumond, na Câmara Estadual.

Segundo foi apurado, os
transvlàrios vem se recusando
a aceitar o aumento na base de
«empréstimo. Já no dia 4, re-
alizou-se ia Delegacia do Tra-
balho nina reunião com dire-
tores do Sindicato dos Trans-
viários, na qual íoi exigido o
cumprimento da decisão di
Justiça, com o imediato paga-
mento do aumento dc salários.

Vida em favela do Rio 6 o
que de pior sc pode imaginar
em matéria de habitação paia
seres humanos. O problema da
água assume proporções dra-
máticas, luz é apenas um so-
nho dos moradores, enfim, a
existência nesses aglomerados
de barracos situados no alto
dos inorrog cariocas ou em a'-
guns raros terrenos planos fj
um rosário de dificuldades queso desfia diariamente. Entre-
tanto, cerca de nielo milhão di
pessoas reside nessas fávblás
espalhadas por quase todos os
cantos do P.lo do Janeiro.

A PRAIA DO PINTO
E' uma /das poucas favela.»

no plano, casa que fica situa
da no Leblon, a pouca dista.ii-
cia dos apartamentos granfi-
nos da Zona Sul. O contraste,
a gento vê logo que chega
perto do Estádio do Flamengo!
Começam a surgir os barracos
miseráveis, que nâo passam dt
acanhados tugúrios ondo se
alojam famílias numerosas. A
água é apanhada numas bicas
localizadas nas proximidades,
mas as filas enormes roubara
o tempo precioso das mulheres
que vivem da lavagem do rou-
pa. Outro problema importan-
te, a que nunca o governo dn-
dicou atenção, 6 o da falta de
higiene. Lixeiro ná P. do Pinto,
nunca aparece, pois a Prefei-
tura não quer qtie os cami-
nhões da Limpeza Urbana fa-
çain a coleta do lixo do inte
rior da favela. Por isso, os da-
trltos vão sendo jogados nu
rua c, misturando-se com :.
água dos chuvas e mesmo da
maré, transformám-se cm lo-
daçal que favorece a criação
de moscas e mosquitos. A saú-
tio das crianças, prlncipalmen-
te é a mais atingida por esse.
descalabro e a população do
Pinto se vfi sempre debaixo do
ameaça ile

Onde o custo da vida parece acompanhar a ai-
tura do morro — A falta dágua, eterno tor-
mento — Na Praia do Pinto a Prefeitura
não faz a coleta do lixo — Drama do Povo

na Favela dos Prazeres
crianças a o mio passa cs
dias brincando de -:pega lu.-
drão:-/ nas montanhas de lixo.
Esse, um retrato ligeiro dá
situação da favelinha do Pin-
to. onde os problemas avultam
«em solução, porque ao govêr-
no pouco importa a sorte da:;
criaturas que ali residem.
QUANDO O NOME f.
UMA IRONIA

Deixando os prédios bonitos
da rua Almirante Alexandri-
no, cm Santa Tereza,'no nú-
mero 882, entra-se por uni
caminho que se bifurca para
dois destinos diferentes. Urn
conduz à sede do Santa Tere-
za Piscina Clube, onde os ri-
cos se refrescam nos banhos
deliciosos. O outro leva à
Favela do morro dos Prazere?.
cujo nome é apenas uma
amarga ironia à situação dc
cerca de 10.000 pessoas que
ali tem seus pobres barraco.?..
Com seus problemas até hoje
insoluveis, o morro dos Pra-
zeres,. pode-se dizer, é uma
cópia fiel dos outros morros
cariocas. Os dramas, ás vc-
zes, é que tomam um aspecto
particular nessu favela."
SEMPRE A ÁGUA

No morro dos Prazeres é.
assim a história da água: 2
torneiras para servir a 10.0C0
criaturas. Das 6 da manha
até as 13 horas, quando de-
sapa rece para voltar às IS
heras. O pior é que, frequen-
temente, nessas duas bicas

perigosas epido-i'formam-se filas de dezenas

isso acontece, é comum às ia-
mílias se alimentarem com
«andwichs-» comprados nos
botecos de Santa Tereza, pob
sem água como é que as donas
ue cas3 vâo fazer a comida?
O CASO SA ESCOLA

As crianças ali, pertinho de
Santa Tereza, crescem á min-
gua de instruçSo, porque a

José Silvestre Domingos, de
39 anos, casado e com 6 Ejllips,
O trabalho extraordinário
para mante- a família reber-
tou com suas forças e, hoje,
portador de grave lesão car-
díaea, está encostado nn
«Caixa», recebendo 342,00
mensais. '¦• -• '¦ -¦

ALGUNS PREÇOS
NO MORItO

O custo de vida tio murro
«Prazeres» parece que acom-
panhou a altura do morro:
Lá em cima, os gêneros eus-
tam muito mais caro do que
na cidade, onde os preços já
são extorsivos. Arroz a CrS
12,00; Leite Ninho ( que iui
cidade custa 19 cruzeiros) é

escola é apenas um meio de {vendido a 26; o feijão custa
0 e a .ca.rn_e...seca bichada, sc
o freguês quizer tevar, é ven-
dida a vinte c ícte cruzeiro-.

vida para um policiai quo so i
intitulou professor e conseguiu*'
ser designado para a escoli-
nha. Mas outra coisa não íez! ros.
senão aparecer por lá düran-1SOLIDÀRIEÒADE VIVAte uns dias, para depois náo r A reportagcm, lá, tomou co-

nhcclmento de um formidávelligar mais importância âs
crianças necessitadas da estu-
do. Talvez, tenha sido melhor
assim. Que policial não pode
prestar para coisa alguma.
Muito menos para ensinar a
garotada inocente. Mas a

gggg^
cia do Lato de que por ocasiãc Htia irritação ou do acesso dr R

mias. Escolas, prá que? A Pre-
feitura mantém uma que não
atendo senão a umas poucas

de pessoas, crianças inclusi
ve, que esperam em vão a
chegada do líquido. Quando

providenciar um substituto
decente para ocupar o lugar
do tira. Enquanto isso, oa
menores ficam sem sua cs-
cola.
D. MARIA CARVALHO Z
O OPERÁRIO CARDÍACO

Num dos barracos, mora
com seus quatro filhos a
viuva Maria Carvalho, que foi
para o morro há mais de S
anos. Seu marido, empregado
do comercio, morreu faz muito
tempo e a mulher ficou com
uma pensfto de 310 cruzeiros
do IAPC. Com essa migalha é
que vai se agüentando coto
pode, isto ó de forma miserá-
vel. Outro drama do morro
dos Prazeres, ê o do trabalha-
dor da «Resistência* do Porto,

exemplo de solidariedade lu
mana praticado pela gente
simples do morro. Na véspera,
a família de I-Iicanor Fcrháii-
des Porto, composta de mu-

„ .... . , Jher e 4 filhos pequenos, es-Prefeitura tem obrigação de|tavB-exposta àexposta à chuva que
caia, por ter saldo dc- um qua--
to onde residia. Os tarecos jo-
gados no meio da. rua e as ti
pessoas desabrigadas do tem-
po. Moradores dc» morro dos
Prazeres souberam do fato p
providenciaram que o traba-
lhador o sua família tivessem
um caiilinho onde se abrigar,
E como havia uma casa va-
sia há mais do ano é meio, a-
lojaram, por sua própria con-
ta a família do trabalhador.
Dona Maria Aires Porto, mãe
das 4 crianças, teve essas pa-
lavras ao contar o casei à re-
portagem:— O que essa gente boa fez
por nós não tem dinheiro que
pague. E è povo de calo na
mãe...

sos gástricos suprime, duran- jte alguns instantes, a chu.i- í
da de sangue fresco, priva;,clo 3
esta de suas substâncias nutri- j
tivas, E então que o suco gàã- jtricô pode atacar, corroer certo., j
pontos da parede. E' evidente 3
que cada excitação partícula» j
não age imediatamente e for- 3
temente sobre a mucoa gá.~ í
trica. O ataque é mínimo, jMas os pequenos rios formam j
Ds grandes. Acontece o mes- jmo com a úlcera. Cera acesso. 1
de cólera não tém, sem dtivi- 3
da, grande significação, mas j
milhares e milhares de exci P
tações psíquicas terminarão
por agir fortemente sobre a
mucosa que pode-se formai
uma úlcera, quer dizer, um><
ponto fraco da parede foi ata
cado pelo ácido clorídrico exis [>
tente no suco gástrico.

As experiências do dr. Lp->
cian, e seu aparelho, prova I
ram a intluência da ativida
de .mental sobre a função £
gástrica. E' verdade que sã'
também exercidas outras In
tluencias, mas uma coisa. Io. j«
demonstrada, O psiquismo
exerce influência decisiva sô
bre a formação das úlcera-
do estômago. Um sábio nãt-
se contenta com uma expen
ència, necessita du centena.,
delas. O doutor Lecian con
fiou o estudo desses íenõme-
nos a seu filho, Emilio Lecian
o a seu assistente, Lulor Va
ceie, que, com grande entusi-
asmo cientifico prosseguiram
com as suas experiências. Eni
fins de 1950, os dois jovens
sábios chegaram a um ponto
onde estas confirmam defini
tivamente certas hipóteses an
leriores ou destroem .radicai-
mente outras, que até ehtâc
srajK censídeiedas ç.xaLas..

Todos Aqueles que lerern
SSS2.S linhas podep.i chega;-
is ssguirjtíG conclusões, dççp.-
tes çju s44i<6$: qyep} .vivs nm-ri
ambienta nécávo pwa o equi-
librto nervoso, devem se deí-
tar uma hora mais cedo, pois
pesquisas recentes demons
traram que o sono pfotegv
eficazmente contra a forma
ção de úlceras.

Alguns meios nocivos pare
o equilíbrio .nervoso, por exem-
pio, local de trabalho paru-lhento, relações com o públt
co, nes correios, metrô, estra-
das de ferro, etc. Essas regia-

*??????•?¦???? ?.???*?????

ortuarios Recusaram-se
Material de Guerra
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Novas camadas dc
trabalhadores, rio
mundo inteiro, têm

despertado para a lu
ta contra uma
carnificina mundia

3a.

HISTERIA GUERREIRA :
—Bü—m mawmmmmmmmmWtBÊtmmÊMmÊMÊWÊÊHKmimBamiÊW»

Um dos exemplos mais
característico:; da história
guerreira nos EE. UL'. ve-

eumâo Hoje
a Diretoria

Do M.F.P.P.
A diretoria do Movi-

mento Fluminense do3
Partidários da Paz reu-
nir-se-.á àa 20 horas de
hoje em sua sede, à rua
Barão do Amazonas, 307
— sob,, cm Niterói. Or-
dem do dia; — «Balanço
da. campanha da paz no
TC5?tLtdo>.

rificotj-sn recentemente no
Alaska. O comando militar
(laqurln região comunicou
ao Pentágono a presença,
ao largo da costa desse ler-
riíório, dc «submarj>.<(;3 de
nações desconhecidas:... -

A grande imprensa norte-
americana, a serviço dos
provocadores de guerra, não
tovo dúvidas. Botou a boca
no mundo, falando na rea-
lização de possíveis opera>
ções do reconhecimento por
parte dos «agressores». De
repente, porém, o comando
militar do Alaska expeds
novo comunicado que des.-
mentia o primeiro. Houve-
ra apenas uni ligeiro cn-
gano: os «estranhos» sub-
marinos não pbssávarn"ríéi
sivnpjés e P3ciíic3?. baleis?"'

Particularmente os-
trabalhadores dos
paises semi-coloniais
e dependentes, opri-
midos pelos trustes
e monopólios norte-
americanos, empre-
endem ações cada
vez mais vigorosas
para fazer fracassar
os planos dos incen-
diários de guerra. Í3
fi que sucedeu recen-
temente em Oran,
na Argélia, onde
centenas de estiva-
dores negaram-se a

transportar material
de guerra ianque pa-
ra diversos navios.
O s portuários d e
Oran recusaram-se
também a carregar
um cargueiro que se
destinava à Indo-
china.

Folhinha do Movimento Carioca Pela Pas
SETEMBRO

TOTAL DC ASSt.VATLE.iS BECOI/HIDO ATE'
U 1J1A MO.ÕJti

C. r. I)A JLJIA
1? Grupo

:US

83%
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c. r. bo SEisr. oaiucoa tt.:ta
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0, r. dos smtviuoiiKS

C. 1'. DE BÜAI/ÈSQO .,.

m

MS

o;so3

2.tu;

...31)8%

...103%

...101%

...1011%
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PLANOS DE AGRESSÃO NA BOCA
DO GENERAL LAWTON COLLÍNS

O general J. Hawton Çol-lins, chefe do Estado Maior
rio Exército dos EE. UU.,
íez declarações à imprensa
francesa a respeito dos pia-

nos dc agressão Ianque con-
tra a URSS e as demoerá-
ela* populares,

Nesse sentido, salientou
èle que, no casa dc outra

CLUBES ESPORTIVOS PAULISTAS
APOIAM A CAMPANHA DA PAZ

^««3??33yfoj

Vários clubes esporti-
vos e populares estão
apoiando a campanha da
paz em São Paulo. Os
clubes tomam parte aü-
va na coleta dc assinatu-
ras ao Apelo por uivj Pac-

to de paz- destacando-se
o Nova União Futebol
Clube, que já recolheu
mais de duas mil firmas.
Também vem se destn-
cando nos comandos de
assinaturas o união Por-
Uigiiésa.

guerra mundial, serão uitii.-
zadas armas táticas atón:-i-
cas na Europa. Afirme:;
ainda que -tas leia dos Es-
lados tinidos sobre segredes
atòmicos'\talve2 tornem ne.
cossáriós que somente ni
Eslatkis Unidos maneje-p
tais armas na Europai.

E;sas declarações, além
dc constituírem uma ameu-

i.a á paz mundial demons-
traiu que os EE, Ul'. íiúl
confiam muito em seus sa-
tcllt.es, com rned-j de qué ui
soldada", europeus voltem
as «arrriás táticas atòrni-
cu.;» contra os pirau.-t
áriiériçànoj.

S *

de Graniteiros íe Por
Em Pôrtb .Alegre,

declararam-se em gre-
ve recentemente du-
zéhtos trabalhadores!

^aplicáveis 
a. pessoa «á Mna indústria de gTani.

aquaiai eu* j& aj^asaató» S 
<u)i i'dYüidicajicb ma-

lhorç/3 salário*? - Diu
rahte a greve, realiza'-
guágem simples, mos-
trou como a causa
ram várias aâfimkiái**

suictícais, Um partida-
rio da pas, compare-
cendo a uma delas, pe-
diu a palavra a, em lin-

¦ ¦rinrins! do iüSWíto

da miséria e da cares-
t|a é a política d«? gwf •
ra. Declarou ainda queos trabalhadores, lu--
tando pelas suas rei-
vindicafiõftK, deviauí

pugnar também pela; de vida do? trabalha-
pas. F'inali2sandp, t?x- d:i' e do povo. Rç-
plicpu como um Pacto sul tado: a as8èinbl%
de Paz entre as cinco bs.Uip.ii', unànimemen-
grandes potências pode te, o Apelo por um
melhorar as condições r«.«,lo Ia Paz.
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Soviético SOFIA, 8 {!..,) — Comem»-
ra-se- amanhã, dia 9/ com
grandes festejos, o oitavo ani*
vcrstirlo da libertação da StiL
gàrla do Jugo fascista, p.U
E.u.r cito Soviético,

IW^^HH^^i

8õ Arfflisfíciifl Cof^nA
no, í JL& • ",'? ¦««'«."« ris» çòjihj tle què fls corei-
uma frcn.o Ho .Vln".rcs ^f^liaram ataques ao longo dc

áZ A, í.SlifiS • 5 "m!m"p(ros: c""1 «""io de forte bnmbnt-
m.L__ f1"18™' 

°_s ataque.'mais encarniçado.., dizem o.smcsm0S despachos, são os do setor do chamado Monte Buii-iser (i oeste de Ivoranporl.

.__ ™fi.!a BUerrs que os :,1"l'ica,'os. depois dc lanlos fraca,.
SllSi-11!. VarKP' Wetondem vencer através dc
S"' 

*-ufiS ^-y*1™ Populações civis, (ornam-, cfreqüentes, nos ultimo., dias, os ataques coreano,, e chineses.-. fácil compreender porque o.s invasores imperialistas
Sff u'-/ 

n,a""es.a,-1'cns m derivativo para a sua evi-«ente falta de combatividatl. terrestre. Eles fazem umaguerra cada ver. mais impopular entre' os soldados e oficiais.Mas aos trustes o monopólios interessa a manutençãoam* guerra; Daí a sabotagem das conversações dc PanMun Jom. Em princípois dc julho, depois He um intervalonas negociações, os delegados coreanos e chineses fizeramnova» propostas acerca da questão da troca do prisioneiros,ajimca queslão sem solução. Tudo indicava que as negoria-
çoes chegariam a hom termo. Até mesmo jornais Ha im-
prensa reacionária julgavam «menos insuperável, o impas-so de Pan Mim Jom. Era isto o que ..firmava, cm sua cdi.no«c (i de julho, o «Obscrvcr.. de Londres.

Que propunham os coreano;, o chineses? Propunham itrequalificaçSo dos prisioneiros segundo sua nacionalidade olugar dc residência. Tomava-se como base a cifra He 116,000homens, sobre a qual cm abril deste uno os próprios ame-ricanos diiiant quo «davam uma idéia mais exata tias pi.i-porções da troca». Esta cifra compreendia 20,000 -olunlárins
chineses. A parte corcaito-chincsa propunha a rqpatriaçãpdesses 20.000 voluntário.. Os resfant... . .,000 pnsjópciíbsdeveriam voltar a seus locais de origem. Os pri. ioii.iro. co-rranos acima desta cifra, residentes na Co.rclit do Sul. Iam-
bém voltariam a seus I.rcs, Tara a réali-iição da troca ne. -
pa bas»i oa coreano* e .'liiiiespn propuzeram reuniões secretas.
Durante essas reuniões o.s norte-americanos empreenderam
uma nova serie de nlos He agressão. Começaram ii nlncar
furiosamente instalações nâo militares às margens r!n .'aln,
intensificaram os bombardeios de èidiuls o aldeia.. Ha rela-
guarda. Ao mesmo tempo os guinda., dos campos de pri-io-ncirds começaram „ assassinar homens iiiermes. K o próprio
general Clark pakdru u declarar que _n_s.no mi caso dc .ei'
resolvida a queslão ia (roca do iirisiijiieirò.. não seria pos-t-lvel concertar o armistício, Tor rim. Os americanos, a corta
altura, não mais aceitavam í .:f\t dò 116.000 prisioneiros,adotando uma nova cifra, a c-e . ...CW) homens.

Torna-se ciar-.,, ,l'.sse modo o empenho dos círculos di-
rigcnte_ norte-americanos, cm continuar a guerra da Coréia,
que embora cada \cz mais Impopular entre os soldadas c.
oficiais de sen próprio lado, representa um bom negócio
para, os milionários que enriquecem com o fornecimento de:
armas c dc aabseteimenloa de Ioda espécie.

FM TORNO DO XIX CONGRESSO DO P. C. (b)

NOVO PLAN 09NQ0ENAL
URSS

moscou, s d. v.y — Em¦.elaç. o ao projeto de diretivas
para o XIX Congresso do Par*
.ido Comunista da URSS sò*
.ne o novo Plano Qüinqüenal,
.ossif Tractenberg, técnico em

j .conomia-, fez as _eguii.te_
| .oclárações:

-.0 Estado soviético qun na
> .scala .internacional realiza
: arme 0 conseqüente política

_e paz r. amisade entre os
í .'ovos, na escala interna leva
j i eleito um programa dc
j jonstrução pacifica. Este pro-
I arama visa a elevação ainda

i maior do bem estar do povo
j <.¦ a edificação do cotnunisnvj

na UKSS. No qüinqüênio de
1951, a 1935 é previsto igual-

j menló o aumento da ,produ-
ção industriai em aproxima-

¦ clamento 70.'.. Paralelamente
ao aumento da extração do
carvão, ó previsto grande au-
monto da produção de lurbi*
nus geradoras, maquina-ter*
rárhentá, equipamento indus- jtrial n maleriais tíe constru* i
çSó. Ao mesmo tempo prevê* (se o aumento da produção tle |
artigos de amplo cóiisúrho,
como leridos. calça cios, ...me.
manieign, «'cucar e outros I
gêneros...
IMENSO PKOCriÀMA |

DE CONSTRUÇÕES
Assim continuou o técnico !

cm* economia:
«Na URSS esiâo sendo roa* ¦

lizadas grande;; obras dc paz jdo comunismo: potentes cen- I
irais hidrelétricas o canais d:
irrigação. O novo Plano Quln* l
qu.nal prevê o aumento nm
quase S vezes da produção
dc turbinas hidráulicas, às
construções de paz planjflca-das são fornecidas aperfeiçoa'
das maquinas o aparei hagçrri.
Para isto ás empresas sovic-

ticas têrn a tarefa de duplicar
a produção de maquinas e
aparelhos. Será aumentada de
2 a 4 vezes a produção de es-
cavadoras e maquinas de ter-
raplenagem. Será ampliada
e intensificada a construção
do ompresos industriais n.s«
sim como os trabalhos da

__

das s_o as receitas dos caro-
pone_es.>
PREÇOS E SALÁRIOS

Lembra 'Tracltenberg 
que o

projeto das diretivas para o
XIX Congresso do Partido Co-
munista. da URSS diz: «Será
rcaF.ada inflexivelmente a
baixa de preços de venda a

proporcionará grandes exitúf m
aos cidadãos soviéticos na es '
fera do amparo A. saúde, na
esfera da elevação da instru*
ção publica, da ciência e da
cultura. Basta dizer que de
1951 a 1955, nas cidades e lo*
calidades rurais da URSS, se-
rão construídas 70 por cento

Irrigação e Fioreseimento
No Vaie de Fergana, no

Uzbequistão
Operários e cientistas trabalham para motiif 1-
car a natureza — Diretivas do XIX Congresso
do Partido Comunista Bolchevique da URSS

TAHENKEN, S (TASS) --
Durante os anos de poder ao-
vléUco, |construiram-so . nume-
rosos canais no valo de Ferga-
na, Uzbeklstão. Os maia im-
portant*..-. _B.o o grande canal
de. Fergana «Stálin» a os ca-
uai3 dò norte c do sul, os quais" 
permitem a Irrigação de cerca
de 100 mil hectares de terra.

A construção dc canais cm

r" i iiirr-iTTnni-n-nnrinTiii mnnmiiMiniMi mim n-__-1 *_ij_wi i „.
/  

«Necessitamosdc piir._,;di_ o cartaz dcB.Bclopplki- amplamente divulgado lia U.Il.S.S,
construção do clubes, esco* I retalho dos artigos de amplo i mais de escolas do que duraij-
Ias, teatros e casas dc repou* | consumo, tendo em vista qu_ , tc o qüinqüênio anterior. As*
so. Serão constrúiclas casa:, i-_ ,.„,... , ,. . sim, ao Comentar ;i pconrimla
de moradia numa área lotai * 

^ f^Prcçps 
representa o Slista^Stf^sS

meio principal para a eleva-. ctlco marcha conflmHomerilc
ção sistemática do salário re

jeto de diretivas do XIX Cou-
gresao do Partido Comunista
Eolchevlquo para o quinto pia-
no qüinqüenal de desenvolvi-
mento da, União Soviética. Unu
das primeiras tarefas é a cons*
truçào do um sistema de irriga-
ção do enorme território era-
vado entre o grande cajial d.
Fergana.

Os cientistas' da. República, daFergana, prosBeg. ie. Este ano' ._. _, _,, . , . Z
con__truiu-s_ nu re-rifi.,. rln Fe.,- Asl1 Ccntral ela_ora*im Wrconatruiu-se mi região do Fer
gana um canal para irrigar 17
inll hectares. No rio Sou come

esquema do canal de Fergana
Central. Importantes trabalho.

çou a se construir o sistema j 
ligados ao sistema de irriga-

hidráulico do Levòberczhi, que | ção estão sendo realizados. Don-
tfafá grande progresso à re-jtro de alguns anos, antigos'
gião, A construção de canais
cm Fergana continuará noa
próximos anos, na base do pro-

terrenos estéreis estarão co-
hortos de algodoeiro... planta-
ções de frutas e hortas,

VARSOVIA, setembro (via
í-.érea) — Terminou a esteava.
çào dos alicerces do futro Pa*
lncio da Cultura e da Ciência,
doado à nação polonesa pela
União Soviética'. As exeava.
'.•ões atingiram a proíühdldà-
de máxima dc í),5 inelros, o
que tornou necessário remo-
vor 72 mil metros cúbicos do
• erra. O assentamento do.-,
-'licercos, atualmente cm cur-
_o, exigirá cerca dc 2 mil to-,
neladas de aço o 16 m3 dc
concreto. Unia parte do es*
queleto, metálico alé o 10.'
andar, está sendo montada si-
multancamente.

A fim dc manter o ritmo
dos trabalhos _ assegurar o,
fornecimento dos maleriais,
íoi instalada utiiíi fabrica de
concreto inteiramente nieca-
nizada, no próprio lugar da
edificação, enquanto da URSS
chegam, diariamente, niuqui*
nas e instrumento:, dos tipos
rnaig modernos. O edifício

•""será Inaugurado em 1055.
COMO SURGIU O

PROJETO K
No ano passado, o governe

da União Soviética dirigiu-se
ao governo polonês propondo
lho construir cm Varsóvia um
arranha-céu do mesmo modo-
lo das edificações de Mòscoit.
A localização c a utilização do
edifício.

¦ O exame e discussão - tio
projeto deviam consumir lon*
go tempo. Arquitetos polonc*

. ses propuseram que, a exein-
pio de Moscou, fosse instala-
da no arranha-céu a Uriiyer*
sidade. Outros queriam fazer
dele a sede da administração
central. Enfim, um projeto
Uo audacioso quanto dificil,
previa se destinasse o mesmo
n um Paluclo da Cultura e da

.Ciência.
PWMEIROS ESTUDOS

/ >ío aaês A. agosto de 1951,
w.Bl gr'u{To d-c arquitetos polo-.i.»_-3 dc renome foi a. Moscou
jara tomar parte nas discu.-
s5e_ preliminares. Depois, nomês d*, setembro, o engenhei*
jo*arquiteto L. W. Roudniev.'principal autor do do projeto,
l»efc à Polônia, acompanhado
•-W» seus colaboradorees. Nossos
hospedes visitaram Varsóvia,
Cracóvia, Torun, Cholmo, Ki*
elce. Sandomien, a íim dc
estudar a arquitetura pplqné-sa e familiarizarem-se com
nossas tradições nacionais, cm
maleria dc construção.
¦A-WOBÍS K UM BALÃO

*íasn i atixlllo _n aylOes e de
«lia bal&o d-, ol.snn-aç/io. de-
termiaou-M a altura do edifi-
?iio, que .-.ç ha«?cn!z„i'.. de. me-
E4-? fo-in», òws . silhueta, ás

, Buí^ats __t«. trteislra. -i-iaíta,
-« i_^ui-t_to_ íc\>.át_«;c;_ reco-
^Sri^ fttu.-4a3i-s ccoun:a:.ta -
ifio. JL íir^ de sa jrí-p-egr.aç
«iaii aáis a&s forrais' araui- ct-_Jaica_5 polonesa-, d_ra__to teu j
-rjvba^hq, trouxeram consigo dí-
versos gráficos, desenhos e

mais dc quinhentas fotoRraflas
dc. mais bolos edifícios polone-
ses. Km Moscou, nos mesmo.')
escritórios rle estudo onde ha-
viani nascido op esboços o os
planos dos nrranha-ceii,. da ca-
pitai da Ur.ião Soviética, como-
çou a ganhar forma, caria vez
mais concreta, cada vez mais
plástica, a visão fio ' futuro¦¦•Palácio da Cultura o da Cién-
cla>.
CINCO PROJETOS DE
VARSOVIA

Eni fevereiro deste uno. uni
grupo da ai$uitotos e enge-
nlieiros poloneses foi a Moscou
pela segunda vc_.. Quatro va-
dantes do projeto do Palácio -
da Cultura e da Ciénci.> j& os { truçáo.

moradia numa ároâ lota!
dc 10,. milhões dc ríiotròs qua*
(Irados. Para assegurar ;i
realização déstás obras, o pro*
jclo das diretivas para o V
1'Umo Qüinqüenal prevê o au-
m:iilo de duas vezes da ;.ro*
(luçâo dos principais niateri-
ais ds construção.»
BEM ESTAR PARA Ü POVO

Acciituuu Tractenberg:
«Os planos de fomcilto eco-

nomico da URSS sempre pro*vêem a elevação do bem estar
'ias vastas massas populares,
.'o V Piau-. Qüinqüenal é pre-
visto o aumento cia produção

I dn Industria lí-.clra . de ali-
Anos uma ..crie | menUição cm não menos 70%:

a colheita dc cereais cm uma
vez e m-.ia. é previsto o fo-
monto da produção de ar ti -
gis manufaturados. O povo
soviético e as pessoas prògres- í
sistns tio psliangoii-o compre-
end-íri perféitanjenté que sô
um pais c|iio realiza uma po*
litica dc paz do fato. c não
em palavras, pode ievar a cã.*
bo tão grandioso trabalho cri-
ador. Ksla política de pas do
Esliulo soviético dá resultados
catla voz maiores para as am-
pias rpássas populares. Na
URSS o preço de venda a ro-
talho, têm tido baixas còhsl-
derayèls. Consequentemente o
salário real dos opcrario. c
empregados é cada voz mais
elevado, assim como eleva-

aguardavam
de consulte, n dòbatSL\ e con
sideradas au observações dc
nossos delegados, julgoü-so con-
venlonto propaVar uni quinto
projeto. A I dc março de 1052,
o grupo soviético pôs mãos ãobra, o menos dc sei., semanas
depois, a j« dc abril, a grandemaquete, os desenhos e o., cal-
culos estavam prontos. Tudo
foi submetido à aprovação do
governo polonês.

Uma vez aprovados os pia-nos do Palácio retornaram a
Moscou, onde foram apfesèn-
tados ao governo soviético, ápú.
o que ps engenheiros prepara-ram rapidamente a doeumén-
lação técnica necessária è cons-

ai dos operários c emprega*
dos, o d aumento da receita
dos camponeses.. O salário
real dos operários o emprega-
dos. tendo cm vista a baixa
dos preços de venda a retalho,
aumentará cm não menos de
33 por conto. As receitas mo-
ncUirias cm espécie dos Kol-
koziahos aumentarão em não
menos üo <I0 por cento, cm
comparação com o ano dc
1030.
O CAMINHO DO
n.01.ESCIMÍ.J.TO

cO novo Plano Quinquena

pelo caminho do llorescinicii*
to, pelo caminho da paz o do
progresso, pelo caminho tia clc
vação do bem estar da popu*
lação. Por islo mesmo os ei*
iladãos soviéticos e toda n lui-
manidade progressista consi

ESCOLAS TÉCNICAS'
NA BULGÁRIA

SOFIA, 8 (TASS) — O
rrande volume, da edificação
ocíallata na Bulgária exigiu

rápido b organizado preparo
de operários qualificados. Esta

| função foi atvibuida á Dirc-
ção Clcral das Reservas de

dera o projeto das diretivas do [ Trabalho, que se organizou a
XIX Congresso do Partido Co-1 exemplo do que se realiza nes-
.-_-...«;.._.. _¦!.. rmne  t. _.  .... tr.i... r-_.____-i.i__.munista da URSS para a V
Plano Qüinqüenal, como um
programa de fomento ainda
maior tia economia o da cul*
tura, como uma nova e bri*
ihante prova da política dc

se terreno na União Soviética
Atualmente funcionam na

Bulgária mais dc cem escolas
de reservas de trabalho: meta-
lürgiços, construção civil, tex-
teis o outros oficio... Essas e_-

paz do Estado soviético., con- j coles preparam por ano milha,
fluiu Tractenberg. | res dc operários qualificados.

fei a vida És operários
canadenses
soviético

_CAIRO, S (T.P.i .. MusU-fá
Kamia. jovem operário conde-
nado a morto por ter tomado
parte destacada na, greve dos

têxteis em Kafr El üawcr foi
ontem enfoii.'7'.lo *'üi ,.i- •
di-ia. na prisão cm que eslava
recolhido.

MOSCOU. 8 (TASS) -¦ A
delegação operária canadense
que visita a União Soviética,
dirigida, pelo lider sindical Biu-
cc Magnusoh, passou seis dias
na Crlmôia; Visitou vários sa-
natóriÒH e casas de repouso ha
costa do .Mar Negro;

Durante uma entrevista cnm
o correspondente da agência
Tass, manifestaram sufcs im-
pressCes sòbrc essa visita, dos-
tacando a admiração pelas bal-
neártos dc que dispõem 03 Ira-
balhadores da Crlméia. Con-

| versaram com um dos quo do:'-
cansam cm. uma casa de rs-

, pouso c!o .Ministdiio Cb. .úulus-emendo as manifestações triçi Elétrica, üm seus rostos
populares, o governo trànsfpr-! sõ refletia a, alegria.. .Eu tammou as rüás da cidade cm úma 

'

dc que na União Soviética o:-.
operários desfrutem dc assis-
téncla. médica gratuita. Or;
membros da delegaçãp cana-
densa estão plenaniisritii c-iiven-
ciclos de que o governo soviéti-
co se preocupa exti-aordinã™-
mente pelo bem estar do po-
vo, Na visita aos holklio7.es se
convenceram da vida feliz dos
camponeses soviéticos, a qual
segundo êlcs, não podo ser
comparada à vida dc diíictil-
ciadcs dos gránjèíroa cauader,-
ses. ,

Disseram ainda os delegado.,
canadenses que o governo so-
vlético, que Inverte tamanhos
recursos cm casas de repouso,
na construção de habitações e
centros culturais, enfim, em
beneficio do bem estar do po-
vo, não podo desejar a guer-
ra, mas, ao contrário, luta
pela conservação da paz entro
todos os povos do mundo. Pro-
vam-no também as dlretivat
sobra o 19-' Congresso do Par-
tido Comunista (b) da URSS
para o Quinto Plano Quin-
qüonal.

'¦:.. ;0 ftV;^'
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mÊmsmÊimMi.,... ... >'' M'
<:N«9 tive nenhuma pcssibüidade dc defcntler-me, foram usultimas palavras do operário têxtil Mtistafá Kemls, antes dc setenforcado.

praça de guerra. Tanques au-
davam pelas avenidas princi •
pais r caminhões carregados clc
soldado., estacionavam ' 

nas es-
quinas. Ainda com o objetivo
dc impedir o protesto das mas-
sas, a execução foi antecipada
de algumas horas.

"Poço a revisão de meu pro-
... '-««o. Nenhuma possibilidade
1.111. cle deíe**der-nie a foi. dada»,

foram as últimas palavras de
Mustafa Kamls, antes dc ser
levado para o lugar tio iüpll-
cio.

Juntamente com Mustatá,
foi enforcado outro operário!
têxtil, Mohamcd El Baltri.
DITADURA ililI.ITAV.

CAIRO. S (I.p.) .... o gene-ral Ntigüíb, quo se intitulava
chefe do Exército egipeio desde
a deposição do rei Paruki as-
sumiu o governo logo aptó dc
a.minclada a demispo do pri*

í*.«l maU'° Mlnistro A,) Maher. Além
HH dó posto dc chefe do gabinete.

Náguib consen-ars. o lugar de
comandante i;m chefe e se cn-
cerregará da pasta da Guerra.

Alais de 00 prisões foram efe-
tuadas ontem, entre os quais
a de Nahas, dirigente do parti-
do Wafd, o dc Serag Edihe, se-
crelário geral da-mesma orga-
nizaçáo política.

bom sou trabalhador eletrici.
t.a -— disso êle — mas vera-
tléar dessa maneira c crjni uma
vida tão feliz, para mim só
podo ser íim sonho, pois cm
no.so pais não existe nada de
semelhante.- . Stirpreondcu-sc

FALA A
RÁDIO DEoscou

PARA
1-UKTUCAT.
Dos V.,3u 4a CO.Ou

Iioibh, n..._ ondas
da ,U o .)( me (cos

Í.ÃRA O
BRA3H'.

Ds* 20,30 ki
2.1,00 hora.,
nas oaâs3 tí.

23.41 metros

Destacadas pelo "Tryd" as
Lutas dos Trabalhadores

Latino-Americanos -

Este ano foram abertas; nove*
escola-* em uma porção de ei-
dades. Cerco, do dez mil rapa-
-es c moças se formam porano nas escolas do reserva" de
trabalho.

Na Bulgária se propara tam-
bém grande quantidad-á de
pessoal qualificado para a agri-
cultura, Nos últimoíi anos a_
escolas de perito3 agrícola _
formaram cerca do 9.250 es--
perialistas em agricultura, ne-
cuária, viticultura e cultivo 

"dc-
tabaco para. as Empresas Agri-
colas do Enfado, as cooperai!-
vas e as Estações de Máqui*-
nas. Além disto, aa escolas prá--ticas do agricultura prepara»ram nesso mesmo tempo cerca-
do -t. 000 agricultores," sencul.--
(ores, horticultores e aplciiífo-
res, i

Presta-se grande atençê/_<
agora ao preparo de, mecânico.,
agrícolas. Nos últimos dois
anos o meio, foram encaminha-
dos para o campo na Bulgária
mais de 14.500 _ratoris.as;
condutores ds segadoras-trl-
lhadeiras, ajudantes, chefes dc
brigadas du tratores « meei-
nicos.

^TRAVÉS
í)o Mundo

MOSCOU, fV'ASS) -- Em dos latifundiários nacionais -
um resumo do movimento ope- j prossegue — faz insuportável
rário Intehmclciial publicado' " " 

Kit
|
I
I

CHUMBO VALE OURO
Qualquer quantidade a

qualidade

pelo «Trud-, órgão central dos
sindicatos soviéticos, lii uma
parte em que os comentaristas
Dalildov c Tikonov destacam
as lutas dos traDalhadorcs nu
America Latina.

«Do quase todos os paises
da América Latina — diz o
jornal — chegam notícias das
ações de massa,, idos traba-
ihadores cm defesa dos seus
direitos c interesses vitais. Nos
últimos dias se verificaram
greves importantes no Chilej,
Brasil, Guatemala, Peru, Uru-
guai c Cuba».

tO jugo dos monopólios nor*
tc-ftiTiericanon. da burguesia c

a vida dos trabalhadores da
América Latina..

«Os governos reacionários
procuram afogar cm sangue as
ações dos trabalhadores quo lu-
tam pelo pão e pela Paz. por
exemplo, não faz multo, a poli-cia brasileira empregou fer»-
zcs medidas repressivas contra
os participantes de uma máni.
.estação de protesto contra o
aumento da carestia da vida,
no Rio Grande do Sul».

Concluindo, os comentaristas
acentuam que «as greves dos
trabalhadores representam sé-
ria advertência aos círculo., di-
Vigentes dos paises da América
Latina que cumprem a vontade
do.-, imperialistas do dólar. .

Sf-il^so mmm i pique m cimco keses.
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_ ív?'-'-i- Kí-íUE Setembro — (ÉsTácisl) — A caiatiar-i- e-éi.toíal nos Sstedos Ur.iíoi está uar.dí á nú, uma yes Saií 
'oi

criiilo I [ *lií._ÇÍ-0>'" 
j j Quan,

1 VtE-SA__ ca

. -.ocracia sindical tarüediwu com «-ò-àârfí-«l?r**.a«i aar-obras do Partido Demócratai" ou. -«_ véspera,cas 
feições quer cria; * impressão de que Qêfér.dê os interessesdo «homem cor..u~». —: r- "'^-l"s•"",

[ Já entes dá convenção dê Chicago, alguns dirigentes sindi-cais haviam empreendido cambalachos por sua conta e risco comos pretejidcntcs a candidato. Por exemplo, o vice-presidente daFederação Americana do Trabalho, e presidente do Sindicato d.Empregado? de Estradas de erro, Hárrisòn, entrou em conluioabçrtp com o banqueiro e magnata de companlüas fçíròviariásB.arnman, apoiando-o ardorosamente e aparecendo a san Indoem .-hows.. de televisão. Os jornais publicaram fotografias em
que o mesmo llarriman aparecia cojn o presidente do Sindicatodos Operários rexteis, Micve. Assim demonstrava llarriman eu»<lij?_(;So> eom o« trab.-.lhadoroí

wmk se aprova plenamente a atual política de Washingtonnelas „ao há uma sô palavra sobre a necessidade de pôr fim aoderramamento de sangue na Coréia ou de abolir as leis reacio-nanas Sm. 1, e McCarran. Os lideres do Congresso do Sindica-os ndustriais (CO) sé contentaram com » Llusão nò$ò§.ma eleitoral da reivindicação de revogar a lei anti-operaria Taftmmy e eom outras propostas de menor monta. Nem sequer osinquietou a ide.a de que c_ dirigentes do Partido Domo," L já
cump,T-l..e * meS'na Pr0J"eSSa "" 1WS' sc,n ?!. «feé,

Na Convenção Democrata da Chicago «a criou uma orijrinai
,1o a Cmivepçâo.dos d^merata. proclamou Adiai St- S 
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tCS°.reÍr,° da Federa5ã0 Americana do Trai

Eide 
descomprometer Eischotvar «om o... prpS^^

Assim .« confim-ou de novo ou. c.~rcnre_ent_-,t»_ _.

COMERCIO
MOSCOU, 3 (I.P// _ Na-f

lojas e armazéns do comerei,
estatal o cooperativo, duran.tí
o primeiro semestre deste' ano
a população comprou mais ií
por cento do mercadorias do
que no mesmo período do ano
passado. Aumenta com ra-
pides o movimento no comércio
a varejo da União Soviética
TRANSPORTE \

BUDAPJSST, 8 (I.P.) —
Novos tipos de locomotivas elé-
tricas o Diesel foram posta.-em trânsito, de acordo com c
Plano Qüinqüenal da República
Popular da Hungria que dedica
paia o desenvolvimento doa
transportes a grande soma de10 milhões de ílorlns.
IIIROSimiA ií NAGASAKt

TÓQUIO, S (I.P.) __. Ure
grupo de sonharas lançou um.
campanha com o objetivo ds
recolher 20 mllhõea da yen»
para custeai, a cirurgia das jc-vens que ficaram com d«for*
maçóes na face depois daa _...
ploBões atômicas de Hlroshim.
e Nagazakl e tiveram assim .
sua vida inutilizada, sem qu.pudessem até agora casar _
constituir família.
EXPLODIU NO _tí_

LONDRES, S (I.p.y __ ua.avião a jato, tipo «De Havil-
land-, sobre o aua» havia sldfffeita grande publicidade- «sole.diu no ar ao atingir avolôct-
dade Bupcr-sónicu, e em segui-
da caiu aos pedaços, matando
28 pessoas quo assistiam o
«show-» aéreo da Feira Anual
Aeronáutica, cm -.aniborongh.
Mais de 60 pessoas ficaram ain-
da feridas, e 30 cm estado gra*ve.

NAO HA ANALFABETOS
FRUNZE, 8 (IP) O numero dc-,centros ds ensino superior a»-

-r.snta «em cessa,»- aa V^íjo So.
viética. Na Remibliea, Sócia'-*.-
ta da Ki.fhísia,.íoí abírt* as.
Wíiíáéí capitai & «wj^íc*. *
W. Vxú^siizãé Scwíéüc?. Ví
fiejiiKièa tesj w v&ixdizW-.a vwdadaiía rívojúciô aãi
¦tt&ttofep. çst_ 4^; 0 a^fa,ro d* 4se-!ais é cerç» de 2ív*,.ís maior %iu> ém J915;. _
número de alunos 6 47 vesst
málor, e o número de mestres
mais de 76 vezes maior. Nci
período soviético foi criada naRepública Kirgliisla uma am-
pia roda do escolas secunda-
rias especiais, escolas süperiq-
i'« e Institutos de Investiga.-
çào cientifica.

A república, conta hoje com'
8 centros do ensino superior o>•-» escolas Kectmdíria.t espêcí* i1'Mdlí cnm 13.500 __Uid_a
iwi_rlfo_ ruim.
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Divisionista
Ei Ação

Maria da GílAÇA

A Confederação Iiiternncio-
nal dos Sindicatos Livras
(OISL), entidade fanüi.snía,
criada pelo* agentes Inter-
nacionais a serviço '.l'>s pro-
vocadores de guerra, num
pseudo càngTeàsò sindical ré-
alizado cm Londres há cer-
ca dc dois anos, mantém um
rejprèsèntáhta èspeclalmpnte
destacado para o mirvimen-
to sindical «ul-amerioano.
Çliama-so esse cavalheiro
Atturo Járegui Hurtadq, e
ac encontra atualmente cm
nossa Capital, com a tarefa
do preparar u Congresso In-
tor-AmerlcanÒ de Trabalha-
dores, programado pela Cl.
S.Ij. para dezembro vindoil-
ro. Peqúona |noticia pübli-
cada liá dois tlias em alguns
jornais diz que esse desta-
cado dirigente dà centroi
sindical divislonisto. esteve

no gabinete do sr. Segadas
Viuna traAando "cia rcalíh-
zação dêsse conclave.

Em crônica anterior tive-
mou oportunidade dc cliariiai'
a atenção dos nossos 'leito-

re-s para esse Congresso,
procurando mostrar quais os
objetivos tios Seus promotor
res, porque foi escolhido o
nosso pais para abriga-lo e
a razão de ser da sua rea-
lização num momento jconio"
este, cm que cresce para a
nossa Pátria e para o nos*
so povo o perigo de ser ar-
raslado à infame guerra
preparada pelos imperialis-
tas norte-americanos,

Tudo leva a crer i|iie nas
condições atuais, quando o
proletariado brasileiro com-
pi conde claramente que so-
bre as suas costas é que
estão sendo lançadas todas
as conseqüências de uma pri-
lifica guerreira sem prece-
dentes em nossa historia, e
que scus filhos 6 que são as
vitimas nas aventuras beli-
cns em que o governo de
Vargas procura edmprome-
ter, mesmo, o nosso destino
de. povo livro, uni Congros-
so como esse, manejado por
pelogòs internacionais tão 3
conhocidosi e pelegos nacio-
nais tão completamente dea-
moralizados -como Holanda
Cavalcanti, Sindulío Peque-
no, n outro?, não tem qual-
quer «chance» (le passar de-
sapercebideí das grandes
massas sindicalizadas. Toda-
via, ê necessário qne os tra-
balhadores estejam desde iá
preparados para não permi-
l.ir que seus Sindicatos o Pe-
lerações participem desse

conclave à sua I evciià.

..O, operário da Metalürgicj)
Cafeteira Brasileira, que faiov
à nossa reportagem, não quis
declarar o seu nome, porque,
co.mo explicou, apenas sua
situação devia ser denuncia-
da, «15 minha situação — sa-
lientou — é. no fundo, idòn-
tica à dos meus companheiros
de trabalho*.

Adotamos paia éle, o nome
do Paulo da Silva. Depois de
viajar em pé, durante uma
hora num trem da Leopoldina
êlo vai enfrentar um dia d i
trabalho duro. Ao sair de casa
diz um -iate logo;- à compa-
nheira. rnas, no fundo, não
tem bem certeza de voltai
naquele dia. Seu trabalho, c
feito à beira de fornalhas e
maquinas, sem qualquer se-
gurança.

— Sempre tive o maior cui-
dado, — disse — mas um
dia quase ia perdendo es de-
dos. Foi um susto, mas podia
ter sido uma riesgrança se eu
não fosse ligeiro.

Empreiteiros transformados em diaristas com reduções de 5 cru-
zeiros horários — Perseguições contra os que se queixam ao Mi-
.Í3iério do Trabalho — Profissionais classificados como ajudantes

SETE ANOS AJUDANTE

Paulo da Silva é profundo
cpnhòedor do seu serviço. As
operações mais delicadas file
executa com habilidade dè
mestre. Tem sete anos de ser-
viço ha empresa o do^s eni
outras metalúrgicas. Entre-
lanto, é classificado como aju-
clante, se beni que seu servi-
ço seja de profissional.

— Isto é o de menos — ex-
pJicou o operário, O que mo
ufeta é o meu salário misèrüf-
vel".

Seu suiario è de 6 cruzeiros
por hora, sujeito aos clescon-
tos. Não ,oode almoçar nos
botequins, a exemplo de ai-
guns companheiros, porque ò
que ganha mal da para as
ciespesas de sua iamilia. Tra/
uma marmita que «muitas ve-
zes só tem arroz e feijão.-.

CONFIA NO FUTURO

esposa «lambem poderá pai-
sear na cidade».

A reportagem quis saber
como isso seria possível c o
operário explicou:

— O dia tin trabalhador
vai chegar. Deferido de nós
mesmos e a gente ja sente que
a coisa se aproxima...
A SINDICALIZARÃO

O operário Paulo da Silva, I ü nosso entrevistado despe-
todavia, não se deixa dorrii- ' dni's(; ° a reportagem íib;r-
nar pela situação de miséria
cm que vive. Para éle dias
melhores virão e seus filhos
«vistirão roupas boas* e sua

1 UUCHAO-TSI l%,^fí

Interna r
.1 noParlido I

- v- cr$5y00

I

Depois da Exibição de Paris
Dispensas na Fábrica Bangu

Conlendo grandes ensino-
mentos, transmitidos por um
dos maiores líderes do povo
chinês.

Condensação de eveeriên-
cias de 30 anos de lota vi-
loriosa pelo fortalecimento da
Partido dirigente da Revolu-
ção Chinesa.

Obro de grande aludida-
de e .interesse.

FAÇA SEU PEDIDO A

^Vkb'.tN>t'^%.«f>fewfe

ij Dr. Irun SarifAiüia
CLINICA MEDICA

MCA VIM:.' 1>K lilt» HlíANCO,
•íí. — 2* nnriitr ~ snlit 3 —

NITKKOI
terças quintuH e ttAbnüuí dx*

17 ns Ul horas.
tkj.khinks:
NITtiKôl 08112 - Kit) Hl-ltólli

N, R. — A pequena reporto-
gem que sè segue é colaboráça)
dfí um operário da Bangu, en-
yiáda ao nessó jornal.

«O ricaço Silvoirinlia, junto
com outros tubarões das fi-
iiáhças é do.s lucros oxtraordt-
narios, deram em Paris uma

j verdadeira exibição da gaíieir-i,
J num Castelo dum tal costu-

reiro efeminado que se cháiiiií
.Tacqúes FaUt. Essa festa teve
o ])i'iete:-:(o de fazer propagiin-
da des tecido;-, da fábrica, 13an-
gu o outras o dizem os dan-
çarlhos, que se fez também pro-
paganda da nossa Pátria. Neu-
sa festa, dizem os jornais, se
gastaram S milhões de cruzei-
ros, dinheiro este que saiu das
costas dos nossos companheiros
dn. Bangu e outras fábrica.-
Enquanto nós passamos fom-s,
ganhamos uma miséria, nãi
podemos dar escolas aos no,-
ses filhos; -o- -.sr. Sllvéirinhn
gasta quantia tão grande numa
eó farra. Dizem 0:1 telegramas

VITORIA, S (Do correspon-
dente) — O salário real dos
trabalhadores Bofrcu nova re-
baixa na semana passada, pro-

.vocada pelos aumentos do pre-
ço do pão e de energia e passa-
gem do bondes.

O pão de, 100 gramas foi au-
inenlado em 10 centavos. As-
sistimoSj assim, pais de tam:-
lia quo na manhã dc sexta-
feira compravam íí pães por 

'3
cinzeiros, ao invés de li pães co-
mo habitualmente. Aqueles que.
por força das circunstancias,

i Jiíto reduziram a quantidade
luas compras, tiveram um au-
mento cm suas despesas irien-
sais calculado em Cr? 18,00.

Paia os que percebem u sala-
rio mínimo fixado para o Esta-
ile (800 cruzeiros l, quase um
dia do seu salário será consu.,
rnfdo sã com o aumento do pão,
já i. "o na base do salário mi-
niiiij um dia corresponde a
Cr? 26,70.

O aumento dos preços» da
energia elétrica e das passa-
ivens de bonde foi autorizada
pelo Conselho Estadual ds E-
rièrgia Elétrica, com o objetivo
dc beneficiar, a. Bond and Sha-
ie, do grupo financeiro Morgan,
quo opera no Espirito Santo
sob a denominação de -..Com-

panhía Central Brasileira (le
Força Elétrica».

Essa empresa tudo tem con-
seguido do governo, inclusive
permissão para cobrar dos con I Estado.

sturildores o combustível gasto
pelos dois dinamos recon temeu
lo instalados, a titulo do me.-
Ihorar o fornecimento de ener-
gia --- o que vem mencionado
nos recibos de pagamento da
conta do luz. O novo aumente
— o terceiro cm dois anos - -
foi de 10 centavos por sccçtio
nos bondes.

Merece ser ressaltado que,
apenas neste ano, vários outros
gêneros alimentícios também ti
veram seus preços aumentados
tais como a carne, leite, fari-
nha, arroz, feijão, etc. Só o lei-
te sofreu um aumento de S0
cèlritavos por litro. Os salários
são os únicos que não sobem.

Enquanto o povo passa fome.
o governo do Estado gosta 22
milhões de cruzeiros em ater-
ros de mangues, num progra=
mas que denominou de «Recupo-
ração Econômica}', com o objc-
tivo dc melhor aparelhar c
Cais do Porto a fim de facili-
tar o escoamento de minério de
ferro para os Estados Unidos
O litoral do Espirito Santo foi
divido entre duas empresas
para exploração das areias mo-
mónàziticás, as férteis terra-!
do norte foram açambarcadas
pelos latifundiários e os cam-
poneses que nelas estão culli-
vandp são ameaçados pela pa-
licia para abandona-las. D.:ssa
maneira é que o governo «pro-
tege» os interesses do povo no

que nessa dança houve cenas
de alto estilo. A certa altura o'i
homeiig c mulheres eomeçarar.i
n sé despir e n dançar a dança i pitrl»
du vela. O que causo borro.

é saber que a própria esposa
do sr. Getulio Vargas bem co-
ma sua filha participaram des-
ea festonga. O escândalo do
Banco do Brasil, os desfalques
dos Institutos, a, dança da veia
e outras, bem dá um exemplo
da podridão dSssc rogimen; que.
o sr. Vargas chama de traba-

j Itíistá o diz ter p apoio dos tra-
balhadores.

Mas os trabalhadores são av
sassinados no Rio Grande, as
prisões se enchem de honestes
operários, o petrõleo está paru
ser entregue aos americanos'

Entretanto, o povo luta e
está disposto a fazer recua,'
ôssei? figurões da ladroeira o
das festanças. Lutemos compa-
nhelroH, lutamos contra teto.
Só assim estaremos »'jndo dig-
nos de nossa Pátria ameaçada
por esses criminosos que pen-
sam ainda iludir o povo. Lu-
temos contra, a assiduidade
contra a política de guerra, !u-

j temos pela defesa do povo e dn

CLASSIFICADOS
,\ I) V (1 (( & I) o s .

111!. I.KTKI.IIA ItOniílüUF.S
IIF, C.llITI)

Ot*0uni dos Aii\<n;nfifi«f iio itm-
sil — JiiM-ritjítn nfl *SH — Trar.
ilo Ouvidor, X! • i1' nndnr —
Pune: r>'M'«Ui>.

lllt, SINVAI, r.\I.MI-;iKA
Av ftio Urniiud, t0(> - 15' and.

- Miln 1 jl'! - (-'ouci «2-li:W.

nu. I.UIZ «UKNISCR OU
(.AS'1'KI)

ltua üo Carmo, 41) - V nmlAr
Sala 26 — ^out:; <12-titi84 —

DiariniUtíiitu das 'í à!t (•'( o <u*
t* iiH lU huriu — tjitot« aua
súbnüos*

ou, uu.ueruiu iia.uam
línii ühu Josd, 7tí — {•* nadar

lom:: :!i-(ltlli,'> — llsplamiiüt
il» ('nstclu.

011. li. ÜAI.I1U1I1US 110,\K 1,11
CAUSAS TRABAU11STAS

Una tíüo útibfr, 31) — Grupo
I lli:i - Fonéi 43-'ltlli;. '

M ! liiilOS
nu. Ai.ci;nu coutinho

Torras, iiunlns o ilibados dni
11,30 HS IS I »s -. Uua Alvaio
Alvim, l\l - Sala ;WJ — 1'uucí
K.;r.\\i.

DU. ANTOXIU, JUSTINO
ritcsTKS de mkm;sks

CLINICA UEItAL
Av. Nilo 1'ccanlia, li", - !l»

niMJar — .Salas D0'M — Terça»,
uiunlHs v babado», das VI i$
li lioras.

1, K I L O K I K O .
CUCl.lUKS

l.cilofiio 1'úblicu — fréilins,
IMoviíis, Tcrrtnuíi, etc. — tis-
orltórlo o Salão do lendas na
ru» da quitanda, l'J — I-imic:
•.'•;- i-isüi.

dkntista
clinica 1'ui'ulau

h're1 caneca
Ksjiccialisln cm llonlniliiras

Tipo Amqrivana, 1'onlrs mAvcla
o li.vm„ (l'/otos6u AiiRlu-Alüiuãoi
com uaianlia aksiiluta sóbi-o a
»l';,'Urançii dn ili-nlailuri, interior.

1'ACO NOVA EM DOIS UlAs
UJ AS.. (|uebradn uir «t-m preu-
são: CONSEKTO KM 3(1 MIMi-
TOS — DK.NT' CAÍDO OU
(IClüIHADO: coloco cm IV mi-
hütuB.

Trutendy í":s(f* anúncio a» ex-
trações som dor soião CrS atl.OO.
lias., -Ias., Cas. o sábados o dia
lodo.
Ul.'A FiJEl CANECA, -M ¦ sob.

| DEPOIS DA FESTA...
! Silveiriuha está cortando em

bruto. Centenas do operários
! que modestamente ganham o
1 seu pãu, numa tarefa (irduai
; vão snr despedidos! Eis em que-
! dcü a festança do tubaritoí
1 Precistimos lutar contra isie
; Vamos aos jornais denunclur
I esse crime monstruoso de ,j-

j gar ao desemprego milhares de
companheiros nossos! Procure-

| moa os companheiros despedi-
dos e o.; encaminhemos ao Sin-
dicato para denunciar fissií
crime.

dou outros operário.; que pá-
lestrayani em fronte ã em-
presa.

A sindicálizacao tem r,iclo
uma das principais preocupa-
ções dos Delegados sindicais
da Cafeteira Brasileira. Gran
de número de operários' já
entraram para o Sindicaio s
outros tantos sc ciicontrarc
propostos.

Muitos desses operários so
afastaram do Sindicaio ao
tempo das p?rseguÍQões do
policial Cordeiro. E por algum
tempo ficaram indiferentes á
sindiealizaçíio.

— Mas a (,'onte acaba com-
prceiulérjdo que fora da Sin-
dicato nada se pode conquis-
lar — disse uni trabalhador.
REBAIXA NOS SALA1UOS

Apesar do já ssrem min-
guádos os salários dos traba-
lhadores, a Cafeteira Brasilèi-
ra tem feito muitas reduções;
provocando inúmeras queixas
no Ministério do Trabalho.
Uni dos meios ttsádcs pel«
empresa o transformar o»
empreiteiros em diaristas. Um
operário vitima dessa mano-
bra (ios patrões, disse que de
14 cruzeiros .por hora passou
a perceber ÍI, apenas.

Diante do descontentamen-
to dos ti-' lhadores, a Caie
teira vr .1 movendo persegui-
cões contra todos cs que so
queixam ao Ministério. Na
seção de polimento, por exem-
pio, segundo informações ,i
reportagem; o chefe recebeu
ordens dos patrões para «cl:ir
duro.> em um operário',

A despeito, porém, dessa
situação, n justamente paia
enfrentá-la, os operários, sc-
;.'undo afirmaram á nossa r-.1-
portàgem, estão jírocurarido
reorganizar o sou ciihselho dc
empresa e participar mais ati-
vãmente da campanha por
aumento de salários ora em
curso ria corporação.

VIDA SINDICAL

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
'.'ddttgjg

L » ir 1

Conserta, compra c vende
máquinas de costura usa-
(ias. Reforma rm geuai'—TeJefoue49-8f.lO

f

AUMENTO PARA OS
OPERÁRIOS DA
SIDERÚRGICA NACIONAL

, Moços o Remadores em Tram.-
I porte;, Marítimos, ha dia 30

dc outubro próximo, para re-
.[ novaçãó ria diretoria do Con-'""' '"' ' concorre-

I iuu i.z. ufíaiiaa çiii.-ábeçâdás
Catarina 

' llclos "'abalbadores Álvaro dc
um telegrama pleiteando me-' í *$} e 

'$?>$**?* 
Euzebio

lhoria dc salários para os tra-1 Lav"lcanl1;
balhadores da Companhia Si-
derúrgíeà Nacional. A:; era-

Ao presidente da República "U,™'-;1". fia, «.'«^oria d
foi encaminhado por várias | 

ÍLllhj Í1SCU ;l c'l,£!l c°
orgaiiizaçõès de Crosciúmn, lo-1 

'^' "." 
, 

cíla??s 011?,
calidado de Santa

presas, por outro lado, querem
No Sindicato dos Trabalha-

dores 11a Industria do Fumi
a elevação do preço do carvão', ,i0 Ri0 üc Janeiro, no dia
lavador, seb a alegação do
que somente com ôsse acresci
mo poderá concedei' o aumen
lo reivindicado pelos trabalha
dores.
ASSEMBLÉIAS

No Sindicato dós Atores 1
Teatrais, Cenógrafos e Ceno- 1
técnicos do Rio de Janeiro,
hoje, às 14 horas, cm primeira
o segunda convocações, respec-
livamente. para discussão e
aprovação da proposta orça-
montaria para o exercício dfl
1935 o respectivo parecer do
Conselho Fiscal.
ELEIÇÕES SINDICAIS

Nò Sindicato dos Empresa-
dos em Empresas de Seguros
Privados e Capitalização rio
líio de Janeiro, nos dias 21,
"2 o 23 de outubro, pura re-
lípváção de diretoria. Goncor-1 —:—
ter.\o «às chapas encabeçadas) ,\0 Sindicato Nacional dn;
por Alfredo Atirclio Stafia c oficiais do Náutica da Mari-Hélio Bastos mIvu. , ,, ..

_._ nha Mercante, no dia 21 dc
! No Sindicato Nacional dos > outubro para renovação da
I'Contrnmestres. Marinheiros, I diretoria o do Coiiselho Fisciil,

de outubro, para renovação de
diretoria. Concorrerão duas
chapas, encabeçadas pelos
Ira balhadores Anuindo Au-
güstò da Fonseca e Ulisses
Teixeira de Barros.'

Nò Sindicato dos Contereü:
los e Çbiisèrtadorès' de Carga
Descarga do Porto do Riu de
Janeiro, rio dia 27 de outubro,
para èieolhá dos noves mem-
hros da diretoria e do Conse-
Uki Fiscal.

Está aberto o prazo para
inscrição de chapas para as
eleições no Sindicato Nacional
rios Carpinteiros Navais a rea-
lizàr-se no dia 2! de novom-
bra pioximi',.

II VI II'

nu li
(Ia. DE UMA SÉRIE DE 2 REPORTAGENS f

Muita «ente tem a falsa |idéia de que os pintores são
o.í privilegiados ria construção
civil, chegando mesmo ao pon-
to de afirmar que ganham sa-
laries regias.

Visando desfazer esta 110
ção errônea, nossa reporta-
gem esteve com diversos Ira-
balhadores do pincel, consta-
tando que, se existe um tia-
llindor que trabalha tanto era
troca do tão pouco
pintor da construção civil.
COM A VIDA POR UM FIO

Que o trabalho é rude c
vansativo. poucos o ignoram.
De madrugada a noítinria; tro-
pados em altas escadas c
andaimes, os pintores anis
cam a vida do minuto a mi-
mito. Uma ripa que se que-
bre. um balanço ua escada,

O cheiro das tintas transforma-os em ver-
dadeiros farrapos humanos — Arriscam a
vida dc minuto em minuto; trabalhando em
alturas vertiginosas — Um balanço da esca-
da é uma vida pen!ida

riò-insálubridàde
Não ganham sala-

¦.: a vida do operário nào vale'''"'" '¦' ° ' um tostão. Dcspcnha-so da ai-
turas vertiginosas, raramente
escapando com a vida. 'Juan-
do por verdadeiro milagre con-
segue escapar da morte, não
consegue escapar do estigma
tia profissão: a invalide;'.. Daí

LAVAGEM DE ROUPA EM 24 HORAS
TINTUKAHIA LONülíÈS

I.IMI-liZA COM MÁqUlNAS - IMSSADKIBÁS HOl'1'ÍI.V.N

.•ai,,.'.."»",!.1'""''"1"1' °.vÍ.wr, ''"' l5 mll""»« ~ AparolIiiidK coni
Al«úakt\C"\ .''",,,,;ríil,l'is ~ ^V»K«m a sécu cm 31 horas.

ibituBiyuA — 'J'i;i,i,i()\ks: i:i-;iiinti t, 4!i.:ui.

1 gados a desfalcar o 'magro

1 salário, sob pena da tubexeu-
¦om chegar mais cedo.
SALÁRIOS RIDÍCULOS

Outros profissionais cia pm
iura contaram-nos casos wr-
dádoirámentè impressionáii-!
tes: operários que morreram
tuberculosos com menos de ó
anos de trabalho casos estes
verificados entre o.s que pm-
ta com '.pistolas.), pois não
só o cheiro da tinta lhes pre

num verdadeiro trapo ue gen-
em diante, cem costelas ou I le. Mas, o que é que se vai
as pernas fraturadas, está j lazer? O jeito ê trabalhar as-
condenado a presenciar insr-
me o definhamento gradativo

— Com 15 anos dc pintura,
meu pulmão arruinou. 10 c-lhu
nue ainda tive sorte tio. agtieri- judica, como a própria tinta
lar L5 .'mos a lio. Ó'cheiro tta I rl^'- e.v.-pclida pela «pistola-
tinta, principalmente das tin- ! F-ôbre a parede, respinga do
las americanas, trarisformani volta sobre o pintor, penetram

sujeito mais forte do mundo I do-lhe constantemente pehi-

íi emana do Rádio de 1952"
A exemplo do que foi feito

j em 19õl, a Associação Brasi-
j leira do Radio vem de organi-
j zar os festejos dc comemora-
: ção da SEMANA B DO DIA
| DO RADIO, que será, como já
: foi noticiado, dc ;iõ a 21 do cor
j rente mes. O programa orga-
I ninado, consta do seguinte:
| dia 35 •— segunda-feira —
j Missa na Igreja São Francisco
j de Paula, às 11 horas, por ai-

lha d:.'s radialistas falecidos;
I dia 1G --- terça-feira — Al-
! moço aos Diretores das Eniis-
| surnj, às 12 horas;'- dia 17 — quarta-feira — A a
i 16 lioras —- Inauguração da
j Biblioteca «Roquetc Pinto-.
! Posse da nova Diretoria da
j A.B.C.R.

Coquitail às entidades de' classe.
' dia IS - quinta-feira -- Bin-

go Monstro;

diá .1!) — sexta-feira Vi-
Gita n Câmara dos Vereadores;

dia 20 — sábado - - iniitjgU-
ração das obras do Hospital do
radialista;

dia 21 —- domingo QUINTA
DA BOA VISTA
PRIMEIRO FTOSrtVAL
AUTOMOBILÍSTICO DO
RADIO
10,00 horas -- Corrida de
motocicletas —- .10 voltas.
10,45 horas —- Corrida ctir-
ros (passeio) -- 35 voltas)
11,30 horas — Corridas car-
ros (esporte) — 20 voltas
12,05 horas —• Ginkana. auto-
jv.obilistica do radialista.
— Troféu Associação Brasi-
leira dc Rádio.
13 00 horas - - Show cias
emissoras cariocas.
10,00 horas — Almoço ' ds
confraternização.

wamwammímKi

DH. A. CAMPOS
(CIBI7UUIAU DliNTISTA)

Ücntndnrsis iiu.ltiuiiK-ni, pur processo norto-nmrricano. Hilrn-
ç5r» (tilicclH e bperacSrt da intra - HHIIXIES rixo.-, K Mn\ i;is
(llyach) com ninldrinl ünrnnMdo por preços razoáveis Consultórios:
Uua do Carmo n. U - 9. andar - Sala 001, As :ins , ,'ios c sábado»
o Kuii O. Manucl,:U (Sobrado; as '.'as. , 4aa. a (ins feirai. —
rKtEFONKi 43-187».

!os filhos que perderam ;
tonte de sustento. \

Seguro contra acidentes '!

O dinheiro que ganha não (iá
nem para comer, quanto mai..-
para fazer seguro.
TUBERCULOSE

KM MASSA
Vamos dar a .oaJavru n An

lonio Costa de Oliveira, pintor
desde 1932, Ele. melhor que
qualquer um, pode contar o
qu'e è a vicia dos «privilegia-
;Iüs.i da construção civil,

— Há 20 anos passados, eu
ora jovem forte e disposto a
vencer, Comecei como apreu-
diz,, confiante de que alguns
meses mais tarde seria oficia;
do pintor e ganharia uni bom
salário. Qual o que, moco; a
coisa nâo foi sopa não

E entre uma pincelada c
outra, posseguia:

APOIO DO
LEGISLATIVO
DÁ BAHIA
AO MASPNIIS
SALVADOR, S (Du corres-

pondente) — Dezena:: dc me-
dieos funcionários público-: e
áutarauicoii realiza iam uma

sim mesmo, senão a inorle
vem mais ligeiro, nois se a
gente não trabalha morre de
lome.

Ainda com relação ii Insa-
Itibrjclade do trabalho rios pm-
toros, conseguimos apurar que
nenhuma empresa lornecc lei

boca e pelas narinas.
Os que pintam por conta

própria, e são urna pequena
minoria conseguem, salários
regülares. A primeira vista u
leitor poderá estranhar e tet.
vontade de perguntar ao re.
porter: «Então .porque sub-
metem-se a trabalhar para as
firmas'.':'

E' o que c.\plu:?tTc'nios lld
te aos operários, que são obrl- I próxima reportagem,

federal i

PREVIDÊNCIA SOCIAL
ALBERTO CARMO

Distrito

.tOSfi DE RIBAMAR FILHO -- Fortale-
ia. Cum o recente decreto que aumentou o sa-
lário mínimo, as contribuições para as Caixas
de Aposentadoria o Pensões, tiveram o seu
limite aumentado para doze mil cruzeiros, no
máximo. Isto c, sofrem descontos para as Cai-
xíís, os ordenados até dez vezes superiores ao
salário mínimo pm vigor na localidade. No
ordenados até doze mil cruzeiros sofrem -des-

lontos integrais. -N'o Ceará, sofrem descontos integrais os salários
.seguinte.-: t

•a) em Fortaleza até sois mil o novecentos cruzeiros. Salário
mínimo, nessa cidade: CrS 090,00 (seiscentos p noventa cruzeiros);

b| nos demais municípios, salários até cinco mil e cem cru-
zeiros. Siilári.i mínimo, nas restantes cidades: Cr$ 5.10,00 (qui-
nhentos e dez cruzeiros).

Essa é a razão por que os salários estão sendo descontados
,. , .., ..-  mi ~", 

para as Caixas, aparentemente sem limites. Sem limites.
conccTilraçao diante d.i Càn..- 

^ ^ ^n)1.oga([ogi pois nSo ilcre(iitamos, a não ser com raras
exceções, quo ganhem três mil, quanto mais cinco mil cruzeiros.

Assim, parece que não está havendo limite para o trabalha-
dor. Parece que o desconto n excessivo. O que há é ordenado rnisc-
ráveli impróprio pura uma vida decente e digna. Se os trabalha-
dores percebessem melhores salários notariam que o.s desconto?
são limitados.

Convém lembrar quo. eom o aumento de suas contribuições,
qualquer beneficio que você venha a receber, se é quo você con-
tribui mesmo paru uma Caixa, deve ser maior.

A nossa resposta é dada de acordo eom :i sua carta. No en-

j tanto chamámos sua atenção que há muita diferença entre os Ins-
iitutos o Caixas. Para os Institutos o limite máximo, continua 9

' sor de dois mil cruzeiros.

ra de Deputados, a fim de so
licitar o apoio do Legislativo
á campanha do MÁSPNUS.

O dr. Amoldo Matos em
aplaudido discurse, expo;: as

dificuldades que enfrentam
médicos; funcionários, salien-
latido, em conclusão, a neces
sidade de íirn imediato au-
mento de salário para toda .1
corporação. Respondendo ern
nome dos ;eu colegas, o de-
putado João Borges prometeu

apoiai: o movimente-.

1m CINEMA
PROGRAMA

DA SEMANA
Y. Maia

:¦'¦;O «¦Jeniiiw (Poiivcit. of .lennie-) — Produzido-em 1949. Sò-"¦¦¦¦-;'-. 
mente agora, é lançado no lírasil, este filme baseado na couhe-

||cida novela de Robert Nathun. -Novamente juntos. JcnnilVr ,1o-
í:';;ncs c Joscph Cotten. assim como estiveram em <;Um nmpi' uni
;';,;;?cada vfdã» e uo ensangüentado rariicmio iDuelo ao sol.-. Uire-
feição de WÍlliairi Dieterle.'.¦-. 

O ¦'•'Adultério.», filme italiano, dirigido por Giacornp Gentii-':,': lomo o interpretado pela grande atriz dc iPveço ile uma vida.',
;¦'¦'¦¦ -. Lea Padovani. A publicidade culpa a beleza da mulher, neste
;. caso de adultério. Completam o elenco, Marcelo Mástrpiánni,
wfk Karl Ijtidwiir Dielil c Andréa Checdii.

;'. ü '-'A intrusu,' (Japnnusu War iJridfrc.v) filme do decrépito
¦ King Vidpr, .ubre a esposa japonesa dc um norte-americano f«-

vâ rido na Coréia, liste casamento, além d.: propagàii-ja sobre os

AJltCKíCA — «A htíiiisaa, cunl
Sliii-lt-y Vnninicuclii o Dou
Tuyiur.
Ali^-PAI-iACrc — iiÁduÚórlo»,
com l.ca l*adovaui « Maicello

.M;.sli-ujuii»i.
ASTOill* — «A caiiiiniio do pi-

cr.do:,, cooi .lime ttusscl c \\-
tor Mutilrc.

AVlí.MDA — «Torniento tia car-
IX-'». com Tony Curtis c ,lan
Stcrllijíri

A'/*i*K(;A — «A Venenoria»; tom
Aroi:in:lo Cal(o e (iloria Slá-
ri;l.

BUTAFOCip ~ «Jennie», ioin
.liiioilcr Jones o .foscpli Coi-
teu.

(iAJtíOCA — «Jorinlen, com Jcn-
nifer Jones « Joscpll Cotten.

CÜIiISEU — «A \eneiiosa..,

Olórín. Mnria p Armando Cal-
Vi».

((il.OMAl. — «A caniiniio do
pi!CU(l0»| füin Jurif líllSM'1 i*
Victor Matute.

E. Uli SA' — «Moii forte que
«* folies» « aOhlcotu tràiçoüi-
r/i.i.

li.i JilSK.NSK — «Assassinato
entro estrelas»;

(.! AKAM — «A noivn nue nio
heija», com llctlj- (irnlile i
Victor .Mature.

H. I.OIIO - «A caminho do
pecado»; eom Juite Uustjel v
Victor Mature.

IDK.M, — «A venonoBi», eom
com (iloria Maríu e Armando
Culvo.

IHriíliKl — «Jennic», com Jcn-

iTosepli Cuiícn.
(Micnusioi,
Armuatiu

-oOo-

jthiiróis» ianques ria t^oiéia, deve ser uma bajulação ha classes
Idominantes do Japão. Sliirlcy Yaniágúchi ntii-i japoneza, inaqui-
Hadá à muda ocidental é u esposa de Don Taylor,

O cO tormento da-carne:» (blesh and fury.-) é um filme de
Juseph Pévney, ti' uma imitação do íO invencível», com Tony
Çurtiss eginuxwándò no rüig e beijando Jan Sterlinc; e Mona Fre-
man.

O «A; caminho do pecado,/ (The Las Velas s.toryv), produção Q «Pioneiros do süb («Tliò Bárefoòt Mnilman*) é um me-
do íèaciõnarlssiiiVo Howard Hughus, com a exuberante Jane lòdviinm desem-olado na flórida, no fim do século passado, curii
Kussel, numa história sobre jogo c violência. Victor Mature é o Robert Cummings, Terry Moore, Jnroni CourtUu.d e outros,
'mocinho-, mas Vinceut 1'rice está presente assim como Hòagy Q -A venenosas. (Ta venenos::.*) é outra *La perdida» com

Carniicluicleoni l.i-ês cimções dc s.ua autoria: -l get/alolig lilóriu Marili u AVmándq Çfilvq. A publicidade dir. que ela era
wdtlioti you very wcll., ..'lho niyiikey song» e ...My resistaiiçe;7«pii'fidii,'viihiVei e sensual, e que -,os homens comprava»! seus
is l«w*, .' rarinhus cem a morteli Pu.vn vitíal

iiifcr Jones t*
11'ANK.MA — «A

eom Gloria lüailn
Olavoi

IKIS — «Vlusanca iln flores-
im o rÀ till.hu do tesouro».

I.IÜU.ON —- «Jcnnie)j, eom Jen-
nifer Jones e Jose|ili Collen.

l.li.Mi: — «rionciro» do sul»,
eom Robert Cummingti e Ter-
ry Moore.

MAltACANA — «A venenosa»,
eom OI o ri;: Mario e Armaudo
Calvo.

JtAItROCOS — «A confissão do
Telma», com Hnrliara Stàttwy-
ck,

MASCOTE — «A caminho do
Iiccadó», com Jauo JtuÉsel t,
Victor Mature.

MAIA* — «Adultério», eiim
.Leu 1'udovuui e Andreu Clue-
iiii.

MKM »E SA' -
e.irne.), cum
Jatt Sterlin;;,

MKTliO.i (Passeio, Tljuêa .• Co-
paeahuua) — «líüteêla do
desttnoí», eom A\a Uardaer
« Clark (iahlr.

MIHA.UAK — iiTorilliilVío ila
carne», com Tony Curlíi *

«ToriúèiVo d;*
Tony Curtis e

Jan Slçrltuf,".
MO.NTK CA»Tl-;t.O - «riomen-

tu da carne», com '1'oily Our-
(is o Jan Stcrllnff,

OUHO.V — «.Maria Orlstlna»,
emn Carlos Cores u .Maria An-

tiiuieta INius.
Ol.lMfl.V — «O ladriio», com

l',lsn Airuiric e «Portlld» de
amor», coni Ircno llúinie

UtilNUA — «A caminho dé |»r-
endó», eom Jane llusscl c tir-
lor Motni-e.

r.M.AttO — «A Intrusa», riim
Sliirlcy Vamaffuslil e Uou
Taylor.

rAItlSli-NSi: —« A ciimlnlio
do peenlo» ,«om Jane Kus-
sei « Victor .Mature.

IWii/l TODOS — «Adultério»,
com l.ca 1'ndovaiil d Andréa
IVei-lll.

TA .'H ii' — «Ãdultõilò», com t.ca
1'oiloVáiil u Anilica Cccelii.

riltAJA' — «A mulheres sa-
bem demuts».

Í'KÍ:,'UÍ)KX'i'H — «Adultério»,
eom l.eu i'itdovuiiÍ o Anuíra
Cecül *

ritl.MOIt — «A iiioiinlio do
liceadaw, rum Jaim IEuj»»e| t
Victor .Mjiui».

Cal-

eom
Dou

KKX — «A veiíeuosiiVr,
(ilòiiti Miirin o Armiiiido
vo.

ItOXl — «A intrusa»,
Sliirley Viiniugusiü, o
Taylor.

JtlAN — «Jcnnle», com Jjiunl-
fer Jones e Juseph Cotten.

B1VOI.I — (irionciios du sul»,
com Itolicrl Cuiiuniiigs c Ter-
ry Hoore.

Jtl'i'Z — «A eniiiinho tio ptre»-
do», eom Jane Uusscl e \ ic-
tor Mutwrc.

i;o>A?Mt> — tílMóneiros do sul»,
ebiii Itóbert Cumming!> e Tei*
ry Moore,

S. Al/cc — ítflonelros do sul»;
eu:n líobert C/Uiumiuga o 'iVi-
ry Mooru,

S. JÕSÍ3' — «Vloriciròs d» sul»,
e.im Uòbert Cummluga e Ter-
ry Moore.

S. LC!/ — «tleniiien, rum .len-
nifer Jones t- Jostipli Cntteri,

s. 1'i:i>í:o •- «Aiuüu uti s„i
cui ml ti lui vldiiú.

VAZ Mint) -- eJi-nni,-.-,, ciiiu
JP^nrífer Jones « Joseph »'ót-
tèli.

\ ,.i.i) — i.Moilclo III», com llka
Sou res.

VI<OK(A -- uTormeuto ih tt'"
ne.. eom 1'otiy CtirUi « Jiin
Stcrlim,

TEATRO
(JAItLOS (IU.MI.S — sBeija-me «

vetâfil) — Cia. de Blbi Fer-
reira» eom Delorge», tracem» de
Mcnear e outros — â» 11 lioras.
COPACABANA — «A ceconh»

.Morineau e Jardcl Jereoli»
sa llvcrtca» eom Henriette
1'ilho — ás ÜI.HII horas.

ÜI.OIIIA — cl'ilonieiu. qual *
1«, com Jurema Magnlltãe* —
o meu','» — (ia. de Jaime Cos-
ã> :.'t) ü t'i iioraa.

JALíDIJL — «Vai levando)), eom
Joana l)'Arc, Cláudio Nonel-
li o outros —¦ às 'JO e íi!í hs.

MAUiIKKIllA — «Tuilo é lu-
oro» — Cia, de Zaquia Jorjje
— às !íl lioran.

ItUlilNA — «A túnieu de Ve-
nus» — Clu. de Dçrey Gou-
vai' fs — us 'iu c 'il horas.

liiiI'1'ül.K'A - t.\ verdade
lula:), éoni Kl vira fitiíjt e Lha
dei Cuf^M — à«i :d *¦ . ;¦ ituirtri,

ltl\ Al. .,i!n,- (illiei U - l oi-
de Çtiitlêtliai dr Ainièf - • âi'¦.'l hora» — v*t r*U 4i>tova-
teu a.

M.KKAIXIK - << l,ii|linili> Is-
Ii I f — Kv| | ,»v «t«H«« "
U H>,n i ti l,m.

t

ú
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DOIS
AmSriea,

OLâsssoos m -mimrodada-
O Campeonato Carioca de Futebol terá prosseguimento no sabâdo, com a disputa do prélio
Botafogo X Flamengo. Domingo, ainda no Maracanã, será realizado o cotejo Fluminense x

(^mymaMo-Mie a rodada com: São Cristóvão x Bangu, em Figueira de Melo; Bonsucesso x Canto do Rio, em São Januário e Olaria x Madureira, na rua Bariri.,

DUAS SURPRESAS
O BALANÇO DA ULTIMA RODADA

ti?-^koW?§M^â£ A MAROTA DO AMÉRICA, NO SÁBADO E O EMPATE DO BOTAFOGO, NO DOMIN-
ria, a sua primeira surpresa. GO, FORAM AS NOTAS DE SENSAÇÃO DA RODADA QUE PASSOU — TAMBÉM O
^2SSSfe_âfS^ EI_4SmCO TRIUNFO OLAR1ENSE NAO ERA ESPERADO - OS «PEQUENOS» CONTI.
^;lòXS™tí" NUAM BRBLMANDO - TRABAItfOSA VITÓRIA TRICOLOR - VOLTA O ESQUADRÃO

Z^.JSS&ZÚ ©O >ASCO A SEUS DIAS GLORIOSOS
ca para o Bonsucesso. São fei-, O JOGO ADIADO Wagner e Cosme; Edcsio, Vai-
tos destacados dos «pequenos» Atuando sem dota âe Mua ter e J. Souza; Ttaimundo, Ça-
que mei-ecem ser citados, pelo I elementos precioso» -— Oeninho j rango, Miltlnho, Kdir e Jairo

MADUREnu *- Ireiê, Mario
e Darci; Claudlonor, Bitum e
Valter; Pedro Bala, Kvarlsto,

* aBHiaiiiiiiiaM|fl| è ____¦_**]m «* 1 ¦<* üllH ««IliUl» -»>mv5 ¦ _k|__'__F ,J-m

^H_M?,_flH PI _B -JV_fl__ t:-MwmHEHHP*^^^^**^ ^^-i**************Bt,^M_BM>i^ ,, >i^SBR !__B£á
¦¦¦'¦¦¦ afl II f^af& f^>i^.^Hwí^5WWiw^**-^f^-iJWMr' * ffjHrTrifri '

V ! fsB P^^PggmJ^^^^^BI SI IS SáWÈÈÈÈi^ÊÊ£tâ&^L'È ÍBB# ;*' ' «¦HIIíRíJv^^^mHb Ul !¦ H

MttMJISSg-^&s-^ffi^ j¦ ¦.¦*-Bi***g^^_^_^_|___H_^_H____r_^_i___j_^_K

BTHffiWgw"TnP%V:--':''''- iM

ADEMIK, que se acha cm plena atividade, na gravura acima, ...i um deu panei,., .,,.-,, ue sia ..mm,,. ,.,. „„,.„„.,.. i i •
«timo Além 

^assinalar 
o quinto tento, o popular atacante pernambucano S^^PJ^^^^6^

•ompanhetros. Aliás, deve ser ressaltado que todo 0 time do Vasco atuou dcstacadamcntc, desde Barbosa até Chi™ \wa veteranos estiveram numa tarde de gala, dai o residindo auspicioso colhido sobre o Bancú

Siuito 
de esforço que dlspen-

eram. Também pode-se citar,
íxomo surpresa — embora em
fclano inferior &s demais — a
biccepcional exibição dos ola-
rienses, que sobrepujaram o S.
JGristovão, outróra mn clube
Hos chamados «intermediários»,
bela elevada contagem de 4x0.
COMEÇOU NO SÁBADO
i Em virtude das intensas chu-
t*as que caiam, o jogo Botafo-
goxCanto do Rio, foi trans-
íferido para o domingo. Quan-
iáo tudo fazia crer que Ameri-
)ca x Bonsucesso, também ti -
Ivesse o mesmo destino, eis que
(D arbitro britânico da pugna
Ircsolve efetivá-la naquela mes-
ima data, com certeza petisan-
tio que se tratava de um pré-
Bo entre equipes inglesas, acos-
|tumadas a jogar na lama e
«om qualquer tempo. Possuin-
(do um esquadrão bem mais
técnico, os rubros viram-se to-
,1hidos pelo Catado deplorável

¦cancha, circunstanciama .(-unena, circunscuncla quedava ao Bonsucesso condiçáo
ara jogar de igual para igual.'oi assim, auxiliados pelas fa-
as de Gavillan, puderam os

jrubro-anls colher um significa-
alvo êxito, .pela contagem do
9x2. :

e Ruarinho — o Botafogo foi
surpreendido pelo Canto do Rio,
com o empate de um tento. A
vanguarda botafoguensc e
mesmo a sua defesa, atuaram
desacertadamente, permitindo
ao Canto do Rio equilibrar o
jogo e, após, garantir o empa-
te ameaçado pela reação do-
sesperada de Santos e seWs
companheiros. O placarde foi
aberto aos 17 minuto3 dc jogo.
Edeslo chutou forte, batendo a
bola no pé do Gerson e enga-
nando a Osvaldo. Dino, em jo-
gada pessoal, aos 82 minutos
do tempo derradeiro, conseguiu
o empate.

Mário Viana t«ve uma arbl-
tragem correta. O jogo foi
disputado, no domingo, com oa
portões abei-tos ao público. A
preliminar foi vencida pelo Bo-
tafogo, por 3x1, e as equipes
atuaram desta maneira:

BOTAFOGO — Osvaldo;
Gerson e Santos; Arati, Carli-
to e Juvenal; Paraguaio, Ze-
zinho, Dino, Vinícius e Bragui-
nha.

CANTO DO RIO — Marujo;

Programa ia "Sabatina"

TEVE DE «SUAR» O
FUMINENSE
O Madureira, em Conselhei-

ro Galvão, foi o adversário
perigoso.que todos esperavam.
Realizou uma excelente atua.
ção, não merecendo sofrer os
três tentos que assinalaram
a vitoria tricolor. Um escore
de 2x1, teria sido bem mais
justo. No primeiro período,
fez q tricoior da cidade o seuprimeiro gol, por intermédio
de Orlando, aos 26 minutosAos 19, do segundo tempo, Or-lando marcou o ponto numerodois. Diminuiu o Madureira,
quando decorriam 24 minutos,
numa bonita manobra con*
cluida por Pedro Bala. O ter-
ceiro tento foi marcado mais
uma voz rpor Orlando, aos 40
minutos, fixando o placardeem 3 x 1.

Mr. Deakin teve uma boa
atuação, na arbitragem. A
renda beirou a casa dos 124
mil cruzeiros. Nos aspirantes,
o Fluminense venceu por 2 x
0. Idêntica contagem regis-
trou-se nos juvenis. As equi-
pis formaram assim organi-
zadas:

FLUMINENSE - Castilho,
Píndaro è Nestor; Vitor, Ed.;on
e Bigodo; Telê, Didi, Marinho,
Orlando o Quincas.

Bangú
Paulinho, Silvinho e Osvaldl*
nho.
NOVO FEITO DO OLARIA

O grêmio bariri voltou a tri-
unfar, no certame carioca,
desta feita abatendo ao es-
quadrâo do São Cristóvão, fa-
cllmente. pela contagem de
4x0. Somente nos primeiros

momentos dá luta, chegou a
haver um certo equilíbrio rias
ações. Mas, logo se fez notar
a pressão olariense, surgindo,
gradativamente ,os tentos que
lhe garantiram esta folgada
vitoria. Cidinlio ,aos 26 minu-
tos, marcou o primeiro gol.
No segundo período, Cidinlio,
Lima e Washington, oomple*
taram o marcador.

Gama Malcher nBo teve
trabalho na arbitragem. A
renda somou Cr? 21.224,(50.
Nos juvenis, verlflcoü-se o
empate de dois tentos e nos
aspirantes, o SSo Cristóvão
venceu por 1 a 0. As equipes
formaram com estes elemen*
tos:

OLARIA —• Celso; Osvaldo
e Jó; Jorge, Moaclr e Ananias;
Luperclo,. Washington, Max-
well, Lima e Cidinho.

São Cristóvão — Mariano;
Valdir e Laerte; Nei, Geraldo
e Decio; Nono, Humberto, Ca*
ixto, Ivan e Cabo Frio.

TRIUNFO ESPETACULAR
DO VASCO
Jogando sem censo de con*

junto, a.penas apoiado em ai-
guns valores individuais, o
Bangu íoi lna-wlavermente
derrotado pelo Vasco, pela
contagem de 6 a 2, demasiado
dura, porém Inteiramente me*
recida. Logo aos primeirosi minutos, notava-se que o qua-
dro de Ademir estava em dia
de grande inspiração, mano-
brando com uma segurança e
uma perfeição de há muito
não vista. Era patente o do-
minio cruzmaltino e, em con
seqüência, o marcador subiu
a seu favor. O Bangu, atra-
vés uma falta muito bem
batida por Zizinho, aos 7
7 minutos, inaugurou o pia-
car. Numa «penosa» de Os
valdo, aos 18 minutos Mane-
ca empatou. Aos 29, o mesmo
Maneca coloca os seus em
vantagem. Aos 35, Menezes

¦£t*Mm^twB^B^mmmsasBB BBgEBB—BegBafcraawg tms .-—

empata. Novamente Maneca,
quatro minutos depois, assi*
nala para o Vasco, outra van-
tagem. Ipojucan, aos 42, fixa

o escore do primeiro tempo:
Vasco 4 x Bangu 2. No perio*
do derradeiro, mais dois gols,
da esquadra de São Januário,
foram consignados, respectl*
vãmente, por Ademir e Ipoju-
can, aos ia e 36 minutos.

Deve-se ressaltar que o za-
gueiro Hároldo fez a sua es-
tréia, atuando a lado de Au-
gusto, e cumprindo uma boa
atuação,

A arbitragem esteve a cargo
de Mr. Tudor Thomas, que se
saiu a contento. A renda, som
dúvida alguma ótima, levan*
do-se em conta as dificulda*
des de transporte, motivadas
pelo feriado, atingiu Cr? ....
670.820,00.

A preliminar terminou em*
patada, por um tento, en-
quanto nos juvenis o Bangu
venceu por 3x0.

As equipes alinharam-se da
seguinte maneira:

VASCO DA GAMA — Bar*
bosa; Augusto e Haroldo; Ely,
Danilo e Jorge; Edmur, Ma-
neea, Ademir, Ipojucan e Chi-
co.

BANGU — Osvaldo, Rafa-
nelli e Torbis; Djalrpa, Zôzi-
mo e Lito; Róis, Vermelho, 211-
zinho, Menezes e Nívio.

Bombas e Bombinhas
AMEAÇAR ou agredir jornalistas, hoje-em dia, aqui

neste pafs, parece a coisa mais natural do mundo.
Agora, também o desporto está pagando o seu tribu-

to. Ou por outra: está ameaçado de pagar o sou tributo.
_Foi assim que lemos domingo num matutino as decla-

rações de Jucá, técnico do América, segundo as quaiB ura
cronista de certo jornal especializado merecia uns murros
no rosto porquanto o dito jornalista seiria.o, responsável
pelo fracasso do arqueiro Gavillan no jogo com o Bon-
sucesso.

E, então, vinha a argumentação «marca barbante»: o
jornalista seria amigo do arqueiro Osny. Não se confor-
niara com a barracão do guardião do América e por isso,
desencadeara uma campanha tremenda contra o jogador
paraguaio.

Muito bem. DepoiB de tudo íbso, ainda segundo o ma-
tutino, Jucá concluiria que a campanha teria influido no
ânimo do quadro, e principalmente, no do arqueiro.

E essa para o técnico do América é a xeplicaçSo da
derrota para o Bonsucesso por 4 x 2.

-_oQo—
Nós não temoB procuração para defender ninguém.,
Acontece que conhecemos o jornalista injustamente

acusado.
Afinal tudo não passa de uma pantomina, muito mal

ensaiada pelo técnico do América.
Jucá e qualquer outro precisam ficar sabendo que o

papel da imprensa não é tecer rapapés incondicionalmente,
e comparecer a banquetes.

Não, a imprensa tem outra função.
As criticas ao arqueiro Gavillan são procedentes.

Ninguém tem culpa de que êle não seguro nem... biscoito.
Por acaso foi o tal jornalista o causador dos goals de

Gringo? Está claro que não.
—oOo—

Se a argumentação tendenciosa de Jucá doravante ti-
vesse algum cunho de aceitação, quem fosse honesto nesta
terra não poderia mais fazer jornalismo.

Não se poderia dizer, por exemplo, que Oswaldo, ar-
quiero do Bangú, enguliu alguns galinaceos domingo Ou
que Zizinho reclamou da defesa bangúense, após o segundo
goal .do Vasco. Ou ainda qu eo sr. Vargas Netto não viu o
quinto tento dos vascainos porque, segundo a irreverência
de um fotografo, estava escutando o discurso do Titio...

Não se poderia dizer ou escrever mais nada.»%
—oOc—

Mas, coijio naquele brocardo, nós atalhamos: ...«a cara-vana passa»...

Campeonato Paulista
Venceram: Palmeiras, CorinihianB, Ponie Preta, Ipiranga» Porluguê-

sa de Desportos, XV de Piracicaba, Comercial e São Paulo
S. PAULO, 8 (Especial pa-ra a IMPRENSA POPULAR)*— Teve prosseguimento, na

tarde de ontem, o certame
bandeirante, oferecendo as

pelejas os seguintes resulta-
dos o detalhes:
TRIUNFO PALMEIRENSE

O Palmeiras venceu fácil-
mente à equipe do Guarani,

TRANSFERIDO
Em virtude do mau tempo,

foi transferida para a próxima
quarta-feira a absrtura do
Torneio Internacional de Polo,
cm disputa da «Taça Presidên-
te Vargas», que devia ter lu-
gar, domingo ultimo, no gra-mado da Sociedade Hípica Pau-
lista.

LUCRO DA n COPA RIO
Frente à apresentação do

«balancete» da II Copa Rio fi-
cou constatado que a mesma
apresentou um lucro liquido de
Cr? 420.000,00.

CAMPEONATO CARIOCA |E' a seguinte a colocação dos
clubes que disputam o ' Cam- | 3*
peóhàtò de Futebol Carioca:
1" — Vasco e Fluminense 0 i
2» — Botafogo  i3» — América, Bangu e

Flamengo  2
4' —Olaria  45» — Bonsucesso  6
6» — Canto do Rio  1
7" — Madureira e S. Crls-

tóvão  8
CERTAME BANDEIRANTE

A colocação dos clubBS quedisputam o Campeonato Paulis*
ta de Futebol é a seguinte:

P.P.
1' — Corinthians, Palmei-

ras, Portuguesa dè
Desportos e São
Paulo  02» — Guarani, Ipiranga,
Ponte Pretna e XV
de Novembro e Pira-
çieaba  2
Comercial, Jabaqua-
ra, Portuguesa San-
tista e Santos  3

4» — Juventus, Nacional,
Radium v XV de Jaú 4

*- 1.500 :
f- 1 MAN
i— 2 FRO]

«tIMEIRO PAREÔ -- As 13,40
metroa — Cr$ 30,000,00

.. .. 5G
.. .. 56
.. .. 56
.. .. 56
.. .. 64

.. .. 50 i
.. -.. 50

MANA-
1 FRONTAL .,

3 LAMEGO .. ,
¦ 4 FOLIADOR .,

5 ARAPUAN ..
• 6 ISLEDA .. .

7 TIO WILIJíl

, SEGUNDO PAREÔ — Ab 14,05
f- 1.S00 meti-oa — Cri SO.000,00
i-1 CARANAHV 50
9- 2 SCARFACE  frl

3 CONTRABANDA  r,6
•—4CRATAL  |_

5 BORRIFO  52
*- 6 ALBORN02;  .. 50

7 HOLEGE 56

tTERCEIRO 

PAUEO — Aa 14.30
¦ 1.400 metros — Cr? 30.000,00
- 1 GILMAR .. ., 54

2 MORENINHA  54
3 FAROLEDA
4 C.G.T ,

- 5 XIRKA .. ..
6 OJER1SA .. ..
7 HOME FL13F.T
8ALGERIA .. ..

» CABO FRIO 64
2-2 ALIADO 64

3 ALVITRE 60
3— 4 ITUANO 54

5 EGREGIOUS 50
G CHATO „ .. .. 54

4- 7 EL TORO 50
8 CAIPIRA 00
0 PACALANO 50

Targhi, Arcame, Crosby, Egil, Bur il, Calendula, Reveur e New Cra*mer os outros ganhadores de d omingo no Hipódromo da Gávea
SÉTIMO PAREÔ — Ab 10,20 —

1.300 metroB — Cr$ 50.000,00 —
(BETTING)
1-1 QUETUA 55

BÜTUA' 66'
BOJAGUA 55 .

2—4 0RIS3A 65 :
EMOAZE i,. 55

AL OINA 55 !
3—7ILVADA 65'

8 BARAFUNDA 65 '

Numa pista de areia enchar
cada, com execçáo do sexto edo oila\'o parco que foram

9 CHAKITA
10 ESPIRAL ..

4—11 OKINAWA ..
12 H1LAMILZA
13 MARSA .. ..
13 LA CHULA

DOTURFE

OUARTO PAREÔ — Aa H65
k 1-600 metros — CrS 30.000,00
f- Para jóqueis atuantes no IIIpô-
fromo Brasileiro, quo não tenham
?btido mala do 10 vitórias, neste
•no —

vV-rl ICrINO .. .. .. ..
2 DON FRADIQTJE ..

»- 3 PAISANO
i BOA VIDA

»- 5 PANTAGRUEL ..
6 TEMPO FEIO ,. k.

«- 7 DELBA
8 CRU2MALTINO ..
OB.C.D '..

OITAVO PAREÔ — Aa 10,50
1.300 metros — Cr$ 30.000,00
IBETTINGj

1—1 MORCEGUITO 
2 PANOPL1A

2— 3 ESPADARTE
GRÃO VIZIR
HUNTER PRINOE. .. ,,

3—6 BOS.'HORINO , ..
CONTRABANDA

BROVVN BOY
4— 9 PILANTRA

10 DIAMANTE NEGRO .. .
» ABELLION

QUINTO PAREÔ - Afl U.20 —
1.300 metros — Cr? 30.000,00 —
1—1 FAUSTO 62

TOROPI 54
_*-'S NOVIÇO .. , .. 64

SAPE' 54
*- 5 FILHA LINDA .. .. .. 62

6 HIPOCREMB 64
»-7 THUNDERBOLT 64

8 BOLA DOURADA ,. .. 50¦ > MONTB ALEGRE 64

SEXTO PAREÔ - As 15,» —
1.400 metros — Cr$ 30.000,00 —
1—1LOVBLACE  56

NONO PAREÔ — JATME TI-
GRE DE OLIVEIRA (Ilanüicap
Especial) — Aa 17,24 hs. — 1 400
metros — (BETTING) — Ci$ ....
Cr? 60.000,00 —
1— 1 FOUR HILLS  58

» KURDO 49
2 REVEUR 66

2— 3 PREGO .. .. '.. .. .. .. 56
EL GRECO  55

PARDAILLAN  55
» SHAHPUR 63

3— 6 NEW COMES .. «, .. .. 56
BEST 51

TIROLES  51
» VERITABLB 61

í— 9 LA VBSTAIi .„ .. .. ., 68
4—10 NAILER '. 49

11 TORIBIO si:\. 63
» ESPUMOSO « é. .. ..49

OoBcyrs@s E
Firam os seguintes os re-

íiiJíadbs dos Concursos e Bet-
tír.r; domingo no Hipódromo
<«v Gávea:

Concurso, Slnapl<a -~ Ctaoo
{.dh^adores, coía ssís p*---**>í¦MJr$ 5.301,00.

tioisourso Duj)le.-*-rr Jte

Bettings
21.201,08.

Betting Simples — (Combl*
nacao; 2*11-1) — Trôs ganha-
dores — Cr$ 3.360,00.

Betting Duplo —• (Combina
c&o: 2-3 11*12 1*8) — Nao teve
ganhador, ficando o saldo,
Cr$ 125,996\0Q, g_^ a ^esd-
IMA <-__Rhit_.il*. , c, _-_<-«t-----'-

'¦'UDAItAM DE PENSÃO
Todos 03 animais de proprie-í.ule do .Stucl Santa Cruz dei-•Jaraiii às coelieirás de Ceiésti-Í

dp Oomcs iü^v-sando nas de¦íosó Loiircnco. Vamos ver so.
com a mudança do pensão as
vcoiaas regulam,
o prejuízo do «cara de
MACACO»

Canllidq Moreno conseguiu,
depois de muito trabalho, queos responsáveis pelo Stud Lo-
di o dispensassem da tarefa
de ir a São Taulo pilotar o ca-
valo Morumbl. Resultado: «Ca-
ra de Macaco» ficou e o Ma-
rumbi venceu, tendo, em con-
seqiiencia, o piloto maranhense
perdido tyinta mil Cruzeiros,
correspondentes à comissão a
mie teria direito. jConselho de
amigo «Macaco» banho do erva
ou «Capuchinhos» na primeiraocKta-fedra do mês.
VAI VOLTAR À TERRA

O cavalo Cartagninho, que
aqui correu sem nenhum su-
cosjo,( será, embarcado, breve-
mente, para o Uruguai. O pu-
pilo de Gabiiio não so deu-bem
com ares destas plagas...
ALCANÇADO SPENCER

Durante a disputa da últi-
ma carreira de que participou,
o cavalo Spencer foi alcança-
do por um dos seus adversa-
rios, da! a razão de ter entra-
do completamente apagado o
pupilo de Francisco Pereira.
FICARAM ACUMULADOS

Os bettlngs-duploa das. duas
últimas reuniões não tiveram
ganhadores, ficando, em conse-
quencia, acumulada a, Impor-
tancia de duzentos • s__e_te.
o um mil cruzolroa para o beta#S$-á}Sg!a «ie sábado próximo.

corridas na raia de grama também encharcada, levou dõmiri-
go o Jockey Club Brasileiro
mais uma reunião turíir.ta. A
prova central do programa, OGrándé Prêmio que recebeu onome da sociedade que dirigeeste esporte nesta cidade, tor-ccira prova da Temporada In-

| ternaeional, teve como ganha-dor o cavalo Solano. que foi
| apresentado em excelente esta-
, do pelo seu preparador e rece-
l beu urna ótima direção de par-te de Luiz Rigoni. O favorito
Panthcr demonstrou mais uma
vez a sua ogerlsa pela rala mo-
lhada e findou num apagado
quarto lugar, sem parecer nem
a

2.* Páreo — Arcame e Santa
Bela Vencedor 44,00; dupla
(121 28,00.

3.» Páreo — Crosby e Seu
Acaclo. Vencedor 26,00; dupla
(24) 55,00; plaoêa: 13,00 e
13,00.

4." Páreo — Egll e Usastro.
Vencedor 16,00; dupla (12)
17.00; places: 11,00 e 13,00.

5.» Páreo — Buril e Alvitra-
dor. Vencedor 18,00; dupla (12)
27,00; places; 11,00 e 24,00.

G" Páreo — G.P. Jóquei
Clulie Brasileiro — Solano e
Tcvero. Vencedor 40,00; dupla
(24) 48,00; places: 27,00 e 33,00

7.» Páreo — Calendula, Zé
sombra ,lo animaI que ae- ^ ^^-ggg

cês: 78,00, 38,00 e 27,00.
8.' Páreo — Reveur, Prego e

Criado. Vencedor 71,00; dupla
(44) 98,00; places: 14,00, 12,00
e 10,00.

9.» Páreo — Newer Comer,
Veritablo e Four I-Iills. Vence-
dor 74,00; dupla (13) 143,00;
places: 24,00, 24,50 e 15,00.

ííoriraoito total de Apostas:
Cr$ 12.377.270?00.

JAIR, embora não houvesse" assinalado nenhum dos quatrotentos colhidos pela equipe do Palmeiras, no prelio frente ao
Guarani, foi unia das maiores figuras da cancha, juntamen-te com Mirim, que teve uma estréia realmente feliz, no clubedo Parque Antártica .

É A FOSSA

cundou Gaulicho quando da
disputa do Grande Prêmio Bra-
sil.

Damos a seguir um pequenoresumo das corridas de domln-
go no Hipódromo da Gávea:

1.» Páreo — Targhi e Fin-
B'cr Grass. Vencedor 35,00; du-
pia (12) 73,00; píaoès? 23,00
e 23,00,

ti GAZETA SINDICAL"
UÀi JORNAL OPERÁRIO

l.o PAREÔ — 1.G00 metrosCr$ 40.000,00 — Grey Girl
54, Aldebaran 56, Egil 56,
Kantar 56 o Devasso 5G.

2.0 PAREÔ — 1.S00 metros
Cr$ 40.000,00 — Eskié 56, El
Gin 56, Esquiva 54, Coroinha
54, Evoô 56, Ianti 56, Subiria-
rino 56, Usastro 56 o Manico-
ró 56.

3.o PAREÔ — 1.600 metros
—Cr$ 30.000,00 — Gaio 52,

Bacon 58, Indiscreto 52, Men-
ro. 52, Senta a Pua 5S„ Pigal-
le 52, Mandi 50 e Oraci 54.

4,o PAREÔ — 1.200 metros
Cr$ 40.000,00 — Peso: 56

Piegas, Gildinlia, Zazá, Pom-
pa, Angatuba, Nadja, Half-
penny, Basula, Jonclls e Atra-

5,o PAREÔ — 1.000 metrosCr$ 55.000,00 — Grey B:y
55, Quiçá 55, Qual! 55, Jocun-
do 51, Euclides 55, Hopo 55,
Alvitrador 51, Estuário 55, e" "r 55.

Venda especial da revista UNION
SOVIÉTICA, em castelhano,

profusamente ilustrada, e,
em cores, agora  Cr$ 15,00

G.o PAREÔ — 2.000 metrosCr$ 48.000,00 — Gatão 48,
Labano 54, El Campeador' 50,
Sun Valley 54, Algarve 54.
Ombú 52 e Camaleão 57.

7,o PAREÔ — 1.300 emtrosCr$ 50,000,00 — Peso: 53 —
^assiporé, Quindim, Quiron,
Óld Patl, El Mambo, Marú,
•Tocundo, Ipojucan, Farouk e
C -apoclc.

8.o PAREÔ — Grande Pre-
mio Conde de Herzberg —
(Criíerium de Potroe) —
1.600 metros — Cr$ 150.000,00Peso: 55 — Quinto, Quipro-
quó, Honfleur, Oceanus, Fio-
ral, Acapulco, Curare, Quasi,
Morumbl e Targhi.

9.o PAREÔ — 1.500 metrosCr$ 35.000,00 — Cumber-
land 54, Guanumbi 50, Hara-
mun 50, Sol Bonito 54, Irish
Star 50, Carinhoso 50, Intrepi-
do 52, Kantaka 5d, Rio Verde
58, Poeta 58, Lucifer 54, Ba-
lancin 54, Estalo 54, Arari 56.
PAREÔS DOS BETTINGS:
SÉTIMO OITAVO e NONO

Os pedidos de chamada pa-ra o HANDICAP ESPECIAL
destinado a animais de qual-
quer pais, de 3 anos e mais
idade, que não tenham ganho
mais de Cr$ 300.000,00, em
prêmios de l.o lugar, este
ano, no pais, na distancia do
1.600 metros e prêmio de Cr$
S0.000,00, a realizar-se no dia
21 de Setembro, serão recebi'
dos na Secretaria da Comis*
saci de Corridas até Ra 17 ho*
tas, de qulnta-íedr*, 11 do cor*
lente.

por 4X0, tentos de Amorini,,
Liminha e Odair (2). Mirim:
fez a sua estreia, aliás com
amplo sucesso, nesta partida,
que proporcionou a renda de
Cr? 173.000,00. Nelsinho, Ro-
meu e Dema, foram expulsos
da cancha.
OUTRO ÊXITO DO
CORINTIANS

Em sua própria cancha, o
campeão bandeirante não pre
cisou de maior trabalho para
golear, por seis tentos a zero,
a equipe do XV de Novembro,1
da cidade de Jaú. Baltazareru
tarde das mais inspiradas, as-
sinalou nada menos de cinco
tentos, cabendo ao ponteiro.
Mario a completagão do pia-
car. A arbitragem esteve á
cargo de Dante RossI e a ar-
récaclação atingiu à casa dos
Cr$ 153.640,00.
BATIDO O SANTOS

Depois de haver empatado,
surpreendentemente com a A.
A. Portuguesa, novo desastre
ocorreu com o conjunto do
Santos. Jogando em Campi-
nas, com a Ponte Preta, o clu- •
be de Carlyle foi derrotado por
2 a 1 através um prelio equi-
librado. Isauldo' e Landoninhc
golearam para o vencedor, ca-
beiido a Carlyle o golde hon*
ra dos vencidos. A renda apu"
rada totalizou Cr$ 77.705,00.
VENCEU O IPIRANGA

Ninoe Zé Carlos, com umi
tento em cada fase, contrui-
ram o triunfo obtido pelo Ipi-.
ranga sobre o Nacional. A
renda deste prelio somou a!
Cr$ 4.170,00.
CONTINUA VENCENDO
A PORTUGUESA

Embora estivesse atuando;
na cidade de Santos, a Portu-
guesa local foi derrotada por
sua homônima da capital, pe-
la contagem de 2 a 0. Bran-
dãozinho e Renato foram oa
autores dos gols da partida,
que rendeu Cr? 91.000,00.
VENCIDO O
JABAQUARA

Na cidade de Piracicaba, 'o,
XV de novembro local triun-|
fou, por 3 a 1, sobre o conjun-.
to de Jabaquara, tendo os
seus gols conquistados por Vi-
xico, Santo Cristo e Arnaldo
(contra). O único ponto do
«Jabuca» foi marcado por Idi*
arte (contra. A renda atingiu
a casa dos Cr? 18.000,00.
VITORIA DIFÍCIL
DO COMERCIAL

Na rua Javari, Comercial ei
Juventus, disputaram movi-
mentado encontro, ao curso dd
qual, nada menos de sete ten-
tos foram.consignados. O qua-
dro comercialino saiu vitorio*
so da porfia, através de pon-
tos marcados por Nardo (3) e
Gino. Os gols do Juventus ti-
veram a autoria de Osvaldi-
nho (pênalti), De Maria e De
Camilo.
TRIUNFO TRABALHOSO
DO S. PAULO

Em Mococa, o Radium ofe*
receu tenaz resistência ao S.
Paulo, somente permitindo
que este arrancasse a vitoria,
por dois a zero, gols de Dur-
vai e Maurinho. A' arrecada-
ção apurada somou . . , ,¦ ,Cr? 75.335,00.

N / v7õ~
O Azarado
Gentil Cardoso, Joel e João

Carlos (aspirantes' do Flumi-
hense)' e Nivio, aniversaria-
ram no domingo que passou.De todos, o único que não pô-de comemorar condignamente
a da'a, foi o ponteiro bangu-
ense, já que o seu time sofreu
aquele revés desmoralizante
pr.ra o Vasco da Gama, Os de-
mais, notadan.ente o técnico
vascalno, tiveram magníficos
prseentes, com os triunfos co-i
lhif' por suas respectivas1
«ftuipaa.
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Encerramento. Vitorioso
(Conclusão da Ia. pag.)

forgos cada vez maiores polo
desenvolvimento da campa-
nha em defesa do petróleo c
rias riquczas nacionais amea-
çadas do saque pelos impo*
rialistas norto-americanos.

Na reunião plenária do do*
mlngo ostlveram presentes,
entre outras porsonalldade3,
o general Felicíssimo Cardo-
so, presidente do Centro dc
Estudos e Defesa do Petró-
leo o da Economia Nacional,
e oa deputados Valdomiro Lo-
bo, de Minas Gerais e José
Mlraglia dó São Paulo. .

• VISITA AO MONUMENTO
DO D7IRANGA

Na tarde de domingo os
congressistas visitaram o
wonumento do Ipiranga. Nes-
im, ocasião, a policia do sr.
Lucas Garcez, tentando tu-
multuar a manifestação, ocu-
pou a praça oom grande
aparato .At6 cavalarlanos fo-
ram mobilizados. Os policiais
isolaram completamente o
monumento visitado pelos j
r.ongressistas o efetuaram
quatro prisões arbitrárias.
Diante da violência policial,
oe generais Felicíssimo Car-
doso e Leônidas Cardoso,
acompanhados pelo vereador
Henrique Miranda, compare-
ram à secretaria de Segu-
rança onde protestaram con-
tra a violência o exigiram a
liberdade dos presos. Estes
foram libsrtados logo após,

GRANDE COMÍCIO DE
ENCEHKAMENTp
EM RECIFE
RECIFE, 8 (Do correspon-

nente) — Com um grandio-
w comício realizado ontem
ã noite no largo fronteiro à
Ka cuidado dc Direito, cn-
cerrou-se o Congresso do
Nordeste em Defesa do Pe-
Iroleo. Centenas de .pessoas
participaram do «meeting*.
O povo reconquistou, assim,
a praça publica, após qua-
tro anos de proibição poli-
ciai do direito de reunião.

Durante o comicio, fala-
iam os universitários Fiúza
Uma e Cícero Santana, o
representante d o jornal
'Emancipação», em Maceió,
comandante Coelho Rodri-
sues e o general Edgard
Huxbaum, entre outros ora-
dores. Em seu discurso, o
general Buxbaum condenou
eom veemênck, o Acordo
Militar Brasil-EE, UU., que
qualificou como uma peça
lesiva aos interesses e à so-
berania do país. A assistên-
cia manifestou sua repulsa
ao Acordo, aplaudindo de-

¦rnoradamente o orador.
A última sessão plenária

do Congresso foi realizada
no Teatro Santa Izabel, .pela
manhã. Falou na ocasião o
general Cruz Cordeiro, que
referindo-se ao Acordo Mi-
litar declarou: «Ninguém
ofenderá impunemente a
soberania nacional». O con-
clave despertou grande en-
Hisiasmo entre a população
desta capital, sendo prova
disso as inúmeras manifes-

¦ «¦
tações de carinho om qne
foram alvo os congrwwhtís.
A SEGUNDA SESSÃO''

PLENÁRIA
DO CONGRESSO
Com a presença dos ge-

nerais Buxbaum e Edgard
da Cruz Cordeiro, coman-
dante Coelho Rodrigues e
outras personalidades, rea--.
Usou-se no sábado, no Tea-
tro Santa Izàbel, a segunda
sessão plenário do Congres-
so. Foram lidas mensagens
de saudação do padre 

"Nes-
tor Passos, de Itabuna (Ba-
hia) e de esposas de milita-
res presos. Estas mensa-
gens foram calorosamente
aplaudidas. Falaram no ato
o professor Franco Freire,
de Sergipe, homenageando
a memória do patriota Deo-
cieciano Santana, o verea-
dor Petronio Fontes, íocali-
zando ploblemas da lavoura
do cacau e o general.Bux*
baum que analisou o acôr*
do militar Brasil-Estados
Unidos. Ò comandante Coe*
lho Rodrigues em seu dis-
curso tratou da tese do mo-
nopolio estatal. Saudando
os visitantes, falou o general
Edgard da Cruz Cordeiro.
RESOLUÇÕES

Na última sessão plenária
do Congresso foram toma-
das entre outras, resoluções
contra as subsidiárias da
Petrobrás, pela anulação
das concessões e supressão
elos acionistas estrangeiros;
de apoio integral às resolu-
ções da terceira convenção
nacional; pela imediata exp-
cução da pari» do Piano
Salte reterente à instalação
de uma refinaria em Re-
cife, apoio às propostas de
troca de refinarias por pro-
dutos agrícolas com as de-
mocracias po.pulares e 'dc
defesa do potencial hidreki-
tricô de Paulo Afonso.
Foram igualmente aprova-

das moções de solidarieda-
de ao povo iraniano pela li-
berdade do- vereador Otávio
Melo Dantas, dc Sergipe, e
dos militares presos por lu-
tarem pela tese do monopo-
lio estatal para a industria
do petróleo.

OS PREÇOS NAS
.. _ ^P,^ad»?»ent» 600-000 pessoas residem beca e não há corpo que resista a esse sacrifí-nas favelas do Rio de Janeiro, onde as condi- cio. E que dizer da limpeza nas favelas do Bio?

Não existe. O lixo é atirado nos fundos dos

FAVELAS
çoes de existência são as piores imagináveis.
A falta dágua é um tormento dos infernos e
todo dia se vêem as mulheres e crianças na
triste romaria à procura do precioso líquido

barracos aí se acumula, porque higiene parao povo dos morros, isso nunca passou pela ca-
beca dos governantes. A garotada cresce semSobem e descem o morro com as latas na ca-l escolas e, quando não está ajudando os pais de Waldemar das Chagas

nos serviços do casebre, passa os dias saltando
as valas. Falar dos preços que pagam os ha-
bitantes das favelas, nas tendinhas, c mostrar
mais uma faceta da miséria em que vivem.
(Reportagem de Buy Carlos Lisboa — fotos

Leia na 4a. pag.)

RATIFICADA A TABELA
PELOS SERVIDORES DO

HAUER
Um líi I n

Na assembléia preparatória do Congresso Nacional — Entrega doIPASE aos servidores — 28 representantes dos Correios e Telégrafos
no conclave do funcionalismo ~- Reunião hoje, da Comissão Central Pró-Aumento —'

Em marcha para o Congres-
ho Nacional dos Servidores P\i-
blicos, Autárquicos o Pessoal
de fibras, o funcionalismo está ^
realizando assembléias ;prepa-ratórias em todas as reparti-
ções, Estiveram reunidos on-
tem,, sob a presidência do ser-
vidor Fábio Barreto Scrrão, os
funcionários do DCT,

RATIFICADA A TABELA

Por aclamação foi ratificada
a tabela Lyclo Hauer, que oa
delegados do DCT defenderão j,T0- 

Nascimento Santos, Rober-
como a única capas do satls- ,0 Marques Figueiredo, Ácrisio
fazer as reívlndlcaçes do fun* I Basi°3< Hormogenes Reis c Hàr-
cionalismo. A entrega do I P \ry p01'fI Vasconcelos Calmon.
A.S.E. aos servidores foi um I COMISSÃO CENTRAL
,,„ .¦•¦-¦;-..¦:.-:. ; Pedem-nos publicar:dos pontos mais defendidos em ,Estào convocadostoda a reunião. 0"«»»*» «- —I '

Çâo ao numero de presentes: tainte reunião serão discutidos
Wilson Sotiea, Jooe" Chaves
Dantas, Kraldo Trindade, Ma-
noel Brai, Álvaro Figueiredo,
Wilson Sampaio Meneses, Mil-
ton Vieira Montenegro, Francl-
nctte Ferreira Drurhõnd, Dimar
Teles Costa, Osvaldo Mendes,
•loão Braz Filho, Abel de Sou-
za; Siivino du Cunlin, Conrado
Trindade, • Maurilio Cândido
Ferreira, Milton Uma, Manoel
T-opcs Silva, Jacl Oliveira, T..eo-
poldo Cunha Melo, Carlos Ca."-

SOLENIDADE
EM GRAMACHO
Patriotas do bairrt de

Gramacho, em homenagem
à data da independência,
realizaram nesta capital,
domingo ultimo na rua Aca-
rá, n. 25, às 1G lioras, uma
solenidade cm defesa da
tese do monc.polio estatal
para o petróleo. Vários ora-
dores denunciaram as ma-
nobras do governo para
aprovar o projeto da «Pe-
trobrás», conclamando os
moradores do bairro a se
organizarem para impedir
que a ameaça da entrega
do petróleo brasileiro aos
trustes internacionais se
transforme cm realidade.
Após o leilão dc diversos
objetos, cuja renda rever-
teu cm beneficio da campa-
nha do petróleo, teve lugar
animado baile.

Querem os ser-
vldorcs do DCT que lhos seja
prestada efetiva assistência, so-
ciai pelo Instituto e que 6ste
seja dirigido por um funciona-
rio público.

ORGANIZAÇÃO
PERMANENTE

A quase totalidade das as-
sembljias preparatórias já rea-
lizadas têm aprovado por una-
nimidade a proposta da criação
de uma organização permanen-
te do funcionalismo. Os servi-
dores dos Correios e Telegra-
fos apresentarão ao Congresso
a proposEa para que esta enti-
dade tenha o objetivo dc estu-
dar e concretizar as rosolüões
(to conclave.

DELEGADOS ELEITOS

Representarão o DCT como
congressistas natos poi' suas
funções no movimente: Dario
Sampaio
te da Comissão
bio Barreto Seirrão, presiden- j nossa

reunião que sn realizará hoje,
dia !>, terça-feira, às 18,30 ho-
ros, no Clube Inapiarios, Av.
Almirante Barroso, 78, 13» an-
dar, todos os colegas eleitos
delegados ao próximo Congres-
so Nacional de Servidores Pu-
blicos, bem como todos os
membros das Comissões locais
e das Subcomissões de Propa-
ganda, de Organização, de Fi-
nanças, dc Redação e Expedien-
te, do Departamento Feminino,
da Subcomissão do Jornal, e
cs colegas em geral. Encare-
ce-sc o comparecimento di
todos, porquanto nesta impor-

aspectos fundamentais concer-
nentes à realização do Cor.-
gresso.
COMISSÃO LOCAL DO MI-

NISTERiO DA FAZENDA
Será realizada amanhã, dia.

.10, no mesmo local c hora aci-
ma, a Assembléia, dos Servido-
res da Fazenda, para eleição
dos seus delegados ao 1 Con-
grosso Nacional do Servidores
Públicos Federais, Autárquicos
e Pessoal do Obras. Para essa
os servidores fazendários*.
reunião estão convidados todos

A. Comissão Central do3 Ser-
vidoros Municipais se reunirá
no mesmo local, às .17 horas.

Água, nem
Para o
Cafezinho

SÃO PAULO, 8 (IP) Agravou-se nesta capital a fal-
ta dágua devido ao racionanien-
to dc energia elétrica. Verifi-
ca-se, agora, não só o racio-
namento do cnergai elétrica,
mas também a falta absoluta
do precioso liquida, que não
existe nem para fazer cafezi-
nho.
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A família que aparece no ílichc, jitnlo com * reportagem dc IMPRENSA POPULAR cucou-trava-se desalojada, na clmvn, por falia do moradia. O pessoal do morro dus Prazeres,mim gesto dc solidariedade providenciou paia qU0 eles fossem morar num barraco aban-elonado ha mais cie um ano. Bela atitude essa da gente do morro, a que í, Maria AiresPorto agradeceu dizendo que «não havia dinheiro que pagasse»

"FOIÜMÃyiTÓRIAi

de Petróleo Iongresso
Dc regresso de São Paulo, Arlindo Drumnn-I wmuu movimente; wano ondó fnnm ,-,-,riioi,>n^ ,.„ r- íí - , - urumond Filho, juao

5 Di,nz, vme-presiden- 
£g$£ ^^ 

'rí^ 
&£*£& SZrT^omissão Executiva, Fá-1 estiveram ontem cm visita á 1 molda. Nazaré Fo re -n ,'lJ'reto Se:.'t:io, presiden- nossa rpriar-.in nK mnmh™, ai—«,i„ ,-"\ -.U a (Ie

lio, João

te da Comissão Local Pró-Au-
mento, Isa Campes, presidente
do Departamento Feminino;
Foram eleitos na assembléia,
segundo o principio dc propor-

mm pos o cinema em polvorosa
Aconteceu ontem à tarde, no Cinema Carioca, lá em meioa sessão cinematográfica, quando se ouviram gritos e protestosie uma mulher: '
— Atrevido! Mais respeito!
Acenderam-se os luxes e então se soube: um cadete da A'-ronaiiüca chegara uo cinema, sentara-se uo lado de nma jovem,tornando-se inconveniente.
O cadete foi preso em flagrante por um guarda e entreguen uma escolta da Aeronáutica. A moça, conduzida d delegaciado iv distrito policial, prestou depoimento cm cartório, enqúan-to o comissário de plantão telefonava para a Aeronáutica, a fimdn que fosse apresentado à delegacia o cadete acusado Tal

porém, mio se deu. Do quartel responderam que o cadete nãócompareceria o deu-se o caso por encerrado.

Sucidou-se 9
Esmeralda da

ros, dc 31 anos,
Silva Vivei-

solteira, resi-
dente à rua Pirangi, (12, suici-
dou-se com um tiro no coração,
Na semana passada desmaii-
cliará o noivado com Antônio
Moreira, empregado numa al*
faiataria dá rua Buenos Aires.
O rompimento do romance se
dera em virtude de Esmeralda,
vir a sabor cia existência de uma
amante de Antônio, cm cuja
companhia vinha vivendo há
tempos, sem que ela de nada
suspeitasse.

Esmeralda matou-se. na resi-
delicia de uma sua cunhada, Al-
ba de Almeida Viveiros, à rua
Castelo Branco, 35. Deixou dois
bilhetes: uni para a família, a
quem pede desculpas e perdão
pelo gesto praticado, e outro
para o ex-noivo, a quem não
perdoa e diz: «Fui uma boba
cm gostar de ti. Querias ter
duas mulheres». 0

Boba, boba mesmo é de ver-
idade, foi Esmeralda qu» se
matou.

Policial criminoso
0 indivíduo Saldanha Maga-

íhães que é dono de uma «biròs-
r.n-ti no Morro de Santa Marta e
i otorista da polícia, é elemento
dado :\ desordem e vai se tor-
nando conhecido pelas suas tre-
polias. Domingo, sem mais nem
menos, investiu a tiros de revol-
ver'contra Pedro Gonçalves Coè-
lho, do 48 anos, casado, residente
no barraco n. 141 daquele morro,
e seu filho, Nilton, de 18 anos.
Pedro foi atingido nas pernas e
fe acha internado no Hospital
Miguel'Couto.

Caiu do 10° andar
Quando trabalhava no levanta-

n-ento de uma parede de tijolos,
; rai udo 10.'pavimento de um

edifício cm obras, na rua São
Clemente, 4õ, o operário Sebas-
Hão Mendes de Andrade, casado,
residente à ma Das Missões, 198.
Teve o infeliz trabalhador morte
horrível, sendo seu corpo removi;
do para u necrotério do Instituto
Médico Legal.

Vítimas de "lotação» ,
Um auto-lot-açSo At chapa

ignorada atropelou na, estrada
iías Bandiras, próximo à Funda-
Çáo da Caaa Popular, o menor
Wilson Alves dos Santos, de 14
aaofc.Eeedsnie^ ru&JGKaeu AJ-

varenga, 1.716, em Nilópolis. Em
estado grave, a vítima foi inter-
nada no Hospital Carlos Chagas.

Na ruá Adolfo Bergamini, o
auto-lotação 40-119, da linha
Madüreira-Mauá, colheu Alcides
Pimenta de Morais, de 24 anos,

solteiro, operário, residente à rua

Monsenhor Jcrônimo, 2G1. Com
fratura de crânio e outras lesões
de natureza grave, foi internado
no Hospital de Pronto Socorro.

Esfaqueado
Silo Ribeiro, casado, de 34

anos, residente na Estrada do
Caràpia, 24.1, e João do Tal, be-
bericavani numa teiidinliá da
Estrada do Mato Alto, quando,
á certa altura, se desentende-
ram por motivos luteis. Discuti-
ram e num dado momento, João
sacando de uma faca, investiu
contra o seu companheiro, fe-
rindo-o. Silo, com uma facada
na barriga, íoi medicado no
Hospital Rocha Faria. 0 agres-
sor conseguiu fugir. O comis-
sário Artur Gomes tomou co-
nhecimento da ocorrência.

redação os membro;;

NO DIA A DIA

IRAeiiHI
Quando o desfile passou e a avenida embandeiradii fi-

cou 
vazia e silenciosa, o homem mutilado, arquejante c do-lorosó ainda me contava:

«... e os obu3es caiam ao redor com estrondos in-rernais/Eu e mais quatro companheiros, abrigados munadepressão do terreno ficámos um tempo enorme imobiliza-
dos, que nenhum movimento era possível. Ás balas passa*vam cm terríveis enxames sobre as nossas cabeças, e cadavez mais furiosa, uma metralhadora martelava a posiçãoonde nos encontrávamos.

E' melhor sair daqui. — sugeriu um companheiro.— Mas de que modo? — perguntei — se estamos bio-
queados pelo fogo inimigo?

E na verdade era impossível tentar uma locomoção,
sem o risco de ser varado pelas rajadas. O companheiro

concordou com a impossibilidade de qualquer ação, ainda mais
que estávamos numa área quase plana do morro e nenhum
abrigo natural havia nas proximidades, até onde pudesse-mos chegar mim lance mais ousado, ou rastejando. Entre-
to nossa situação começou a ficar mais difícil. Os nazistas,

atirando com morteiros, faziam explodir granadas muito
perto de nós, e parecia que a qualquer momento uma delas
nos estraçalharia. Aí fui eu mesmo, quem propôs:Vamos cair fora, de qualquer forma.

Começamos a rastejar. Eu seguia na frente c nos mo-
víamos dispersos, iun longe do outro. Lembro-me ainda

como se fosse ontem e não fizesse tanto tempo:
Meu Deus! Estou ferido!

Olhei cm direção do que grilara, c o vi com o rosto en-
saiigucntado, doido de dor, se erguer c depois cair sob uma
saravaida de balas. Depois outro o mais outro tiveram a
mesma sorte. As metralhadoras seguiam os nossos movi-
mentos. Restei sozinho, ithado, impotente, irremediavclmcn-
te perdido...»

Tem um acesso de tosse, atira fora o cigarro barato,
prossegue:

«Mais tarde uma outra patrulha brasileira, me cn-
controu sem sentidos, com as pernas quebradas c um ombro
rebentado por estilhaço de granada Escapei para sofrer a
decepção, a terrível decepção...»

E amargurado, com triste eloqüência:
«Sou um marginal em minha pátria. Sou agora um

aleijado, um desgraçado, um pobre diabo, que herdou da
guerra uma medalha c fome e miséria».

—oOo—
K' possível que ainda tivesse muito a me contar de sua

vida de pobreza, do seu desespero com a família necessita-
da, ele inválido e abandonado como um peso morto. Entre-
tanto meu ônibus se aproximava, c tendo pressa, despedi-me.
Mo ficou no passeio d» avenida algum tempo, o corpo seco
dependurado das muletas, vira c trágica amostra da crueza
e monstruosidade da guerra.

mwwim»J

cla% delegações do Estado do
Kio e Distrito Federal. Voltam
impressionados com o que ti-
vérarn oportunidade dn pre-
sen ciar durante a realização
daquele conclave patriótico,
e a respeito, assim se mani-
Testaram:

O Congresso — disseram
— foi mais uma vitoria na
luta *m defesa de nossa so-
berania econômica. Voltamos
satisfeitos e em vista do vi-
mos, podemos afirmar que a
lula. pela defesa do petróleo
c hoje uma luta que apàlxo-
na e mobiliza todos os brasi-
ieiros.

Prosseguinclo, disseram con-
fiar em que ha dc se redobrar
a campanha do petróleo em
nosso país, de acordo com as
resoluções aprovadas no Con-
gresso. E acrescentaram:

Cada um cie nós trouxe
a incumbência de tudo fazer
no sentido cie tornar mais
ampla, c cada vez maior, a
campanha em defesa t!c nos-
so petróleo. Este não é ape-
nas um dever daqueles queestiveram no Congresso de
São Pàuló. E' dever de todoi
aqueles quo amam a pátriae não a querem dominada
pelos «trusts» estrangeiros.
EM ORDEM

O Congresso — adiantaram-- realizou-se em ordem, num
ambiente da maior cordiali-
dade e todas as propostas e
resoluções foram
aprovadas democraticamente.
Apenas na solenidade do en-
cerramento, e que devia se
ciar cm frente ao Monumento
do Ipiranga, a policia compa-
receu com a sim costumeira
violência, efetuando a prisão

.de alguns delegados do San-
tos -o Estado do Rio. Estes, en-
trelanto, foram postos cm li-
berdade por interferência dos
diretores do Centro de Defe-
sa cio Petróleo e da Economia
Nacinal o personalidades pre-
sentes e participantes do con-
clave. Essa, aliás, foi a unica
nota elestoante do Congres-
so do Petrolec havido em S.
Paulo nos dias 5, 6 c 7 do cor-
rente mês.
AS DELEGAÇÕES

Foram os seguintes os de-
legados que estiveram em
nossa redação: Castor Freire
Sardinha, José Pureza da Sil-
va, Josefa Paulino da Silva,

COMISSÃO DE
DEFESA DOS
DIREITOS DO
HOMEM
Da Comissão de Defesa dos

Direitos., do Homem, recebemos,
como pedido de publicação a
nota abaixo:

«Ficam coiivocados, por f-etc
aviso, os signatários e aderen-
tes do Manifesto da Comissão
de Defesa dos Direitos do Ho-
mem, de 16 de Junho dc 1902,
para a Assembléia Geral, que
se realizará amanhã, dia .'O,
rente, à3 18 horas, em sua sede
social, à avenida Presidente
Vargas n» 529, sala 2.108, n
fim de ser discutido e votado
o ante-projeto de Estatutos da
futura Associação Brasileira de
Defesa dos Direitos do Homem.
Rio de Janeiro, 6 de Setembro
de 1952. — (a.) GENERAL
ARTHUR CARNAÚBA, grosi-dentea, ¦

Mrneida, Vilma Gonçalves deAlmeida, Geraldo Gonçalves
Portugal, Ramiro Oliveira. Vi-lalino Vieira, Maria Azevedo
Moreira, Maria Esmeralda San
tos, Nataniel Jorge Carvalho,
Joaquim Perez e José Luz, peloDistrito Federai.

Criança 
do morro dos Prazeres. Escola por ali não cxisle c a garotada passa os dias auxilia»-

do o'; pais nos trabalhos da casa, carregando água principalmente, ou então pulando asvalas da favela _

sseata dos Sapateiros
Mais dn 70.% das fábricas

de calçados paralisaram suas• atividades ontem, cm cum-
primonto ã decisão tomada
pelos trabalhadores na últi-
ma assembléia, cm sinal de
protesto conti a a intransi-
gência dos industriais em não

conceder o aumento pleitca-
do.

Durante todo o dia,- milha-
|res de operários acorreram
ao Sindicato, lá se còncèn-
trarido até às 16 horas, quan-do partiram em jjasseata .pa-
ra o Ministério do Trabalho.

Interrompendo por comple-
to o trânsito nas ruas próxl-mas ao Ministério, os traba-
lhadores em calçados deram
uma vigorosa manifestação

de unidade e firme; y aguar-
dando até às 21 hòi-ás o re-
soltado da mesa redonda quese desenrolava no DNT.
TERROR POLICIAL

Em diversas fábricas com-
pareceu a «tiragem» dá
DOPS, tentando obrigar o.s
operários a trabalhar, inti-
midando-os e até agredindo
trabalhadores, como aconte-

mento de Salários
ceu na .Matos Rocha;-. Nada
disto porém os amedrontou
e ás 17 horas, mais de 2 mil
operários aglomeravam-se na
esplanada do Castelo, com
cartazes e Caixas condenando
By política dc guerra e opres-
são realizada pelo governo
Vargas. 'Aumento, Paz, Pão
e Trabalho», cLiberdade sin-
dical;-, «Abaixo a assiduida-
de>, «Abaixo à carestia» s
outros cartazes com di zeros
idênticos, eraní conduzidos
pelos trabalhadores.

Ü.s operários da fábrica dc
calçados da Inlendcncia do
Exército, apesar de .serem proi-
bidos de pertencer ao Sindi-
calo e trabalharem sob regi-
me militar, também paraliza-
ram o trabalho cm solidarie-
dade aos seus companheiros.
RECUAM OS PATRÕES

As 17 horas, com a presen-
ça dos industriais, diretores
do Sindicato operário, niem-
toros da Comissão de Sala-
rios e do dir-r.or do DNT, teve
Inicio a mesa redonda, O
presidente do sindicato pa-
tronai apresentou a seguinte
proposta: 10% para os ope-

Oe Elias Chaves lito
Hoje, cm Uão Paulo, instalação dc uma Comis-sao de Solidariedade — Participarão as orga-

nizações de jornalistas cariocas
SAO PAULO, 8 (Especial)— Amanhã, terça-feira, ãs 20

horas, no auditório da Associa-
ção Paulista da Imprensa, terá
lugar a instalação solene d.i
Comissão de Solidariedade ao
jornalista Elias Chaves Neto,
encarcerado Itâ nove meses,
cm conseqüência da íní.ásáó
policial-militar do matutino
HOJE e processo forjado con-
Ira os redatores desse orgao
da imprensa democrática.

A Comissão de Solidarieda-
de que se instalará aniaiiiiã
surge da amplitude que toma
a campanha pela libertação
desse .profissional da itripren-
sa paulista, vitima de uma
monstruosa farsa processual,
cujo principal objetivo é im-
pedir a circulação do combati-
vo matüt ~o, 

que vem denun-
ciando energicamente a .poli-
tica do guerra do governo de
Vargas e a situação de mise-
ria crescente em que.se en-
contram as massas assularia-
das em nosso Estado. A Ini-
ciatlva da íormaçáo deas.i
Comissão, partida dc um gru-
po de jornalistas que mllltani
na imprensa dlaxia desta oa-
pitai, vem encontrando largo
apoio não somente entre os
oroílíslonais tje lauprensa, osa_

entre parlamentares i: pérsò-nalidacles de prestigio cm va-
rios círculos sociais.

Estarão presentes á solehl-
dade que terá lugar na AP1.
além de seu presidente, sr.
Arsenio Tavoglieri, o jòrnális-
ta Freitas Nobre, presidente
do Sindicato cios Jornalistas,'deputados 

federais Afonso
Arinos o Heitor Beltrão, èslc
ultimo presidente da Comis-
s-ão Permanente etn Defesa da
Liberdade de Imprensa, ainbo,-
especialmente convidados, e
representantes cias diretoria":
da Associação Brasileira cio
Imprensa, Federação Madonai
dos JonuilistHs o iliidicatbdos
Jornalistas Proíitsiòriais do
Rio dc janeiro, alem cie depu-
tados e vereadores, jornalis-
tas e escritores paulistas, que
já deram o seu apoio a cam-
pahha pela libertário de Elias
Chaves Neto e em defesa dà
liberdade de imprensa, átin
gida com esse processo qúc
o envolve juntamente com
mais dez redatores do .HOJE
atuámiente impedido de cir-
cular em virtude, da arbitra
ria suspensão, decretada pelo
ministro da Justiça com fim
damento na I^i de Segurançs
do Estado Novo- L i; '-= ¦ l •

rários «Luis XV>. Para os
mensalístas: Até 2 mil cru-
zeiros, 20%; de 200.1. até i
mil, 15%; de -t mil cm dian-
to 10%. Para os diaristas:
até 2 mil, 25%; de 2001 até
:: mil, 20%; dc 0001 até d mil,
15%; de -t mil em diante, 10%
Para os tarefeiros, 15'* ge-
ral. No entanto, condiciona-
vam estas porcentagens às
seguintes cláusulas: Vigência
GO dias após a assinatura do
acordo; não concessão de au-
mento aos admitidos após no-
veinbrò dc 5i; desconto do
todos os aumentos concedi-
dos apôs- novembro de 50,
inclusive o resultante do rea-
justamente do salário mini-
mo.

Esta proposta foi recusa-
da cabalmente pelos traba-
lhadores. tendo um membro
da comissão de salários de-
monstrado o ridículo da mes-
ma cm face da estatística
do aumento cie custo de vida
feita pelo próprio DNT, que
acusava uma elevação supe-
rlór a 25%. Nada também
justificava que o.s oporá-
rios cLuis.XVi tivessem ape-
nas 10%. já que pura eles
também, a situação c de tome
ç miséria. ¦

Depois de quase quatro ho-
ras rio. discussões, os indus-
triais mostraram-se mais
acessíveis, e tendentes a acei-
lar uma proposta feita pelo
DNT na seguinte base: Meu-
sulistas e'diaristas: al.é 2.50r>
cruzeiros,' 25%; dc 2501 a 4
mil. ,20%; de i mil em diante.
15%.. Para os tarefeiros':
25%, geral, inclusive para o
cLuís XV;>. Esto aumento

será sobro os salários ntmüs.
c!escontando-so os aumentos
concedidos «espohtanéámen-
te» desde .'IO de junho dé 51.
O.s trabalhadores admitidos
cm 1952'. sé serão aumenta:
dos quando completarem um
ano cie cásií.

• ASSEMBLÉIA K<»
SINDICATO

A proposta acima, \ieiia
pelo diretor do DNT', sr.
Alonso Caldas Brandão, en-
controu alguma aceitação por
parte dos industriais, tendo
estes afirmado â. nossa ¦ re-.
portagem que pessoalmente
estavam de acordo, mas qu?
submetc-la-iam a uma as-
sembléia no sindicato patvo-
nal, para aprovação ou não.

Logo após o i.érmino da
mesa redonda, os operário»
cm calcados 'desfilaiam em
passeata pelo centro da ci-
dade, cm direção a sede do
Sindicato, onde se reuniram
para deliberai. ¦ sobre' a tabcl?.
do DNT. • ¦• •

A. hora em.qúe encerrámos
nossos trabalhos, nada havia
sido resolvido. Em nossa edi-
çáo dc amanhã noticiaremos
com detalhes as resoluções
tomadas na assembléia.

Resposta doi
ancários aos

Realiza-se hoje, às 15 lio-
ras a grande assembléia
convocada, pelo Sindicato dcí
Emprçgajrjos. cm Bancos des-
ta i'.ipitai, para que os ban-
Carlos..-sé. pronunciem &o-
bre a proposta «conciliátó;
ria» de 25 por .<?nto aprp-
sentaria pelo diretor do De-
partamento Nacional rio
Trabalho, na última mesa-
redonda realizada entre cm-
pregados- e empregadores.

O' local- designado pare
o;Sá 'grande assembléia se-
ràòp 'Teatro' Júão. Caetano,
situado 

'na 
,praça da Inde-

pendência,,(antiga Tiraden-
tes), sendo.esperado o com-
rmreciinpnto de milhares da
bancários' em- vista dò Im-
I .'ian'c assunto que ali se-
rá tratado. -.

j reve
(Concluído da Ia, pag.)

i nv3cl ira ri i -na, a I émo.rizs •
ram os quo lá í-p ai.-havam
e levaram varia* fotografias
do trabalhador. Quando ..'lie-
gou, . Eduardo, Figueiredo,
providenciou n mudança
para um.barraco da rua M -
reirfi César, na estação d.'
Costa Barros, onrie ficou até
o dia 'I, quando sua rssíden-
cia foi novamente invadi.'.a
poia p: liei.i. d iraballiadVir
já havia siiidó paia o ser-
viço. Desde essa data, rião
mais regressou á sua casa,
iicredítanclo-se tenha sido
preso no Arsenal. Sua fami-
lia; composta de mulher e
cinco fillins, está passando
necossirladp, pnis o dinhei-
ro qu,« alndt no*»uU u* h_

nas prisões.*.
muito, ia se ácábou.

Desse .'lido. o governo d*
Vargas prossegue róni v • -
brutais violência'; contra os
militares. IrgbaliiacíOT.és ",
.lenimanaruenlp. joga à
mais negra míteriai.áá ie-
mlUás dessas vitimas das
arbitrariedades.
A RESPOSTA DO POVO
As violências policiais o'o"vo responde com o auxi-
.... na .-i.Miiiin cie suas po-

sibilldadòs, ás famílias dos
presos e eom a luta pela li-
bertaçSo dos hièsmos. Alndi
ontem; che?-,u á nossa r»
híçãci, uma çontribuiçflb «i»

i>5 50.00. que uma íei»)**»»•los enviou, do-tinitri-".*; &«
far-Mins dos oo**»ajJ(.J d*»
A--Wí»%i.


